
ATA DA 291ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

Data: 16 de dezembro de 2021.
Horário: 08h30 às 16h30.
Local:  Auditório  Anne  Marie  –  Videoconferência  pelo  Cisco/Webex  e  transmissão  via
YouTube
Conselheiros membros – Gestão Fev2020/Fev2024

Nome Condição Órgãos, Entidades e 
Instituições.

Gestores
1 Nestor Werner Junior Ausente Titular FUNSAUDE

Maria Goretti David Lopes Justificativa Suplente FUNSAUDE
2 Benedito German Crespo Garcia Presente Titular Ministério da Saúde

Elisabete Harumi Morikawa Justificativa Suplente Ministério da Saúde
3 Carlos Alberto Gebrim Preto Ausente Titular SESA

Cesar Augusto Neves Luiz Ausente Suplente SESA
Prestadores de Serviços

4 Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante Presente Titular ACISPAR

Darci Martins Braga Justificativa Suplente ACISPAR
5 Diones Lupércio Monteiro Presente Titular CEGEN

Mara Rossival Fernandes Presente Suplente HCL
6 Heracles Alencar Arrais Ausente Titular FEMIPA

Rosita Marcia Wilner Presente Suplente FEMIPA
7 Rangel da Silva Presente Titular FEHOSPAR

Mauricio Duarte Barcos Presente Suplente FEHOSPAR
8 Vivian Biazon El Reda Feijó Presente Titular UEL

Meire Aparecida Taldivo Mafra Justificativa Suplente UEL
9 Valmir Durante Presente Titular UEM

Marcos Cipriano da Silva Justificativa Suplente UEM
Profissionais de Saúde

10 João Maria de Oliveira Lima Presente Titular ASSEF
Roselia dos Santos Bressan Presente Suplente ASSEF

11 Fabio Stahlschmidt Presente Titular CRF
Paulo Costa Santana Justificativa Suplente CRF

12 João Eduardo de Azevedo Vieira Presente Titular CREFITO-8
Rodney Wenke Justificativa Suplente CREFITO-8

13 Alexsandro Wosniaki Presente Titular CRN-8
Marcelo Hagebock Guimarães Presente Suplente CREF9

14 Christine Paschenda Pereira Pinto Presente Titular CRO
Mariângela de Assis Gomes Fortes Presente Suplente ABO

15 Mauricio Marinho Iwai Presente Titular CRP
Angela Aline Haiduk Rosa Presente Suplente CRP

16 Sueli Preidum de Almeida Coutinho Presente Titular CRESS
Elves Vieira Rocha Presente Suplente ABEN

17 Eliel Joaquim dos Santos Justificativa Titular SINDPREVS
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Osmar Batista Ausente Suplente SINDPREVS

18 Olga Estefania Duarte Gomes 
Pereira Justificativa Titular SindSaude

Ana Cristina de Carvalho Brito Ausente Suplente SindSaude
Usuários

19 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular ANEPS
Carmen do Rocio Costa Silva Justificativa Suplente ANEPS

20 Maria Lucia Gomes Presente Titular ASSEMPA
Margarete Cipolla Justificativa Suplente ASSEMPA

21 Maria Elvira de Araujo Presente Titular ASSEMPA
Andréia Baltazar Dias Justificativa Suplente DEFIPAR

22 Caroline Recalcatti Presente Titular CUT
Irene Rodrigues da Silva Presente Suplente CUT

23 Fabricio Alves Tambolo Presente Titular CONAM
Marcos Aparecido Soares Justificativa Suplente CONAM

24 Joarez Camargo Presente Titular FAMOPAR
Aparecido Rubio de Araujo Justificativa Suplente FAMOPAR

25 Amaury Cesar Alexandrino Justificativa Titular DEFIPAR
Palmira Aparecida Soares Rangel Presente Suplente DEFIPAR

26 Núncio Mannala Presente Titular Força Sindical
Luiz Carlos de Oliveira Justificativa Suplente Força Sindical

27 Anderson Teixeira Presente Titular Força Sindical
Leandro Soares Machado Justificativa Suplente Mops

28 Ivone da Silva Rodrigues Ausente Titular Fórum ONG/AIDS
Silmara da Conceição Ribas Presente Suplente Fórum ONG/AIDS

29 Livaldo Bento Presente Titular MOPS
Antonio Barrichello Justificativa Suplente MOPS

30 Clarice Siqueira dos Santos Presente Titular Pastoral da Criança
Ávila Maria Garret Savi de Andrade Justificativa Suplente Pastoral da Criança

31 Maria Cristina Galacho de Souza Presente Titular Pastoral da Saúde
Teresa Gonçalves Moreschi Justificativa Suplente Pastoral da Saúde

32 Marcia Beghini Zambrim Presente Titular Pastoral da Saúde
Edvaldo Viana Justificativa Suplente FAMOPAR

33 Isabela Patricia Camargo Soares da 
Cruz Presente Titular Rede de Mulheres Negras

Ivanete Paulino Xavier Justificativa Suplente Rede de Mulheres Negras
34 Maria Benvinda de Almeida Presente Titular SINDEPOSPETRO

Adriano Abdo Justificativa Suplente SINDEPOSPETRO
35 Santo Batista de Aquino Justificativa Titular SINDNAPI

Manoel Rodrigues do Amaral Justificativa Suplente SINDNAPI
36 Antonio Vieira Martins Presente Titular UGT

Lidmar José de Araujo Justificativa Suplente UGT
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1. Expediente Interno
2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta

2.1.1 Assuntos para Deliberação e Discussão Temática
Encaminhamentos Mesa Diretora:
Justificativas e substituições
Leitura de Expedientes
Informes da Mesa Diretora

1º Assunto: Deliberação da Ata da 288ª Reunião Ordinária de 30 de setembro de 2021 e
da Ata da 289ª Reunião Ordinária de 21 de outubro de 2021;

2º Assunto: Atualização das Ações da SESA – COVID-19 Apresentação (30’) Discussão
(30’);

3º Assunto: Comissões – Programação Anual de Saúde – PAS 2022 Discussão (30’) e
Deliberação;

4º  Assunto:  Programa  Paranaense  de  Ampliação  do  Acesso  aos  Procedimentos
Cirúrgicos Eletivos Apresentação (30’), Discussão (30’) e Deliberação;

5º Assunto: Substituição de representante na Comissão Organizadora de Saúde Mental
do Paraná Deliberação (10´);

6º  Assunto:  Comissão  Organizadora  da  Conferência  Estadual  de  Saúde  Mental  do
Paraná;

7º Assunto: Comissões.
3. Informes

3.1 Informes Gerais.

Marcelo (Cref9) Bom dia conselheiros e conselheiras. Dia dezesseis de dezembro de dois mil  e
vinte  e  um,  agora  oito  horas  e  trinta  e  seis  minutos.  Estamos  com  um pouquinho de  atraso.
Estávamos sem quorum para darmos início à ducentésima nonagésima primeira reunião ordinária do
Conselho  Estadual  de  Saúde.  Conferindo  as  entidades  presentes  e  confirmando  quorum  para
iniciarmos esta reunião. Ministério  da Saúde, conselheiro Benedito. Acispar, conselheira Daniela.
Cegen, titular, o conselheiro Diones; Hospital de Câncer de Londrina, conselheira Mara, suplente.
Fehospar, conselheiro Rangel. Universidade Estadual de Londrina, conselheira Vivian. Universidade
Estadual  de  Maringá,  conselheiro  Valmir.  CRF,  conselheiro  Fabio.  Crefito8,  conselheiro  João
Eduardo. Cref9, conselheiro Marcelo. Titular, CRO, conselheira Christine; suplente, ABO, conselheira
Mariangela. Titular, Cress, conselheira Sueli; suplente, Aben, conselheiro Elves. Aneps, conselheiro
Amauri. Assempa, conselheira Malu. Na outra cadeira, Assempa, conselheira Maria Elvira. Famopar,
conselheiro  Joarez  Camargo.  Fórum  ONG/Aids,  conselheira  Silmara.  Pastoral  da  Criança,
conselheira Clarice. Pastoral da Saúde, conselheira Maria Cristina. Na outra cadeira, Pastoral da
Saúde, conselheira Marcia. UGT, conselheiro Antonio. E, Defipar, conselheira Palmira. Sendo neste
momento, temos a presença de vinte e uma entidades, com quorum adequado a darmos início a
essa reunião. Caso alguém não tenha sido citado, de conselheiro ou conselheira, registre no bate
papo que nós faremos a devida presença e registro. Presente na reunião, o Abreu da CIB aqui da
Sesa e também presencialmente a Luciane da coordenadoria de vigilância. Sendo assim pessoal,
passamos  então  para  aprovação  da  nossa  pauta.  Hoje  então  temos  como  primeiro  assunto,
deliberação da ata da ducentésima octagésima oitava reunião ordinária e da ata da ducentésima
octagésima nona reunião ordinária. Segundo assunto,  atualização das ações da Sesa Covid-19.
Terceiro  assunto, comissões, programação anual de saúde, PAS dois mil  e vinte e dois. Quarto
assunto, programa paranaense de ampliação de acesso aos procedimentos cirúrgicos eletivos (falha
no  áudio) de  saúde mental  do  Paraná.  Sexto  assunto,  comissão  organizadora  da  conferência
estadual de saúde mental do Paraná. Sétimo assunto, comissões. Alguma comissão tem assuntos
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pra trazer ao Pleno pra deliberação? Fabio (CRF) Acesso, Marcelo. E, a intersetorial de saúde do
trabalhador, Cist/RH. Marcelo (Cref9) Acesso, Cist/RH. Mais alguma comissão? Mariangela (ABO)
Comunicação.  Marcelo  (Cref9) Comunicação.  Silmara  acho  que  pediu  a  palavra,  vigilância.
Comissão de comunicação,  de  vigilância.  Mais  alguma comissão? Então registrando também a
presença do Mops, conselheiro Livaldo. Temos vinte e duas entidades presentes neste momento.
Então comissões, acesso, Cist/RH, comunicação e educação permanente e, vigilância em saúde.
Caso na hora alguém tenha mais alguma comissão, alguma coisa pra trazer pro Pleno, aí na hora a
gente abre daí. Também confirmando presença, Sindepospetro, conselheira Maria Benvinda. Em
discussão a pauta. Então, só confirmando as presenças, conselheiro João Maria, Assef, presente. E,
na suplência  da Fehospar,  conselheiro  Mauricio.  Luciane (DAV/Sesa) Bom dia.  Gostaria  só  de
solicitar  inversão  de  pauta  pra  atualização  das  ações  Covid,  que  a  doutora  Acacia  que  vai
apresentar, ela pediu pra passar pro período da tarde. Obrigada. Marcelo (Cref9) Como a gente não
tem como prever exatamente; sugestão que a gente passa o segundo assunto para o sexto assunto,
daí ficaria depois da comissão organizadora da conferência de saúde mental, pode ser? Pessoal,
então com a  solicitação de alteração da  pauta,  primeiro  assunto  seria  deliberação das  atas;  o
segundo assunto seria a PAS; terceiro assunto programa paranaense de ampliação de acesso aos
procedimentos cirúrgicos eletivos; o quarto assunto, substituição de representante da comissão de
saúde mental; quinto assunto comissão organizadora; sexto assunto daí passaria a ser atualização
das ações da Sesa e, sétimo assunto as comissões. Alguém contrário a esse encaminhamento? Pra
gente  finalizar  essa  discussão da  pauta  e  podermos colocar  em votação.  Registrando também
presença da Patricia da ouvidoria. Bom dia, Patricia, seja bem vinda. Não havendo discussão, em
votação. Conforme de praxe a gente tem conduzido dessa maneira, os favoráveis à aprovação da
pauta, permaneçam como estão; contrários e abstenções, registrem o voto no bate papo. Trinta
segundos pra votação. Não havendo votos contrários, nem abstenções, aprovado por unanimidade a
pauta da ducentésima nonagésima primeira reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do
Paraná. Passo então a palavra pra Secretaria Executiva. Mauricio (Secretaria Executiva) Senhor
presidente, senhores conselheiros,  senhoras conselheiras, demais participantes, bom dia.  Então,
informando a partir de agora as justificativas para esta reunião. Eliel Joaquim dos Santos. Santo
Batista de Aquino e Manoel Rodrigues do Amaral.  Amaury Cesar Alexandrino. E, Olga Estefania
Duarte Gomes Pereira. Informando então substituições. Por meio do ofício DIR zero sete dois cinco
dois mil e vinte e um, o Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná, o CRF/PR, informa a
indicação do doutor Nilson Hideki Nishida para substituir o doutor Paulo Costa Santana, na vaga de
suplente do Conselho Estadual de Saúde do Paraná. E, por meio do ofício número zero vinte e nove
dois mil e vinte e um, a Articulação Nacional de Movimentos e Práticas de Educação Popular em
Saúde,  a  Aneps Paraná, vem informar  a  este  Conselho a  substituição da conselheira  suplente
Carmen Costa pelo senhor Everthon Cristian Paiva. E, de forma costumeira, nós lembramos que
conforme ofício circular  número zero doze dois mil  e vinte, da Secretaria Executiva do Conselho
Estadual de Saúde, datado do dia vinte e quatro de março de dois mil e vinte, enviado a todas
entidades que compõem este  Conselho,  estas substituições só  passarão a  ter  validade após a
publicação de decreto assinado pelo excelentíssimo Governador de Estado do Paraná. Por favor,
agora, passando então a fazer a leitura dos expedientes recebidos pela Secretaria Executiva do
Conselho Estadual de Saúde. Maria Elvira (Assempa) Mauricio, não estava previsto hoje eu fazer
uma aplicação no joelho e aí me chamaram, então devo sair uma hora mais ou menos daqui, agora
na parte da manhã mas logo volto. Mauricio (Secretaria Executiva) Ok, então justificando agora,
daqui a pouquinho, né Maria Elvira? A sua ausência e retornando à tarde, correto? Maria Elvira
(Assempa) Não.  Não.  Retorno ainda de manhã.  Marcelo (Cref9) Ok,  então Maria  Elvira.  Bom
tratamento pra você. Então, procedendo à leitura dos documentos recebidos por esta Secretaria.
Recebemos o protocolo de número dezessete sete nove nove cinco três quatro sete, a Sesa solicita
maiores esclarecimentos no que tange o questionamento de que sejam alocados pelo menos dois
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médicos na equipe, em referência ao ofício número cento e noventa e dois dois mil e vinte e um da
Secretaria Executiva do Conselho, o qual o Conselho Estadual de Saúde do Paraná se posiciona
contrário ao fechamento do ambulatório de saúde mental do Alto da Quinze, do Centro Psiquiátrico
Metropolitano, o CPM, esse expediente foi então encaminhado à comissão de assistência e acesso
ao SUS e saúde mental. Recebemos o e-mail de Fabricio Tambolo, solicita inclusão de pauta na
próxima reunião referente ao término de concessões federais  e analisar os reflexos do sistema
Samu/Siate bem como a regulação Samu um nove dois Siate um nove três; este expediente, este e-
mail foi respondido também por e-mail no dia dois de dezembro de dois mil e vinte e um. Recebemos
o e-mail da Promotoria de Justiça da Comarca de Proteção à Saúde Pública de Curitiba, o Ministério
Público do Estado do Paraná encaminha recomendação administrativa número doze dois mil e vinte
e um PA número zero zero quatro meia  dois um zero um onze oitenta zero oito, para que não
obstante  a  melhora  do  cenário  epidemiológico  haja  a  continuidade  da  adoção  de  todas  as
providências  necessárias  capazes  de  prevenir  e  combater  a  pandemia  proveniente  do  novo
coronavírus. Recebemos também um exemplar da revista Radis. Recebemos o protocolo de número
dezoito um oito três cinco meia cinco meia, em resposta ao ofício número trezentos e dezessete dois
mil  e  vinte  e  um da Secretaria  Executiva co  Conselho Estadual  de Saúde,  a  Sesa autoriza  as
reuniões presenciais  para o  ano de dois mil  e vinte e  dois.  Recebemos o  protocolo de número
dezoito dois três sete zero nove meia sete, em resposta ao ofício número trezentos e trinta e um dois
mil  e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde, a Funeas encaminha
ofício  número  quinhentos  e  um  DE  vinte  e  um  referente  a  instalação  de  equipamento  de
hemodinâmica no Hospital Regional do Sudoeste, em resposta encaminhamos o ofício de número
trezentos e setenta e quatro dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de
Saúde. Recebemos o ofício CMS número dezoito dois mil e vinte e um Apucarana, em resposta ao
ofício número três cinco oito dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de
Saúde,  o  qual  solicita  informações  mais  específicas  sobre  o  acompanhamento  das  ações  da
vigilância sanitária, Visa, da mesma forma encaminhamos o ofício de resposta número três sete
cinco dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde. Recebemos o
ofício número mil e oitenta e oito dois mil e vinte e um G da nona Promotoria de Justiça da Comarca
de Cascavel, o Ministério Público do Estado do Paraná encaminha o procedimento administrativo PA
número  zero  zero  trinta  vinte  e  um  zero  zero  dois  dois  nove  oito  um  para  acompanhar  as
irregularidades sanitárias e outras na clínica  de reabilitação reviver  Homem Leão em Cascavel,
encaminhamos em resposta o  ofício número três oito nove dois mil  e vinte e um da Secretaria
Executiva do Conselho Estadual de Saúde. Recebemos o e-mail CMS de são José dos Pinhais, o
Conselho Municipal de Saúde de São José dos Pinhais encaminha a moção de repúdio CMS/SJP
número três de doze de novembro de dois mil e vinte e um. Recebemos o e-mail de Adriano de
Souza  Dutra,  o  assessor  regional  da  vigésima  segunda regional  de  saúde de  Ivaiporã  solicita
informações de como proceder na correção do número de conselheiros que compõem o Conselho
Municipal de Cruzmaltina, ao que respondemos esse expediente no dia dois de dezembro de dois
mil e vinte e um. Recebemos o ofício número cento e vinte e nove dois mil e vinte e um Secovid GAB
Secovid MS, a Secretaria Extraordinária de Enfrentamento à Covid-19 responde ao ofício número
cento e noventa dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde sobre
recomendação  ao  Ministério  da  Saúde  à  inclusão  da  população  da  faixa  etária  de  doze  aos
dezessete anos no plano nacional de imunização, PNI, contra a Covid-19. Recebemos o e-mail de
Eliana Leal, solicita ponto de pauta para ser levada ao Pleno na data de vinte e seis de novembro de
dois mil e vinte e um, este e-mail foi respondido no dia dois de dezembro de dois mil e vinte e um.
Recebemos  o  ofício  de  número  quinhentos  e  quarenta  e  nove  dois  mil  e  vinte  e  um GAB,  o
presidente do Conselho Municipal  de  Saúde e a  prefeita de São José dos Pinhais  convidam o
presidente do Conselho Estadual de Saúde do Paraná para a mesa de abertura da décima quarta
conferência municipal de saúde no dia oito de dezembro de dois mil e vinte e um às dezoito horas, a
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qual o presidente deste Conselho participou da abertura deste evento. Recebemos o e-mail Scraca
zero três RS, ofício circular zero cinquenta dois mil e vinte e um, convite para a segunda e terceira
avaliação da comissão regional especial de acompanhamento dos serviços habilitados em oncologia
a ser realizada dia vinte e nove de novembro de dois mil e vinte e um às quatorze horas, solicitam
que até o dia vinte e seis de novembro seja informado o e-mail de quem participará, da qual feita o
conselheiro estadual de saúde senhor Joarez Camargo participou daquela reunião. Recebemos o
protocolo de número dezessete nove meia um cinco nove quatro zero, a Sesa encaminha ofício de
número dois mil oitocentos e setenta e quatro dois mil e vinte e um GS Sesa em resposta ao ofício
número dois meia dois dois mil  e vinte e um da Secretaria  Executiva do Conselho Estadual de
Saúde, ao qual foi dado como resposta o ofício número três sete oito dois mil  e vinte e um da
Secretaria Executiva do Conselho. E por fim, recebemos o ofício de número zero meia dois dois mil e
vinte e um CMSI, o Conselho Municipal de Saúde de Irati encaminha resposta ao ofício número
trezentos e trinta dois mil e vinte e um da Secretaria Executiva do Conselho Estadual de Saúde.
Senhor  presidente,  senhores  conselheiros,  senhoras  conselheiras,  foram  estes  os  expedientes
recebidos  pela  Secretaria  Executiva  no  mês  de  dezembro.  Muito  obrigado.  Marcelo  (Cref9)
Obrigado,  Mauricio.  Então registrando presença, conselheiro  Nuncio  Mannala da CUT e  Angela
Haiduk  do CRP.  Passando para  nossa pauta,  primeiro  assunto João Eduardo (Crefito8) Com
licença, presidente. Só pra ciência, dentro do expediente aí trazido pelo Mauricio, qual seria o teor da
moção de repúdio do Conselho Municipal de Saúde de São José dos Pinhais? Por favor. Marcelo
(Cref9) Ele  já  faz  a  leitura.  Só  pedindo  desculpas,  conselheiro  Nuncio  da  Força  Sindical,  daí
apareceu no bate papo da conselheira Irene e eu acabei não vendo. Então confirmando presença
conselheiro Nuncio, Força Sindical, e conselheira Irene da CUT. Mauricio (Secretaria Executiva)
Então,  João, por gentileza, vamos fazer o  seguinte,  eu vou resgatar esse expediente  e  após a
apresentação, eu divulgo a todos vocês. Pode ser? João Eduardo (Crefito8) Pode sim, Mauricio.
Mauricio (Secretaria Executiva) Muito obrigado. Marcelo (Cref9) Primeiro assunto, deliberação da
ata da ducentésima octagésima oitava reunião ordinária de trinta de setembro de dois mil e vinte e
um e da ata da ducentésima octagésima nona reunião ordinária de vinte e um de outubro de dois mil
e vinte e um. Em discussão, sobre as duas atas. Não havendo discussão, em regime de votação. Os
favoráveis à aprovação permaneçam como estão, contrários e abstenções registrem o voto no bate
papo. Não havendo voto contrário e nem abstenções, aprovado a ata da ducentésima octagésima
oitava  e  da  ducentésima  octagésima  nona  reunião  ordinária  por  unanimidade  pelo  Conselho
Estadual  de  Saúde.  Passando  então  para  o  segundo  assunto,  conforme  inversão  de  pauta,
comissões, programação anual de saúde, PAS dois mil e vinte e dois. Então todas as comissões
tiveram apresentação da Sesa ontem, da programação, da PAS dois mil e vinte e dois, pras ações
do ano de dois mil e vinte e dois, do ano que vem. Algum apontamento pelas comissões? Vamos
comissão por comissão. Comissão de acesso,  com relação à  PAS, algum apontamento? Fabio
(CRF) Não, Marcelo. Nenhum apontamento. Marcelo (Cref9) Ok, obrigado. Comissão de orçamento,
com relação à PAS, algum apontamento? Livaldo (Mops) Presidente Marcelo, na nossa comissão
foi  tudo  bem,  não  teve  nenhum  encaminhamento,  foi  maravilhoso  a  apresentação  do  nosso
companheiro.  Marcelo  (Cref9) Obrigado,  Livaldo.  Comissão  de  educação  permanente,  algum
apontamento  com  relação  à  PAS  dois  mil  e  vinte  e  dois? Mariangela  (ABO) Não.  Aprovado
apresentação, tudo ok. Marcelo (Cref9) Ok, obrigado, Mariangela. Comissão de vigilância em saúde,
algum apontamento com relação à PAS? Silmara (Fórum ONG/Aids) Bom dia, Marcelo. Bom dia,
pessoal. Eu não sei se teve aquela inclusão da programação de saúde que a Luciane fez, não sei se
ela Marcelo (Cref9) Não, da PAS. Com relação à PAS, o que a Luciane incluiu é um outro item de
pauta. Silmara (Fórum ONG/Aids) Ah tá. Tudo ok então. Marcelo (Cref9) Ok. Comissão de saúde
do trabalhador e recursos humanos, algum apontamento com relação à PAS? Conselheiro Fabio?
Com relação à saúde do trabalhador e RH teve algum apontamento com relação à PAS? Fabio
(CRF) Não. A PAS não. Marcelo (Cref9) Ok, obrigado. Comissão de saúde da mulher. Conselheira
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Clarice, algum apontamento com relação à PAS? Clarice (Pastoral da Criança) Oi, Marcelo. Não,
não. Tudo ok. Obrigada. Marcelo (Cref9) Obrigada, Clarice. Pelo que entendi, todas comissões não
tiveram nenhum apontamento, as falas são favoráveis à aprovação da PAS. Vou abrir pra discussão,
se alguém quiser fazer uso da palavra. Só confirmando a presença da conselheira Rosita da Femipa.
Caso então alguém queira fazer o uso da palavra, senão a gente vai colocar em deliberação a PAS.
Não havendo inscritos, em regime de votação. Os favoráveis pela aprovação da programação anual
de saúde, PAS dois mil  e vinte e dois, permaneçam como estão; abstenções e votos contrários
registrem no bate papo. Não havendo nenhum voto contrário nem abstenções, aprovado a PAS dois
mil e vinte e dois por unanimidade pelo Conselho Estadual de Saúde. (falha no áudio) agora como
terceiro  assunto,  programa  paranaense  de  ampliação  do  acesso  aos  procedimentos  cirúrgicos
eletivos. Quem fará apresentação é o doutor Vinicius Filipak. Juliana (DGS/Sesa) Bom dia. Trabalho
com o doutor Vinicius ali na DGS, eu estou tentando fazer contato com ele, ainda não consegui,
acho que ele pensou que seria um pouquinho mais tarde, que tinham outros assuntos antes. Eu
gostaria de pedir pra passar pro próximo assunto enquanto eu tento falar com ele, pode ser? Acho
que ele gostaria de apresentar mesmo pra todo mundo, falar um pouco sobre essa questão aí como
ele fez a exposição na comissão, se for possível.  Marcelo (Cref9) Ok. Pessoal, podemos então
acatar a solicitação e irmos para o próximo assunto? E depois voltamos ao assunto em questão?
Não identificado tranquillo Marcelo (Cref9) Ah, o Mauricio resgatou o pedido do João Eduardo, vou
pedir  que ele faça então a leitura do documento. Mauricio (Secretaria Executiva) Então, João
Eduardo,  demais  conselheiros,  conselheiras,  procedendo  aí  a  leitura  da  moção  de  repúdio  do
Conselho Municipal de Saúde de São José dos Pinhais. Que esta moção, de número três de doze de
novembro de dois mil e vinte e um. O Conselho Municipal de Saúde de São José dos Pinhais, em
nome de toda sociedade paranaense vem por meio desta expressar sua indignação e preocupação à
retirada  da  prestação  dos  serviços  de  atendimento  de  urgência  e  emergência  nas  rodovias
paranaenses com encerramento dos contratos com as seis concessionárias de pedágio no Paraná.
Atualmente,  a estrutura  das seis  concessionárias conta com quarenta ambulâncias, cinquenta e
(falha no áudio) Clarice (Pastoral da Criança) Mauricio, eu não estou ouvindo,  está sem som.
Mauricio (Secretaria Executiva) médicos por mês nas vias pedagiadas só nesse ano. O Governo
do Paraná afirma que a prestação de socorro das vítimas de acidentes nas estradas ficará a cargo
Malu (Assempa) tá  cortando.  Ninguém tá  entendendo nada. Silmara (Fórum ONG/Aids) Não
ouvimos boa parte do que você leu. Mauricio (Secretaria Executiva) Só um momentinho então.
Mariangela (ABO) Tem que começar do início, Mauricio. Malu (Assempa) Silmara, seu som tá
muito baixo. Mauricio (Secretaria Executiva) Agora melhorou? Malu (Assempa) Não melhorou
não, tá cortando ainda. Mauricio (Secretaria Executiva) Estamos então só. Só um instantinho, por
gentileza. Malu  (Assempa) Ta  cortando. Mauricio  (Secretaria  Executiva) tá  cortando? Malu
(Assempa) Continua cortando. Mauricio (Secretaria Executiva) Talvez seja alguma coisa de sinal.
Vamos aguardar somente uns segundos aí.  Está melhorando agora? Malu (Assempa) Continua
cortando.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Só  um  instante,  por  gentileza.  Malu  (Assempa)
Continua cortando. Mauricio (Secretaria Executiva) Está melhorando? Livaldo (Mops) Melhorou.
Malu (Assempa) Continua cortando.  João Eduardo (Crefito8) Mauricio, você vai ter que fazer a
leitura desde o início porque o sinal ele travou, ficou uns cinco a dez segundos travado sem áudio e
sem  vídeo.  Se  puder  fazer  a  leitura  do  início,  novamente,  por  favor?  Mauricio  (Secretaria
Executiva) Vamos  lá  então.  Iniciando.  Moção  de  repúdio  CMS  SJP  número  três  de  doze  de
novembro de dois mil e vinte e um. Está melhor o sinal agora? O Conselho Municipal de Saúde de
São José dos Pinhais, em nome de toda sociedade paranaense, vem por meio desta expressar sua
indignação e  preocupação  á  retirada  da  prestação  de  serviços  de  atendimento  de urgência  e
emergência  nas  rodovias  parananenses  com  o  encerramento  dos  contratos  com  as  seis
concessionárias de pedágio no Paraná. Atualmente a estrutura das seis concessionárias conta com
quarenta ambulâncias, cinquenta e seis médicos, além de enfermeiros, técnicos de enfermagem e
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socorristas, cujas equipes atuam vinte e quatro horas nas bases estratégicas nas rodovias. Equipes
estas que realizaram em média mil trezentos e quarenta atendimentos por mês nas vias pedagiadas
só nesse ano. O Governo do Paraná afirma que a prestação de socorro das vítimas de acidentes nas
estradas  ficará  a  cargo  do  corpo de  bombeiros  com as  ambulâncias  do  sistema  integrado  de
atendimento ao trauma e emergência, Siate. Mas, sinalizou que é provável que essas ambulâncias
não atuam exclusivamente nas estradas; atendendo todos os outros tipos de ocorrências que estão
no escopo do Siate. E ainda, dependendo do caso, ocorrerá o reforço de ambulâncias do serviço de
atendimento médico de urgência, o Samu, cuja gestão é dos municípios, regionais de saúde do
Estado. Esta organização apresentada por certo afetará a prestação do atendimento tanto do Samu
como Siate dentro dos municípios, já que estes terão que dividir sua assistência com as ocorrências
das rodovias. E, pensando em municípios como São José dos Pinhais, que são transpassados por
mais de uma rodovia, o impacto será ainda maior tanto na prestação de cuidados para os munícipes
e como também para os resgates necessários nas rodovias. Neste contexto, o Conselho Municipal
de Saúde de São José dos Pinhais vem manifestar o seu repúdio e conclamar a sociedade para que
faça o mesmo, por entender que esta não é meramente uma ação administrativa de finalização de
contrato,  mas  que  coloca  em  risco  um direito  da  sociedade.  Quem assina  é  o  presidente  do
Conselho Municipal de Saúde de São José dos Pinhais, Robson Jamaica Vieira da Silva. Marcelo
(Cref9) Bom,  então,  prestando  contas  da  solicitação  do  João,  feito  a  leitura  do  documento.
Conselheira Malu com a palavra. Malu (Assempa) Presidente, eu só queria deixar registrado aqui
que ele consta aqui o nome de toda sociedade paranaense. A mim, ele não representa. Eu não
estou incluída nessa, junto á sociedade paranaense. Ele tinha que colocar isso daí, tá mal redigido
esse documento, um monte de erro aqui de concordância mas tudo bem, isso daí eu vou ligar pro
jamaica e falar pra ele. Então aqui eu quero deixar registrado que eu ele não representa aqui em
nome de toda sociedade paranaense, não, ele não me perguntou e eu não aprovei esse documento.
Outra  coisa  que eu quero  perguntar,  João Eduardo, você não é conselheiro  em São José dos
Pinhais? A minha fala era só pra eixar registrado que esse conselho, o presidente de lá não me
representa, eu não aprovei esse documento e to perguntando ao João Eduardo se ele é conselheiro
lá, João. Obrigada. João Eduardo (Crefito8) Bom dia, Malu. Respondendo a conselheira Malu, não,
eu  não  sou  conselheiro  em  São  José  dos  Pinhais,  eu  sou  conselheiro  em Pinhais.  Obrigado.
Marcelo (Cref9) Ok pessoal, vamos dar sequência à reunião. Como a gente já havia feito a inversão
aqui dessa pauta, nós vamos entrar como terceiro assunto agora na substituição do representante
da comissão organizadora  de  saúde  mental  do  Paraná  e  depois  retornamos para  o  programa
paranaense  de  ampliação  dos  procedimentos  cirúrgicos  eletivos.  Só  então,  como  foi  de
conhecimento dos conselheiros, houve uma substituição da entidade pelo seu representante que
fazia parte dessa comissão, então o ex-conselheiro Fabricio Alves Tambolo, ele não está mais como
conselheiro estadual de saúde, nós precisamos fazer substituição do segmento de usuários pra que
a comissão mantenha a sua paridade e possa continuar tomando as, a organização e deliberação da
conferência de saúde mental. Algum usuário se candidata pra compor essa comissão organizadora?
Livaldo (Mops) Marcelo, Livaldo se candidata.  Marcelo (Cref9) Ok. Mais algum conselheiro  ou
conselheira usuário? Sueli (Cress) Marcelo, eu gostaria  de indicar a conselheira Irene da CUT.
Marcelo (Cref9) Então, a conselheira tá presente na reunião, ela pode fazer a sua indicação daí.
Bom  pessoal,  não  havendo  manifestação  da  conselheira  Irene,  então  só  está  presente,  se
candidatou o  conselheiro  Livaldo.  Podemos  encaminhar  então  com a  indicação  do conselheiro
Livaldo pra compor essa comissão? Bom pessoal, então como a conselheira Irene nem presente
deva estar nesse momento, então a gente vai fazer então o encaminhamento do conselheiro Livaldo
Bento do Mops como representante dos usuários pra compor esta comissão em substituição ao
Fabricio. Conselheira Irene está presente, vai se candidatar conselheira Irene? A senhora vai se
candidatar,  conselheira? Irene (CUT ) Não,  não vou não.  Marcelo (Cref9) Não? Bom, então a
conselheira Irene não se candidatando o Livaldo, o conselheiro Livaldo se colocou à disposição,
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então  vamos  encaminhar  a  indicação  do  conselheiro  Livaldo  pra  compor  esta  comissão
representando o  Movimento  Popular em Saúde. Então,  em regime  de votação,  os favoráveis  à
indicação do conselheiro Livaldo permaneçam como estão; contrários e abstenções registrem o voto
no  bate  papo.  Não  havendo  votos  contrários  nem  abstenções,  aprovado  por  unanimidade  a
indicação do conselheiro Livaldo pra compor esta comissão. Partimos para o assunto anterior, que
agora  passa  a  ser  o  quarto  assunto,  programa  paranaense  de  ampliação  de  acesso  aos
procedimentos cirúrgicos eletivos, doutor Vinicius Filipak fará a apresentação. Vinicius (DGS/Sesa)
Bom dia,  senhor  presidente.  Bom dia  aos  demais  conselheiros.  É  um  prazer  retornar  a  esse
Conselho  para  que  possamos  apresentar  uma  proposta  em  continuidade,  em  cumprimento  ao
estabelecido no plano estadual de saúde, que trata-se da implantação de um programa paranaense
de ampliação de acesso aos procedimentos eletivos. Pretendo não ser muito demorado, uma vez
que fizemos apresentação bastante extensa e muito detalhada ontem, junto à comissão de acesso, e
creio que as dúvidas principais naquele momento tenha sido sanadas pelos membros da comissão,
no entanto estou plenamente à disposição para quaisquer questionamentos sequenciais. Vinicius faz
apresentação.  Marcelo (Cref9) Em discussão, assunto que também, lembrando, foi  amplamente
discutido na comissão de assistência e acesso ao SUS ontem. Se o coordenador da comissão quiser
trazer o parecer da comissão antes de a gente abrir a discussão, eu passo a palavra pro Fabio, se
alguém quiser fazer uso da palavra se inscreve no bate papo. Fabio (CRF) Ontem na comissão nós
tivemos a apresentação do doutor Vinicius, foi feito uma ampla discussão, uma apresentação muito
boa, assim, algumas dúvidas e um longo debate e depois fomos para o parecer da comissão. Então,
estou com a memória da comissão na mão e vou ler aqui. Após apresentação pela Sesa, DGS, do
programa paranaense de ampliação do acesso aos procedimentos cirúrgicos eletivos, esta comissão
de assistência  e  acesso  ao  SUS e saúde mental  manifesta-se  pela  aprovação do mesmo  por
unanimidade. (áudio  com muito  chiado) agora  de modo pessoal,  achei  o  programa muito  bom,
interessante (áudio  com  muito  chiado) uma  reorganização  e  também  vai  trazer  bastante
transparência, é claro que esse programa (áudio com muito chiado) um programa como foi falado, de
Estado , um programa que vem pra ficar, então, acho que tem muito a acrescentar. Então, nosso
parecer foi favorável. Obrigado, presidente. Marcelo (Cref9) Obrigado, Fabio. Pessoal, alguns estão
comentando ali que tem ruído, o nosso áudio tá desligado, a gente sempre desliga após a fala pra
que não tenha a microfonia, não tenha essas situações, pode ser que seja o áudio de algum outro
conselheiro ou conselheira. De qualquer forma a gente vai tentar minimizar o máximo possível aqui,
o que cabe à Secretaria Executiva do CES. João Eduardo (Crefito8) Apenas pra registro, o doutor
Vinicius Filipak acho que já a muito tempo vem apresentando aí dentro do seu histórico um trabalho
bastante importante pra saúde pública, seja lá desde a época da atuação dele que ele fazia junto da
urgência e emergência, né doutor Vinicius? E, agora assim, pra registro acho importante que esse
trabalho de levantamento, ele não somente é um trabalho que se faz importante pra dar andamento
às cirurgias do Estado do Paraná, população do Estado do Paraná, mas também faz um papel
importante de fazer um levantamento e o monitoramento de como está sendo os encaminhamentos
da atenção primária pra esse tipo de serviço. Isso é muito importante, ter esse olhar amplo de como
cada regional,  cada macro regional de saúde está atendendo a população e fazer esse trabalho
muitas vezes mais pontual, específico, o próprio doutor Vinicius colocou ali, principalmente da macro
regional noroeste, de ter um olhar diferenciado pra entender o que tá acontecendo em cada regional,
pra poder fazer as devidas correções e fazer as ações estratégicas onde há necessidade. Então, as
nossas parabenizações aí pro doutor Vinicius, pra toda equipe, que com certeza isso é um trabalho
de equipe  que é capitaneado aí pelo doutor Vinicius e que tem aí grandes possibilidades de trazer
bons resultados pra saúde da população do Estado do Paraná.  Marcelo (Cref9) Isabela Cruz da
Rede de Mulheres Negras. Toninho com a palavra. Antonio (UGT) Bom dia a todos. Eu queria fazer
uma pergunta pro doutor Vinicius. Na última segunda feira. Faço parte do conselho municipal de
saúde de Cascavel também, na última segunda feira a gente fez uma discussão justamente sobre as
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cirurgias eletivas. A doutora Lilimar, que é da regional de Cascavel, estava presente nessa reunião
do conselho municipal, e uma discussão grande foi, nossa fila é imensa como foi apresentada pelo
doutor Vinicius, Cascavel não é diferente, muita gente esperando, principalmente ortopedia. E uma
dificuldade ficou bem clara na nossa região e a gente sabe, é a dificuldade de leitos para as cirurgias
eletivas. Os hospitais, isso foi, deixou bem claro doutora Lilimar na fala dela, dizem que está sempre
lotado. A própria, os próprios auditores da regional em visita e aí tem aquelas conversas que a gente
já sabe, né? Nunca tem leito suficiente, nunca tem leito vago, pra fazer cirurgias eletivas e aí eu
gostaria de saber como é que isso será resolvido nesse programa, muito bom por sinal, a gente tá
esperando a bastante tempo, agora a gente tá saindo, graças a Deus, dessa pandemia, como é que
vai se resolver a questão dos leitos? Que é uma grande, sempre foi e está sendo dificuldade pra
fazer cirurgias eletivas. Eu gostaria de saber qual é a situação nesse sentido aí. Obrigado. Marcelo
(Cref9) Trazendo aqui como informação, antes do doutor Vinicius responder o questionamento, essa
tem  uma  demanda  que  os  próprios  presidentes  de  conselhos  municipais,  vários  presidentes
entraram em contato comigo pedindo após a diminuição dos leitos de UTI pra Covid, da retomada
das cirurgias eletivas, visto que a demanda reprimida dos municípios, como o Filipak já apresentou,
ela tinha aumentado bastante, inclusive o próprio presidente do conselho de Cascavel  sempre está
em contato comigo pedindo, então a gente tava pedindo pra Sesa estabelecer aí o processo pra
buscar uma forma de diminuir essa fila de demanda reprimida e acho que doutor (falha no áudio)
junto com o Secretário pra apresentar esse programa, visto que o Estado tem como uma de suas
finalidades atender essa demanda de média e alta complexidade em conjunto com os municípios,
visto  que a  gente  sabe que o  município  ele  principalmente  investe  na atenção primária,  então
acredito que o programa paranaense de ampliação de acesso aos procedimentos cirúrgico eletivos
vem de encontro com à demanda que os conselhos municipais  tem trazido, a demanda que os
municípios possuem, a Sesa vem então atender essa demanda pelo menos nesse primeiro momento
pra gente buscar fomentar a melhora dessa fila diminuindo o número de pacientes. Mas eu passo a
palavra pro Filipak fazer a resposta, depois a gente faz a condução aqui da deliberação do Conselho.
Vinicius  (DGS/Sesa) Esse  é  um  questionamento  interessante  que  evidentemente  nós  não
conseguimos  aumentar  da  vazão e  atendimentos eletivos com a estrutura  que é  possível  hoje
sustentar com os recursos utilizados pra  manutenção dos hospitais.  Há evidentemente algumas
situações de atendimento cirúrgico que tem custo maior do que o custo remunerado pela tabela. O
que nós temos como base? Nós temos que manter o atendimento regular da rede como ela está
hoje. Se nós aumentarmos o procedimento eletivo com a mesma capacidade que os hospitais tem
hoje, obviamente que nós deixaremos de atender emergência, isso não pode acontecer. Então, a
estratégia desse programa é criar capacidade adicional na rede. Por que isso é possível? Porque os
hospitais tem um nível de equilíbrio de número de leitos, número de funcionários e medicamentos,
materiais, que é possível sustentar com o recurso que é praticado hoje nos diferentes contratos
assistenciais. Quando há o lançamento de um processo de ampliação de atendimento, isso tem que
estar associado a aumentar a capacidade. Pois bem, hospitais usualmente podem ter áreas que
podem ser  reaproveitadas,  repara  uma ampliação pontual.  Eu lembro a  todos conselheiros que
procedimento cirúrgico eletivo ele tem uma programação em que a permanência do paciente pode
ser calculada, desde algumas horas, para procedimentos cirúrgicos ambulatoriais, como por exemplo
oftalmologia, poucas horas o paciente já está operado e nem fica no hospital ou então com uma
internação de um dia, de dois ou três dias no máximo. Essa programação de tempo que o hospital
pode fazer, daria capacidade pra que ele abrisse, ampliasse algumas enfermarias pontualmente para
um  atendimento  daquela  demanda,  tivesse  condição  de  remunerar  os  profissionais  para  o
atendimento dessa ampliação, realizar o procedimento e depois desativar essa área. Óbvio que o
sistema não é possível ser absorvido na regularidade que um atendimento normal contratualizado. A
base do programa,  obviamente  então,  é  o  estímulo  para  ampliação de  capacidade.  Então nós
teremos uma rede que continuará atendendo a urgência, continuará atendendo o eletivo regular que

10

330
331
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341
342
343
344
345
346
347
348
349
350
351
352
353
354
355
356
357
358
359
360
361
362
363
364
365
366
367
368
369
370
371
372
373
374
375
376
377
378



ATA DA 291ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

existem nos contratos e que portanto não pode ser diminuído, não podemos abrir mão do que já é
realizado, mas se temos que fazer um atendimento de uma demanda adicional, nós temos que ter
mais capacidade da rede, tem que ter mais leitos, tem que ter mais profissionais de enfermagem,
mais médicos, mais medicamente, mais material,  óbvio que esse custo tem que ser ofertado ao
hospital  de  modo  complementar.  Então  nós  trataremos  no  âmbito  da  Sesa  com  um  contrato
suplementar ao contrato regular. Por exemplo, lá em Cascavel, vamos usar o exemplo de Cascavel,
lá nós temos o Hospital São Lucas que é um prestador importante na região, é um hospital privado,
ok? Ele tem um contrato regular conosco, ele faz atendimento normal de urgências e eletivos. Se o
Hospital São Lucas tiver interesse nessa ampliação, claro que não é obrigado mas se ele tiver
interesse,  ele  pode  ampliar  a  capacidade  com  um  segundo  contrato  que  é  complementar  ao
primeiro,  ou  seja,  nós  contrataremos  além  do  atendimento  regular  mais  um  atendimento
complementar e portanto ele terá que atender o principal e atender o secundário, esse secundário
tem uma remuneração diferenciada pra que ele tenha condição de ter essa ampliação. Então é essa
a estratégia  que o Estado vai  utilizar,  pra  que a gente possa criar  essa capacidade e esse na
verdade não se trata de uma, assim que eu conseguir responder a todos conselheiros dentro dessa
etapa, na apresentação do programa, eu vou deixar claro que ele é um programa, ele não é um
mutirão, não é um mutirão deste ano, é um programa e que portanto ele tem características de ser
permanente.  Não  sei  se  tem  mais  alguma  pergunta,  adicional?  Ou  se  eu  esclareci  a  dúvida?
Marcelo (Cref9) Temos mais uma pergunta, a conselheira Malu. Malu (Assempa) Doutor Vinicius,
eu pergunto ao senhor, esse programa é um programa de Estado e não de governo, ok? Essa é a
pergunta que eu pedi pro senhor me responder. E outra é, os municípios que não encaminharam o
preenchimento do documento que foi enviado, acho que outubro né? Tem vários municípios com
mais de cem mil habitantes também e tal. Eu estou falando porque Curitiba, quando foi apresentado
isso  na  CIB  num  dia,  no  outro  dia  Curitiba  chamou,  o  município  aderiu  e  chamou  todos  os
prestadores. Eu gostaria que o senhor falasse dos municípios que não devolveram a documentação
preenchida e que nesses municípios que não aderiram, eu to falando que eu vi ontem na comissão,
que o senhor apresentou, esses municípios, inclusive Cascavel, tem conselheiros que representam o
município  aqui  no  Conselho  Estadual  e  se  os  conselhos  municipais  tem conhecimento  que  o
município não devolveu essa documentação em tempo, gostaria que o senhor falasse aí. Obrigada.
Vinicius (DGS/Sesa) Bem Malu, esse não é um programa de governo. O SUS é um programa de
Estado, então toda atividade que a gente faz no âmbito do SUS ela tem que ter uma política de
Estado e não vinculada a um governo que é sempre transitório. Nós, representantes, servidores
públicos na área da gestão, nós somos transitórios, o Estado permanece. Então esse é um programa
que se  pretende ser  permanente, assim como é  permanente  por exemplo  o  Hospsus,  como é
permanente  o  Mãe  Paranaense,  são  programas  em  que  há  uma  demanda  identificada,  há
necessidade  de  tratamento  especial  dessa  demanda  e  portanto  ele  tem que ser  contínuo,  um
programa permanente, não é um programa pra ser executado nesses próximos meses, é pra que ele
tenha durabilidade constante e por isso a aprovação do Conselho é importante, porque com isso nós
fazemos a implantação de uma política  de Estado, pra que a população tenha crescimento no nível
de segurança assistencial, de satisfação. Os municípios que não preencheram a planilha eletrônica
enviaram  dados  por  e-mail  em  uma  planilha  de  Excel,  nós  tivemos  um  trabalho  adicional
evidentemente  por  parte  da  Sesa em transcrever  esses dados pra  base de dados  da  planilha
eletrônica. Alguns municípios de maior população como Londrina, como Cascavel, como Paranavaí,
de grande população, não conseguiram acessar tecnicamente com profissionais  do seu quadro,
diretamente a planilha eletrônica. Isso não significa que os dados não são considerados, eles estão
considerados; eles foram enviados por planilhas de Excel, transcritos pela Sesa para essa base de
dados. A dificuldade que eles tiveram eu não posso precisar, mas de toda forma cada município tem
a sua estrutura de saúde, tem a sua condição de servidores e tudo e nós não questionamos porquê
eles não preencheram o eletrônico, mas insistimos pra que preenchessem, treinamos várias vezes,
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grande maioria dos municípios realmente conseguiu preencher, mas é claro que eu entendo que
como atividade que é de interesse do controle social, os conselhos de saúde municipais devem ter
tido ciência disso  por parte das secretarias,  acredito que sim,  e  de toda forma os dados estão
considerados, portanto  não está eliminada essa demanda desse município  pelo fato  de  não ter
preenchido o formulário eletrônico, deu um pouco mais de trabalho pra Sesa. Marcelo (Cref9) Ok,
respondido. Filipak, tem inscrito também alguém da diretoria da Sesa, eu não consigo identificar o
nome e a Palmira. Bom pessoal, eu vou abrir as duas inscrições e vou fechar pra gente poder fazer o
encaminhamento aqui.  Juliana (DGS/Sesa) Eu só quero complementar um pouquinho a  fala do
doutor Vinicius, que a Malu perguntou em relação a quem não preencheu esses formulários. Só pra
colocar pra  vocês que a gente recebeu prioritariamente por meio  do formulário  eletrônico  essas
informações da demanda de cirurgias eletivas dos municípios. Nós fizemos um trabalho imenso,
assim, hercúleo, pra conseguir receber esses dados, foram quase dois meses de levantamento, a
gente optou sim por trabalhar só com o formulário eletrônico porque ele traz uma maior padronização
de dados, evitar erro e tudo mais, nessa questão. A exceção que a gente abriu pra poder receber
dado, que é esse que o Vinicius fala mesmo a relação em tabela Excel, quando o município de
Londrina porque mandou uma tabela dois dias antes de fechar o levantamento e tinha informações
da macro norte, macro noroeste, do Estado inteiro, tinha mais de cem municípios com informação lá
dentro.  Então a  gente pegou e  abriu  exceção pra  essa tabela  pra poder colocar  no  BI.  Muitos
municípios só tem informação registrada nesse relatório, nesse levantamento porque chegou essa
tabela de Londrina, que é uma tabela grande ou porque a regional de saúde incluiu informação
mesmo, se fosse depender do município acessar e colocar o dado, que nem Cascavel acessar e
colocar o  dado, Paranavaí  acessar e  colocar  o  dado,  estaria  zerado a  informação hoje  desses
municípios no levantamento. Então eu só queria complementar essa informação. Palmira (Defipar)
Bom dia a todos e a todas. Bem, considerando que o SUS é um programa de governo e que grande
maioria dos conselheiros não tem acesso à planilhas de governo, essas informações de planilhas
não preenchidas e documentos não encaminhados ao Estado, na grande maioria das vezes nós,
conselheiros, ou do Estado ou do município, hoje eu não sou mais conselheira dentro do município
de Cascavel, mas nós temos conselho no município de Cascavel que faz parte deste Conselho, nós
tomamos conhecimento sim desses dados quando é apresentado os dados do Estado. Só que daí
eu não quero defender nenhum município, assim como eu não defendo o Estado também, só que
vale ressaltar e vale lembrar que nós tivemos nesses últimos meses vários problemas em relação a
alimentação de programas ou de sistemas, de internet, de qualquer coisa, como alimentação dos
dados de vacina, protocolos de vacina, carteirinhas de vacinação, aquela coisa toda. Então, quando
a gente critica a não alimentação de um programa nós estamos criticando diretamente o governo ou
estamos criticando diretamente o servidor que faz alimentação desse sistema e nem o governo e
nem o servidor, seja ele governo municipal ou governo estadual, ou servidor municipal ou servidor
municipal, vai deixar de fazer esse papel. Se ele deixou de fazer, tem que se verificar porque que
deixou de fazer e não é o conselheiro que vai alimentar o sistema. O conselheiro quando ele toma
conhecimento, ele realmente ele vai buscar informação e vai verificar o porquê não aconteceu, só
que vale dizer primeiro verifica-se o problema pra depois poder fazer essa crítica. Muito obrigado.
Marcelo (Cref9) Ok, tá registrado o manifesto da conselheira Palmira. Bom pessoal, acho que a
gente pode avançar perante à discussão e perante o que a comissão de assistência já trouxe seu
parecer.  Vamos  entrar  então  em regime  de votação.  Os  favoráveis  à  aprovação  do  programa
paranaense de ampliação  do acesso  aos procedimentos cirúrgicos eletivos,  permaneçam como
estão; contrários e abstenções registrem o voto no bate papo. Aproveito, enquanto a gente tá em
votação, só pra registrar presença do doutor Carlos do Ministério Público do Paraná, representando
o doutor Marco Antonio Teixeira, com ele também tá o João, sejam bem vindos. Sempre importante
a presença do Ministério Público nas reuniões do Conselho Estadual de Saúde, acompanhando as
deliberações  deste  Conselho.  Vamos  dar  mais  um  tempinho  pra  votação  e  registraremos  o
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posicionamento do Conselho. Não havendo nenhum voto contrário nem abstenções, aprovado por
unanimidade  por  este  Conselho Estadual  de  Saúde do  Paraná  pelo  programa  paranaense  de
ampliação do acesso aos procedimentos cirúrgicos eletivos. Que a gente tenha bastante sucesso
nesse programa e a gente possa atender a população paranaense na demanda reprimida que nós
temos nos procedimentos eletivos cirúrgicos devido a pandemia que vivenciamos nos últimos quase
dois  anos. Pessoal,  são dez horas, faremos o intervalo de dez minutos, conforme regimento do
Conselho, retornamos na sequência com nosso próximo item de pauta. Pessoal, a gente vai precisar
um pouquinho mais uns dez minutos, que o computador que eu estava logado ele tá travando e tá
com problema, não to conseguindo acessar, então a gente vai  retornar assim que eu conseguir
logar, senão nem consigo acompanhar o bate papo. Só mais um minutinho e a gente já inicia. Bom
pessoal, acho que agora conseguimos retornar aqui, etão ouvindo bem? Áudio ok? Fabio (CRF) Ok,
Marcelo. Marcelo (Cref9) Obrigado, Fabio. Só, acho que tinha feito a confirmação, que eu perdi toda
conversa do bate papo, mas se eu não me engano, tinha antes de a gente ir pro intervalo, o CRN8,
conselheiro Alex tinha confirmado também presença na reunião. Passamos então pro nosso próximo
item de pauta, trata da comissão organizadora da conferência estadual de saúde mental do Paraná.
Passo  a  palavra  para  o  nosso  coordenador  da  comissão,  Amauri. Amauri  (Aneps) Bom  dia,
Marcelo. Bom dia a todos nós. Ta conseguindo ouvir, Marcelo? Marcelo (Cref9) Estamos ouvindo.
Amauri  (Aneps) Então,  nós  temos  hoje  um trabalho  bem dinâmico,  que seria  apresentar  três
produtos nossos e aguardando também o retorno pelos conselheiros quando que a gente enviou
regimento  para  que houvesse possíveis  contribuições.  E  aí  nós temos  esses  três  projetos pra
apresentar, um inclusive é o regimento que a gente precisa dar andamento nele, máxima urgência, e
a gente tem uma proposta de construção que é alteração de datas. A gente pensa na dilatação dos
prazos,  até  porque nós  temos  um compromisso  maior  diante  da  proposta  de ser  regionais  as
conferências e esse detalhe a gente tem que ponderar. E outro detalhe também interessante é que o
Conselho  Estadual  do  Paraná,  objetivando  um  êxito  nessa  ação,  não  só  garantirá  para
trabalhadores, usuários, o aporte de apoio, alimentação, enfim, todo aquele leque de procedimentos;
mas também prestadores e gestores, até o final porque há um interesse muito grande que a gente
consiga realmente  ter  um grupo bastante (áudio  muito  baixo)  defendendo as questões da saúde
mental. E eu vou pedir ao Mauricio, relator, da psicologia, que nos ajude e ao Mauricio também do
CES que consiga colocar pra nós os três documentos. O outro documento seria o documento para
execução, projeto de execução e tudo aquilo que a gente gasta, tudo aquilo que a gente necessita
pra que seja feito a conferência. Então, dando o clique até a gravação e assim por diante. São várias
inovações, com certeza o Paraná vai dar conta sim desse processo de conferência de saúde mental
independente  do prazo já  previamente  estipulado e  dentro  das  nossas equações  e  dentro  das
nossas construções coletiva há um interesse que isso ocorra. E, diante dessa proposta nós temos
essa questão do projeto de execução, o projeto de eventos e o regimento que é muito importante até
pra dar o chute inicial dessa grande partida que é querendo fazer um parâmetro na saúde mental e
esse grande jogo que vem aí que é defesa do SUS na questão da saúde mental. O Mauricio tá aí em
ponto  já?  Pode nos ajudar?  Os dois  Mauricio,  por favor.  O Mauricio  do CES que tem o nosso
documento e o Mauricio relator, acho que a gente vai ter que apresentar isso, Marcelo.  Mauricio
(CRP) Bom dia, Amauri. To aqui sim. Amauri (Aneps) Ta aí então, vamos lá, meu amigo. Vamos lá
e mais pessoas da nossa comissão, dando boas vindas ao Livaldo, venha vindo, a gente precisa
muito do senhor, senhor Livaldo Bento, pra nos ajudar. A conferência é uma atividade do Conselho
Estadual que envolve todo mundo correndo, executando a melhor conferência possível. Obrigado.
Vamos lá, Mauricio.  Mauricio (CRP) Amauri,  só pra tirar uma dúvida. Eu to com os nossos três
documentos abertos aqui, o regimento, o projeto e a proposta de execução; você tem uma sugestão
de a  gente  fazer uma leitura  de todos? Porque no total  dá mais de  quarenta páginas.  Amauri
(Aneps) Não, a gente vai prioritariamente nos pontos do regimento, que essa é a alteração, essa
dilatação dos prazos que acho que é muito importante até pra dar resposta e o projeto de execução
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(falhas no áudio) mas não tem como a gente ler todos não. Agora, o que é interessante a gente
perguntar ao Marcelo e ao Mauricio, se houve retorno das contribuições dos conselhos, a gente
nunca fica sabendo mas a gente precisa ter essa noção, porque o processo democrático é esse,
todo mundo precisa contribuir sim, ou não.  Mauricio (Secretaria Executiva) Então, Amauri, você
comentando essa questão, é necessário sim a leitura completa de todos esses documentos haja
vista que tem que passar pelo Pleno do Conselho pra deliberação por parte deste colegiado, então é
necessário sim a leitura por completo dos três documentos  Amauri (Aneps) Faremos sim, então.
Entendo  Mauricio  (Secretaria  Executiva) Enquanto  questão  de  contribuições  por  parte  dos
conselheiros, conselheiras, não. Não chegou nenhuma contribuição. Então até o início desta manhã
não  aconteceu  nenhuma  contribuição  enviada  por  e-mail,  ok?  Amauri  (Aneps) Ok.  Perfeito,
Mauricio. Diante do que você nos expõe, a gente sabe que o procedimento pra legitimação é esse, a
gente vai pedir ao Mauricio da relatoria que inicie a leitura pelo regimento e vamos nos refazendo aí,
a gente vai conseguir sim, vamos lá, companheiro.  Mauricio (CRP) Ta ok. Então eu vou começar
pelo  regimento  em si,  pode ser?  Mauricio (Secretaria  Executiva) Sim,  por  gentileza.  E,  você
consegue compartilhar  a  tela  para  nós,  Mauricio?  Mauricio  (CRP) Vamos  tentar aqui.  Amauri
(Aneps) E  assim,  pra  constar,  a não contribuição dos conselheiros nos coloca a  condição que
realmente a comissão está terminando e levando pra frente a execução dessa conferência, então,
minimamente nessa leitura por favor se atentem porque os prazos estão bastante cruéis mas há uma
contra resposta do Paraná e a gente gostaria que isso realmente ficasse bem exposto porque na
verdade esse período de início de ano é muito terrível pra todo mundo. Ok, Mauricio. Mauricios.
Obrigado.  Mauricio  (CRP) A  tela  tá  compartilhada  aí?  Amauri  (Aneps) Ta  sim.  Mauricio
(Secretaria Executiva) Ok, Mauricio, por gentileza, só aumente a fonte ali pra nós, por favor. Ok,
meu caro, excelente. Muito obrigado. Mauricio (CRP) Vamos lá. Resolução CES/PR número xis xis
xis dois mil e vinte e um . Conselho Estadual de Saúde do Paraná, regulamentado conforme disposto
no inciso terceiro do artigo um meia nove da Constituição Estadual e no artigo primeiro da lei federal.
Bom, eu vou pular esse parágrafo, tudo bem? Resolve, aprovar o regulamento da quinta conferência
estadual de saúde mental do Paraná. E aí indo pro capítulo um, objetivos e finalidades. A quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná terá como objetivo debater temas relevantes para o
campo da saúde mental e os avanços e desafios da política nacional de saúde mental,  álcool e
outras drogas no Estado do Paraná. A quinta conferência estadual de saúde mental  do Paraná
deverá promover o debate “a política de saúde mental como direito, pelo defesa do cuidado em
liberdade ,  rumo a  avanços e  garantia  dos serviços de atenção psicossocial  no  SUS”,  com os
diversos setores da sociedade e indicar novos desafios para melhoria do cuidado em saúde mental,
devendo complementar o desenvolvimento de ações intersetoriais com ênfase nos direitos humanos,
assistência social, educação, cultura, justiça, trabalho e esporte, entre outros. A quinta conferência
se realizará  sob os princípios constitutivos do Sistema Único  de Saúde e do Sistema Único  de
Assistência Social. De acordo com as leis estaduais dez mil novecentos e treze de noventa e quatro
e treze mil trezentos e trinta e um dois mil e um e o decreto estadual número cinco mil setecentos e
onze dois mil e dois, a quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná é fórum de debate e
deliberação sobre a política estadual de saúde mental do Paraná, aberto a todos os segmentos da
sociedade e tem como finalidades avaliar a situação da política estadual de saúde mental; formular,
avaliar  e fixar as diretrizes  gerais  da  política  estadual  de  saúde mental;  eleger e homologar os
delegados para a quinta conferência nacional de saúde mental. Capítulo dois, da realização. Artigo
segundo, a conferência estadual de saúde mental do Paraná terá abrangência estadual e ocorrerá
em etapas regionais nas vinte e duas regionais de saúde e ou municipais segundo a definição dos
conselhos municipais de saúde. O temário central e seus respectivos eixos temáticos deverão ser
discutidos em todas as etapas. As etapas da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná
deverão ser realizadas observando-se as datas limite  expostas a seguir.  Etapa nacional,  do dia
dezessete a vinte de maio de dois mil e vinte e dois. Etapas preparatórias municipais ou regionais,
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conferências livres, plenárias e oficinas deverão ser realizadas em dois mil e vinte e um por meio
virtual. Etapas municipais e regionais poderão ser realizadas de primeiro de novembro de dois mil e
vinte e um a vinte e cinco de fevereiro de dois mil e vinte e dois. Pessoal, peço licença pra pegar um
copo d’água aqui que eu acho que vou precisar, se vocês me derem um segundo, eu já retorno.
Pode ser? Tudo bem? Marcelo (Cref9) Ok, Mauricio, pode pegar água. Pessoal, como a gente tá
com esse modelo virtual e a gente às vezes interromper quem tá fazendo a leitura, se alguém tiver
algum destaque, a gente, após a leitura do Mauricio, a gente retorna nos pontos que os conselheiros
ou conselheiras elencarem pra fazer discussão, tá bom? A gente tem de praxe sempre, enquanto o
relator está lendo o documento, a gente finalizar os destaques, anotar e depois voltar pra discussão.
Como a gente tá com esse modelo virtual e pra não ficar atrapalhando senão abre um monte de
microfone também simultaneamente e aí vai atrapalhar a condução da leitura do documento, ao final
a gente retorna caso alguém tenha algum questionamento, alguma dúvida,  algum destaque pra
sinalizar referente a este documento, tá bom? Mauricio (CRP) Já estou de volta. Então, quatro, a
etapa estadual realizar-se-á na cidade de Curitiba, nos dias vinte e sete e vinte e oito de abril de dois
mil e vinte e dois, sob os auspícios do Governo do Estado do Paraná, por meio da Secretaria de
Estado da Saúde do Paraná e do Conselho Estadual de Saúde do Paraná.  Os municípios que
definirem pela realização de conferências municipais deverão comunicar com antecedência à sua
respectiva regional de saúde. Poderão participar como membros da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná todos os representantes de entidades, órgãos ou instituições interessadas
na implementação e efetivação da política de saúde mental do Estado do Paraná nas condições de
delegados, delegados natos, observadores, convidados. Parágrafo primeiro, durante a plenária final
os membros inscritos como delegados terão direito à voz e a voto; os observadores e convidados
terão direito à voz mediante critérios do regimento interno da própria conferência ad referendum pelo
plenário do CES/PR. Todo delegado no ato do credenciamento deverá apresentar documento oficial
de  identificação.  A comissão  organizadora  da quinta  conferência  estadual  de  saúde mental  do
Paraná garantirá espaço apropriado para os delegados titulares na plenária final. Durante a quinta
conferência  estadual  de  saúde  mental  do  Paraná  será  destinado  um  espaço  apropriado  aos
observadores e convidados. Farão parte da quinta conferência estadual de saúde mental do paraná
na  condição  de  delegados,  um,  representantes  de  entidades  dos  usuários,  representantes  de
entidades  ou  órgãos  dos trabalhadores de saúde,  representantes de entidades  dos gestores  e
prestadores de serviços de saúde. As entidades só  poderão se  inscrever,  só  poderão inscrever
delegados num único segmento. A quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná será
formada por quinhentos e noventa delegados distribuídos da seguinte forma, conforme deliberado na
reunião número duzentos e noventa ordinária do CES/PR em vinte e cinco de novembro de dois mil
e vinte e um; duzentos e noventa e seis usuários, cento e quarenta e oito trabalhadores de saúde,
setenta e quatro gestores e prestadores de serviços de saúde e setenta e dois delegados natos. São
delegados natos os trinta e seis conselheiros titulares e os trinta e seis conselheiros suplentes do
CES/PR, representantes de cada entidade, órgão e  instituição, distribuídos em seus respectivos
segmentos como segue abaixo; trinta e seis usuários, dezoito trabalhadores de saúde e dezoito
gestores e prestadores de serviços. Todo conselheiro titular e suplente deverá entregar a ficha de
inscrição devidamente preenchida até o final da reunião ordinária do mês de março de dois mil e
vinte e dois do CES/PR, na Secretaria Executiva do CES/PR, que efetuará a inscrição dos mesmos.
Todo  conselheiro  titular  e  suplente  deverá  obrigatoriamente  participar  de  etapa  municipal  e  ou
regional  da  conferência  de saúde mental  do seu respectivo  município  ou  região. O conselheiro
estadual que não cumprir o estipulado no inciso um não será inscrito pela Secretaria Executiva, não
cabendo recurso a esta medida. Constitui pré-requisito à participação da quinta conferência estadual
de saúde mental do Paraná, na qualidade de delegado, ter participado da etapa municipal e ou
regional organizada na data, até a data limite, ou seja, vinte e cinco de fevereiro de dois mil e vinte e
dois. Todo delegado titular de qualquer segmento eleito para a quinta conferência estadual de saúde
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mental  terá  um único  suplente,  ambos participantes de etapa municipal  e  ou  regional  mediante
apresentação de lista de presença ou certificado de participação. Os delegados representantes de
entidades de usuários serão distribuídos de acordo com a população do município e por região de
saúde em conformidade com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística conforme apresentado
abaixo; um a cada dezessete mil oitocentos e dez habitantes. Municípios que farão a etapa regional
e ou municipal. Então, região um, Paranaguá, sede. Segunda região, metropolitana, quarenta e três.
Terceira região, Ponta Grossa, oito. Quarta região, Irati,  cinco. Quinta região, Guarapuava, treze.
Sexta região, União da Vitória,  seis. Sétima região, Pato Branco,  sete. Oitava região, Francisco
Beltrão,  nove.  Nona  região,  Foz  do  Iguaçu,  três.  Cascavel,  quatorze.  Campo  Mourão,  nove.
Umuarama, oito. Cianorte, quatro. Paranavaí, oito. Maringá, onze. Apucarana, dez. Londrina, nove.
Cornélio Procópio, sete. Jacarezinho, oito. Toledo, onze. Telêmaco Borba, seis. Ivaiporã, quatro.
Artigo oitavo, os duzentos e noventa e seis representantes de usuários, para fins de representação
na quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná, serão indicados pelo seu segmento,
entidade, evitando ingerências de qualquer espécies pelos gestores. A eleição dos delegados de
usuários deverá ser por meio de etapa municipal e ou regional e a inscrição do titular ou de seu
suplente  se  fará  com  documentos  comprobatórios  de  participação  de  ambos  nessas  etapas
conforme  determina  o  artigo  quinto  deste  regulamento.  Todos  os  documentos  acima  citados,
acompanhados da ficha de inscrição devidamente preenchida com todos os dados do titular e do
suplente  deverão ser  protocolados junto  ao contato  das respectivas  regionais  de  saúde até  ás
dezessete horas do dia oito  de março de dois  mil  e vinte  e  dois,  impreterivelmente. Não serão
aceitos outras formas de encaminhamento  destes documentos.  As entidades representantes de
usuários terão de se abster de inscrever delegados titulares e suplentes que mantenham vínculo
empregatício  nas  esferas  de governo.  As  entidades  representantes  de  usuários  que estiverem
cadastradas no Cnes estão impedidas de participar na condição de usuários da quinta conferência
estadual  e  saúde  mental  do  Paraná.  Artigo  nono,  os  cento  e  quarenta  e  oito  delegados
representantes do segmento dos trabalhadores de saúde serão distribuídos por região de saúde
conforme apresentados a  seguir.  Primeira  região,  Paranaguá, dois.  Metropolitana, quinze. Ponta
Grossa, três. Irati,  dois. Guarapuava, quatro. União da Vitória, dois. Pato Branco, dois. Francisco
Beltrão, três. Foz do Iguaçu, um. Cascavel, cinco. Campo Mourão, três. Umuarama, três. Cianorte,
um.  Paranavaí,  três.  Maringá,  quatro.  Apucarana,  três.  Londrina,  três.  Cornélio  Procópio,  dois.
Jacarezinho,  três.  Toledo,  quatro.  Telêmaco  Borba,  dois.  Ivaiporã,  um.  Os  representantes  de
trabalhadores de saúde, para fins de representação na quinta conferência estadual de saúde mental
do Paraná, serão indicados pelo seu segmento, entidade, evitando ingerências de qualquer espécie
pelos gestores. As entidades de trabalhadores de saúde terão de se abster de inscrever delegados
titulares e suplentes que ocupem cargo de confiança, chefia, comissionado de livre provimento, pois
este vínculo define-os como gestores de saúde, impedindo-os da representação do segmento de
trabalhadores de saúde. Todos os documentos acima citados, acompanhados da ficha de inscrição
corretamente  preenchida  com  todos  os  dados  do  titular  e  do  respectivo  suplente  deverão  ser
protocolados junto ao contato das respectivas regionais de saúde até as dezessete horas do dia oito
de  março  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  impreterivelmente.  Não  serão  aceitas  outras  formas  de
encaminhamento destes documentos. Artigo décimo, os setenta e quatro delegados representantes
do segmento dos gestores e prestadores de serviço serão distribuídos por região de saúde conforme
apresentado a seguir. Primeira região, Paranaguá, dois. Metropolitana, quinze. Ponta Grossa, três.
Irati, dois. Guarapuava, quatro. União da Vitória, dois. Pato Branco, dois. Francisco Beltrão, três. Foz
do Iguaçu, um. Cascavel, cinco. Campo Mourão, três. Umuarama, três. Cianorte, um. Paranavaí,
três. Maringá, quatro. Apucarana, três. Londrina, três.  Cornélio  Procópio, dois. Jacarezinho, três.
Toledo,  quatro.  Telêmaco  Borba,  dois.  Ivaiporã,  um.  A  eleição  dos  delegados  de  gestores,
prestadores, deverá ser por meio de etapa municipal e ou regional e a inscrição do titular ou de seu
suplente  se  fará  com  documentos  comprobatórios  de  participação  de  ambos  nestas  etapas,
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conforme  determina  o  artigo  quinto  deste  regulamento.  Todos  os  documentos  acima  citados,
acompanhados de ficha de inscrição corretamente preenchida com todos os dados do titular e do
respectivo suplente deverão ser protocolados junto ao contato das respectivas regionais de saúde
até as dezessete horas do dia oito de dois mil e vinte e dois, impreterivelmente. Não serão aceitas
outras formas de encaminhamento dos documentos comprobatórios. Seção dois, da inscrição dos
delegados. O prazo máximo para inscrição de todos os delegados da quinta conferência estadual de
saúde mental do paraná expira obrigatoriamente às treze horas do dia trinta e um do três de dois mil
e vinte e dois, co ma apresentação de todos os documentos comprovantes solicitados nos artigos
anteriores com as fichas de inscrições corretamente preenchidas, as quais devem ser enviadas
pelas regionais de saúde para a Secretaria Executiva do CES. Não serão aceitas inscrições após
esta data. A ficha de inscrição do delegado e respectivo suplente deverá conter as informações
legíveis  abaixo  relacionadas.  Dados  da  regional  de  saúde  e  do assessor,  número  e  nome  do
município sede da regional de saúde, nome, contato do responsável pela inscrição na regional de
saúde, e-mail e contato na regional de saúde; dados do delegado titular, segmento, nome completo,
nome social, raça, CPF, data de nascimento, RG, UF do RG, sexo, gênero, sub-segmento indicados
abaixo no parágrafo terceiro deste artigo, entidade, órgão, instituição, nome por extenso seguido da
sigla,  área de abrangência  da entidade, órgão, instituição,  federal,  estadual,  regional,  municipal,
endereço do delegado, número, complemento, bairro, município, UF, CEP, DDD, telefone, celular e
e-mail dados do delegado suplente, segmento, nome completo, nome social,  raça, CPF, data de
nascimento, RG, UF da RG,  sexo, gênero, sub-segmento indicados abaixo no parágrafo terceiro
deste artigo, entidade, instituição, órgão, nome por extenso seguido da sigla, área de abrangência da
entidade, órgão, instituição, endereço do delegado, número, complemento, bairro, município, UF,
CEP,  DDD,  telefone,  celular,  e-mail;  dados  dos  participantes,  hospedagem,  alimentação,
necessidades especiais, alimentação, transporte, translado, outros, tipo de necessidade especial,
grupos de trabalho conforme tabela anexa. Artigo segundo, parágrafo segundo, a ficha de inscrição
do delegado e respectivo suplente deverá conter as opções de temas para as oficinas, a saber.
Parágrafo terceiro, a ficha de inscrição do delegado e respectivo suplente deverá indicar o segmento
e o sub-segmento em consonância com as leis estaduais número dez mil novecentos e treze de mil
novecentos e noventa e quatro e número onze mil cento e oitenta e oito de mil novecentos e noventa
e cinco e resolução número trezentos e trinta e três de dois mil e três do Conselho Nacional de
Saúde apresentados a seguir.  Segmento, sub-segmento da Administração Pública, Administração
Pública da esfera federal,  da esfera estadual,  da esfera  municipal;  Segmento, sub-segmento de
prestadores de serviços, estabelecimento de serviço público de saúde, estabelecimento de serviço
de  saúde  filantrópico  vinculado  ao  SUS,  serviço  de  saúde  privado  vinculado  ao  SUS,
estabelecimento de ensino superior da área da saúde, entidades e instituições conveniadas ao SUS;
segmento,  sub-segmento  de  usuários,  entidades  representantes  de  movimentos  comunitários
organizados  na  área  da  saúde,  entidades  representantes  de  associações  de  portadores  de
patologias,  representante  de  entidades  representantes  de  associações  de  portadores  de
deficiências, representantes de entidades de defesa do consumidor, representantes de entidades de
movimentos sociais  e  populares  organizados,  representantes  de  entidades ou  organizações  de
moradores, representantes de entidades não governamentais, representantes de entidades patronais
urbanos e rurais, representantes de entidades e movimentos de mulheres do Estado do Paraná,
representantes  e  entidades  de  movimentos  negros  do  Paraná,  representantes  de  entidades
indígenas, representantes de entidades de aposentados e pensionistas, confederações e federações
de trabalhadores urbanos e rurais, representantes de entidades ambientalistas, representantes de
organizações religiosas; segmento, sub-segmento de trabalhadores de saúde, entidade, órgão de
enfermeiros,  entidade,  órgão  de  farmacêuticos,  de  médicos,  de  odontológicos,  de  assistentes
sociais,  entidades  de  órgão  de  nutricionistas (interferência  no  áudio) Mauricio  (Secretaria
Executiva) aqui no auditório. Mauricio (CRP) Desculpa, não deu pra entender. Bom, vou continuar.
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Entidade, órgão Marcelo (Cref9) Ta travando, Mauricio, não estamos conseguindo te ouvir, parou lá
na leitura das entidades ainda. Lá pra  cima. João Eduardo (Crefito8) Acho que é aí na Sesa,
presidente, porque aqui foi bem tranquilo. Mauricio (CRP) Querem que eu retome de algum ponto?
Marcelo (Cref9) Pode (falha no áudio) se os demais ouviram, pode então continuar, Mauricio, da
seção três. A gente vai acompanhando então no documento e vai passando na tela se ficar sem
áudio.  Obrigado.  Mauricio  (CRP) Tá  ok.  Entidade  e  psicólogos,  entidade,  órgão  de  médicos
veterinários, entidade, órgão de fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais, de fonoaudiólogos, de
educação física, de outros profissionais de saúde, entidade sindical ou associação de trabalhadores
de  saúde  do  setor  público,  federal,  estadual,  municipal,  entidade  sindical  ou  associação  de
trabalhadores de saúde do setor privado vinculado ao SUS. Seção três, dos observadores e dos
convidados. Artigo doze, os observadores farão sua inscrição entre dez e doze horas do dia vinte e
sete do quatro de dois mil e vinte e um, encerrando-se as inscrições no momento em que atingir
vinte  por  cento  do  total  de  delegados  inscritos  e  presentes,  pós  credenciamento,  na  quinta
conferência  estadual  de  saúde  mental  do  Paraná  e  conforme  disposto  no  artigo  quinto  deste
regulamento. O número de convidados poderá atingir até dez por cento do total de delegados nesta
resolução previsto, terão as despesas de deslocamento, hospedagem e alimentação pagas com
recursos oriundos da Sesa quando solicitadas por estes.  Parágrafo  único,  os observadores não
poderão ser transformados em delegados em hipótese alguma. Artigo treze, caberá  à comissão
organizadora propor ao plenário do CES os convidados para a quinta conferência estadual de saúde
mental do Paraná, que desenvolverão o tema a política de saúde mental como direito, pela defesa
do cuidado e liberdade, rumo a avanços e garantias dos serviços da atenção psicossocial no SUS.
Parágrafo único, a Mesa de abertura da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná será
composta pelo Secretário de Estado da Saúde, presidente do CES/PR, coordenador da comissão
organizadora da quinta conferência  estadual  de saúde mental  do Paraná, demais autoridades e
convidados. Capítulo quatro. Nos termos do regimento aprovado por meio da resolução do Conselho
Nacional de Saúde número seiscentos e sessenta de dois mil e vinte e um, a quinta conferência
estadual de saúde mental do Paraná terá como tema a política de saúde mental como direito, pela
defesa do cuidado em liberdade, rumo a avanços e garantia dos serviços de atenção psicossocial no
SUS. Parágrafo único, o eixo principal da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná
será fortalecer e garantir políticas públicas, o SUS, o cuidado de saúde mental em liberdade e o
respeito aos direitos humanos, subdividido em quatro eixos e sub-eixos conforme descrito abaixo.
Sub-eixo um, cuidado em liberdade como garantia de direito à cidadania e respectivos sub-eixos.
Um, desinstitucionalização, serviços residenciais terapêuticos, fechamento de hospitais psiquiátricos
e ampliação do programa de volta pra casa. Dois, redução de danos e atenção às pessoas que
fazem uso prejudicial de álcool e outras drogas. Três, saúde mental na infância, adolescência e
juventude, atenção integral e o direito à convivência familiar e comunitária. Quatro, saúde mental no
sistema prisional na luta contra criminalização dos sujeitos e encarceramento das periferias. Cinco,
diversas formas de violência opressão e cuidados em saúde mental. Seis, prevenção e pósvenção
do suicídio e integralidade no território. Sete, economia solidária e inclusão pelo trabalho enquanto
eixo da Raps, reabilitação psicossocial. Eixo dois, gestão, financiamento e formação e participação
social  na  garantia  de  serviços  de  saúde  mental  e  respectivos  sub-eixos.  Um,  garantia  de
financiamento  público  para manutenção e  ampliação da política  pública  de saúde mental.  Dois,
formação  acadêmica  profissional  e  desenvolvimento  curricular  compatíveis  à  rede  de  atenção
psicossocial.  Três,  controle  social,  participação  social  e  movimentos  sociais  na  formulação  e
avaliação da política  de saúde mental,  álcool  e  outras  drogas.  Quatro,  educação continuada e
permanente  para  os  trabalhadores  de  saúde  mental.  Cinco,  acesso  à  informação  e  uso  de
tecnologias de comunicação na democratização da política de saúde mental. Seis, financiamento e
responsabilidade  nas  três  esferas  de  gestão,  federal,  estadual,  distrital  e  municipal,  na
implementação da política de saúde mental. Sete, acompanhamento da gestão e planejamento e
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monitoramento das ações de saúde. Eixo três, a política de saúde mental e os princípios do SUS,
universalidade,  integralidade  e  equidade  e  respectivos  sub-eixos.  Um,  intersetorialidade,
integralidade  do  cuidado  individual  e  coletivo  da  política  de  saúde  mental.  Dois,  equidade,
diversidade e interseccionalidade na política de saúde mental. Três, garantia do acesso universal em
saúde mental, atenção primária, promoção da saúde, práticas clínicas no território. Quatro, reforma
psiquiátrica, reforma sanitária e a superação dos processos de medicalização e ambulatorização.
Eixo quatro, impactos na saúde mental da população e os desafios para o cuidado psicossocial
durante e pós pandemia e respectivos sub-eixos. Um, agravamento das crises econômica, política,
social e sanitária e os impactos na saúde mental da população, principalmente as vulnerabilizadas.
Dois, inovações do cuidado psicossocial no período da pandemia e possibilidade de continuar seu
uso, incluindo-se entre outras a ferramenta à distância. Três, saúde do trabalhador, da trabalhadora,
de saúde e adoecimento decorrente da precarização das condições de trabalho durante e após a
emergência sanitária. Artigo quinze, serão organizados grupos de trabalho para o debate dos eixos e
sub-eixos relacionados ao tema central. Será permitida a participação de até cento e noventa e sete
delegados por eixo para os eixos um e dois, cento e doze delegados para os eixos três e oitenta e
quatro delegados para o eixo quatro. Sendo que a paridade prevista para cada segmento deverá ser
observada dentro do limite de vagas previstas. Os observadores poderão participar dos eixos e sub-
eixos de forma livre. Parágrafo único, os facilitadores de grupos e convidados da quinta conferência
estadual de saúde mental do Paraná serão indicados pela comissão organizadora e referendados
pelo plenário do CES/PR. Artigo dezesseis, serão admitidas teses textos sobre o tema central para
orientar os trabalhos de grupo previamente inscritos junto à comissão organizadora às treze horas do
dia trinta e um do três de dois mil e vinte e dois. Parágrafo primeiro, as teses textos de subsídios
sobre o tema da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná deverão ser referendadas
mediante assinatura de representantes legais de três entidades, órgãos e ou instituições de âmbito
estadual  devidamente  reconhecidos ou por conferência  municipal,  regional  de  saúde.  Parágrafo
segundo, o CES/PR por intermédio da comissão organizadora  disponibilizará aos município no site
conselho.saude.pr.gov.br as teses texto, que terão a responsabilidade de distribuí-las entre seus
delegados, sendo que os contatos das regionais de saúde ajudarão na divulgação dos mesmos. As
teses textos de subsídios deverão ter no máximo três laudas e deverão ser entregues por meio de
correio eletrônico, gerados no programa Word para Windows versão seis ponto zero ou superior,
com fonte Arial tamanho doze, espaço um e meio, margem superior e esquerda de dois centímetros
e inferior  de  um centímetro  e  meio,  sendo que teses manuscritas ou datilografadas não serão
aceitas. Artigo dezessete, cada grupo de trabalho terá um coordenador, um facilitador, um relator
indicado pela comissão organizadora e um relator adjunto escolhido no grupo. O coordenador terá a
função de presidir a reunião, controlar o tempo e estimular a participação de todos os membros do
grupo. O facilitador terá a função de contribuir  na discussão temática  subsidiando o  grupo com
informações técnicas. Os relatores se encarregarão de sintetizar as propostas aprovadas pelo grupo,
as quais deverão compor a consolidação da versão preliminar do relatório  junto à comissão de
sistematização e relatoria da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Parágrafo
primeiro,  a  comissão organizadora  da quinta  conferência  estadual  de  saúde mental  do  Paraná
realizará reunião prévia com os coordenadores, facilitadores e relatores para o estabelecimento de
um método comum para discussão, relato e entrega de relatórios dos grupos de trabalho. Parágrafo
segundo, cada oficina deverá constituir um tema preferencialmente e caso haja tempo, poderão ser
discutidos outros temas de livre escolha dos participantes. A distribuição para discussão dos temas
nos grupos de trabalho será definida pela comissão organizadora, garantindo no âmbito da quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná a discussão de todos os temas. Os relatores de
cada grupo de trabalho deverão apresentar os relatórios da comissão de sistematização e relatoria
até as dezoito horas impreterivelmente. A comissão de sistematização e relatoria deverá entregar
consolidação das propostas extraídas dos grupos de trabalho até as dezenove horas do dia vinte e
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sete do quatro de dois mil e vinte e um à comissão organizadora da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná. A distribuição dos participantes nos grupos de trabalho será feita no ato do
credenciamento em número limitado e sempre procurando resguardar o disposto no artigo quinze
deste regulamento. O número de observadores por oficina será limitado conforme a disponibilidade
de vagas em conformidade com os artigos quinto e doze deste regulamento. Colocar as opções de
temas para os grupos de trabalho pela ordem de preferência, anexo dois da ficha de inscrição. Será
indicado outro grupo de trabalho pela comissão organizadora da quinta conferência  estadual de
saúde mental do Paraná caso não haja vagado na oficina escolhida na ordem de preferência do
delegado assinaladas no anexo dois da ficha de inscrição. Capítulo cinco, da organização. A quinta
conferência  estadual  de  saúde  mental  do  Paraná  será  presidida  pelo  presidente  do  CES/PR.
Parágrafo único, em caso de eventual ausência, falta ou renúncia ou impedimento da presidência do
CES/PR, o coordenador da comissão organizadora da quinta conferência estadual de saúde mental
do  Paraná  ou  outra  pessoa  indicada  assumirá  a  presidência  da  mesma.  Artigo  vinte,  para  o
desenvolvimento de suas atividades e a consecução de seus objetivos, a quinta conferência estadual
de saúde mental  do  Paraná  disporá  de  comissão  organizadora,  subcomissão de infraestrutura,
subcomissão de credenciamento, subcomissão de sistematização e relatoria, comissão eleitoral para
escolha de delegados para quinta conferência nacional de saúde mental. Parágrafo primeiro, são
membros  da  comissão  organizadora  os  representantes  indicados  pelas  entidades,  órgãos  e
instituições  integrantes  da  comissão  intersetorial  de  saúde  mental  do  CES/PR  e  membros  do
CES/PR. A comissão organizadora da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná foi
referendada na reunião número duzentos e oitenta e nove de plenário do CES/PR realizada no dia
vinte e um de outubro de dois mil e vinte e um. Comissão eleitoral. A comissão eleitoral especial terá
atribuição de instruir o processo de eleição dos delegados para etapa nacional da quinta conferência
nacional  de  saúde  mental.  Parágrafo  segundo,  serão  membros  da  comissão  eleitoral  especial
representantes de entidades, órgãos, instituições que integrem ou não o CES/PR, que participarão
na condição de convidados e indicados pela comissão organizadora da quinta conferência estadual
de  saúde  mental  em  um número  de  cinco  componentes.  A  comissão  eleitoral  destinará  local
específico para  o processo eleitoral de cada segmento, coordenado por no mínimo um de seus
membros. A comissão eleitoral fixará na entrada de cada local destinado ao processo eleitoral lista
de  presença  dos  delegados  credenciados  por  segmento.  Conforme  orientação  da  comissão
organizadora  da quinta  conferência,  serão eleitos sessenta  e  quatro  delegados distribuídos por
segmento, conforme segue abaixo; representante do segmento de usuários, trinta e dois delegados;
segmento dos trabalhadores de saúde, dezesseis delegados; segmento gestores, oito e prestadores
de  serviços,  oito.  Cada  delegado  eleito  terá  direito  a  um  suplente  devidamente  indicado  na
respectiva plenária de seu segmento na eleição realizada durante a quinta conferência estadual de
saúde mental  do  Paraná.  Delegado eleito  que  desistir  da  participação  da etapa  nacional,  que
acontecerá  nos dias dezessete  a  vinte  de maio  de dois  mil  e  vinte e  dois  em Brasília,  deverá
oficializar  sua  desistência  à  Secretaria  Executiva  do  CES/PR com  no  máximo  quinze  dias  de
antecedência  para  que possa ser  acionado seu suplente.  Em caráter  excepcional,  o  regimento
interno da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná será votado e aprovado pelo
Conselho Estadual de Saúde do Paraná. Capítulo seis, da programação. Artigo vinte e dois, a quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná terá a seguinte programação. No dia vinte e sete e
abril de dois mil e vinte e dois, das oito às dez será realizado o credenciamento dos delegados; das
dez  às  onze  ocorrerá  o  credenciamento  dos  suplentes;  das  onze  às  doze  acontecerá  o
credenciamento  dos observadores;  das oito  e  trinta  às nove  e  trinta  ocorrerá  a  solenidade de
abertura com a composição da Mesa de instalação da quinta conferência estadual de saúde mental
do Paraná; das nove e trinta às dez e trinta acontecerá a palestra magna que tratará sobre o tema da
conferência, a política de saúde mental como direito, pela defesa do cuidado em liberdade, rumo a
avanços e garantia dos serviços da atenção psicossocial no SUS; das doze e trinta às quatorze
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horas intervalo para o almoço; das quatorze às dezoito horas serão os grupos de trabalho. No dia
vinte e oito de abril de dois mil e vinte e dois, das oito às doze e trinta serão realizadas a plenária
final; das doze e trinta às treze e trinta intervalo para almoço; das treze e trinta às quatorze e trinta
acontecerá o processo eleitoral para a escolha dos delegados para a quinta conferência nacional de
saúde mental; das quatorze e trinta ás quinze e trinta ocorrerá a homologação dos delegados eleitos
e às dezesseis horas a solenidade de encerramento. Haverá translado do local da conferência para
os hotéis no dia vinte e sete do quatro de dois mil e vinte e dois às dezoito horas; no dia vinte e oito
do quatro de dois mil e vinte e dois haverá somente translado dos hotéis para o local da conferência
a partir das sete horas. Será servido um café da manhã no dia vinte e sete do quatro de dois mil e
vinte e dois, das sete e trinta às nove horas. No mesmo dia, haverá um intervalo para café das
dezesseis às dezesseis e quinze. E a partir das dezenove e trinta, jantar no respectivo hotel em que
o delegado estará hospedado. Os delegados eleitos para a quinta conferência nacional de saúde
mental deverão estar presentes no ato da homologação, previsto para as treze e trinta do dia vinte e
oito de abril de dois mil e vinte e dois na plenária da quinta conferência estadual de saúde mental do
Paraná. A sua falta ou ausência neste momento será considerada como desistência ou renúncia e
implicará na sua substituição imediata por outro delegado, segmento, sub-segmento, presente no ato
e que será homologada pela comissão eleitoral às treze e trinta, das treze e trinta ás quatorze horas
do dia vinte e oito de abril de dois mil e vinte e dois no auditório da quinta conferência estadual de
saúde mental  do Paraná. Não serão aceitos recursos posteriores ao não cumprimento do artigo
vinte, parágrafo quinto. Capítulo sete, das atribuições. São atribuições da comissão organizadora da
quinta conferência  estadual  com apoio  operacional dos membros das subcomissões, contatos e
coordenadores de saúde mental das regionais de saúde da Sesa Paraná. Promover a divulgação da
conferência estadual de saúde mental do Paraná. Promover a realização do evento atendendo todos
os  aspectos  políticos  e  técnicos.  Responsabilizar-se  pela  programação  oficial.  Selecionar  os
conferencistas, debatedores e receber os documentos oficiais, submetendo-os à plenária do CES/PR
e em casos excepcionais, decidir sobre os mesmos. Organizar inscrições, credenciar delegados,
convidados  e  observadores.  Elaborar  e  fornecer  dados,  propostas  de  moções  e  resoluções,
relatórios parciais, cópias de documentos e demais subsídios necessários ao desenvolvimento dos
trabalhos durante a conferência. Elaborar os anais da quinta conferência estadual de saúde mental
do  Paraná,  compreendidos de resoluções pertinentes,  teses textos,  relatório  da  plenária  final  e
moções,  no  prazo  de  noventa  dias  após  a  conferência.  Incentivar  a  realização  das  etapas
municipais, regionais. Compete ao coordenador da comissão organizadora, coordenar e dirigir todas
as atividades necessárias à realização da conferência em conformidade com o presente regulamento
e regimento interno da conferência. Solicitar à Mesa Diretora do CES  a convocação das reuniões
ordinárias  e  extraordinárias  da  comissão  organizadora.  Promover  a  articulação  com as  demais
comissões  da  quinta  conferência  estadual  de  saúde mental  do  Paraná,  mantendo  a  comissão
organizadora  informada  do  andamento  dos  trabalhos.  Parágrafo  único,  na  ausência,  falta,
impedimento  ou  renúncia  do  coordenador  da  comissão  organizadora,  compete  à  comissão
organizadora da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná assumir as funções a ele
delegadas,  além de auxiliar  em todos os momentos de organização e  da realização da quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná. Capítulo oito, dos recursos. As despesas com a
realização da quinta conferência estadual ocorrerão por conta da Secretaria de Estado de Saúde do
Paraná. Os delegados residentes até a distância de trinta quilômetros da cidade de Curitiba terão
direito  a  jantar,  à  hospedagem e à  translado. Os delegados representantes dos segmentos de
prestadores e de gestores terão as suas despesas com viagem, ida e volta, às custas de suas
entidades,  órgãos  e  instituições  de  origem.  Os  delegados  representantes  dos  segmentos  de
usuários,  trabalhadores  terão  as  despesas  de  viagens,  ida  e  volta,  por  conta  dos  conselhos
municipais de saúde, secretarias municipais de saúde de origem. Os delegados representantes dos
segmentos de usuários, trabalhadores, gestores e prestadores terão despesas de hospedagem e
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alimentação pagas com recursos oriundos da Sesa do Paraná a partir das doze horas do dia vinte e
sete de abril até às doze horas do dia vinte e oito de abril de dois mil e vinte e dois, no hotel em que
foi feita a sua reserva. O hotel cobrará à parte do delegado  despesas advindas de uso de telefone,
frigobar,  bar,  refeição  ou  lanche  no  quarto,  lavanderia,  estacionamento,  táxi,  diárias  extras  e
quaisquer outros  serviços.  As  despesas  de viagens,  ida  e  volta,  hospedagens  e  refeições  dos
membros da comissão organizadora, das subcomissões e todas as despesas que ela arregimentar,
tanto no período da organização quanto durante a sua realização da quinta conferência estadual de
saúde mental do Paraná, ocorrerão por conta da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Os
delegados com deficiência física neuromotora, física ou neuromotora, visual, auditivo, terão atenção
especial da coordenação da conferência no que se refere à acessibilidade nos locais do evento e
hospedagens  para  que  possam  ter  uma  participação  efetiva,  com  ou  não  acompanhante.  Os
conselheiros  estaduais  de  saúde,  titulares  e  suplentes  em  exercício,  terão  as  suas  despesas
custeadas pelo CES/PR. Os delegados dos segmentos gestores e prestadores, para fazerem jus à
hospedagem e alimentação prevista no parágrafo quarto, deverão declarar que não estão recebendo
diária no período da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Alimentação servida no
espaço da conferência será disponibilizada a todos os participantes. Capítulo nove, das disposições
finais. As regionais de saúde do Estado do Paraná deverão fornecer todos subsídios necessários
para realização das conferências municipais e regionais para participação plena dos delegados na
quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná. Serão fornecidos certificados a todos os
participantes da quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná que tiverem participação
comprovada de setenta por cento das atividades previstas. Artigo vinte e oito, os casos omissos não
previstos neste regulamento serão resolvidos pela comissão organizadora. Curitiba, dezesseis de
dezembro  de  dois  mil  e  vinte  e  um.  Marcelo  Hagebock  Guimarães,  Presidente  do  CES/PR.
Homólogo a resolução CES/PR número xis xis xis de dois mil e vinte e um, nos termos do parágrafo
segundo, artigo primeiro da lei federal oito mil cento e quarenta e dois de vinte e oito de dezembro de
mil novecentos e noventa, Carlos Alberto Gebrim Preto. Agora a gente passa, parte pro próximo? Ou
Amauri (Aneps) Marcelo, aprovamos primeiro o regimento? Apreciamos ele? Alô? Marcelo (Cref9)
Oi,  alô,  tá  me  ouvindo?  Amauri  (Aneps) Tamo  sim.  Então  vamos  fazer  deliberação  desse
documento, que caso tenha alguma alteração nesse documento pode impactar nos documentos
futuros. Então se a gente alterar aqui, daí a gente já altera se tiver alguma coisa pros próximos,
conforme a gente delibera  nesse aqui  e também pra  não ficar confuso,  ah é no primeiro, é  no
segundo documento, então daí a gente vai vencendo documento por documento. Podemos conduzir
assim,  Pleno?  Não identificado Ok.  Marcelo  (Cref9) Então vamos lá.  Primeiro,  parabenizar  o
trabalho da comissão que teve que correr  atrás do prazo, do tempo, e trouxe pra gente nesse
primeiro momento o regulamento da quinta conferência. Vou abrir,  vamos artigo por artigo, caso
alguém tenha destaque, alguma situação, já vai sinalizando. Do artigo primeiro, alguém tem algum
destaque? Se quiserem já escrevendo no bate papo, quem tem destaque, daí a gente vai tentando
sinalizar  aqui,  tá?  Artigo  segundo,  eu  tenho  um  destaque  pra  fazer,  um  questionamento  pra
comissão.  Então vou  fazer João  Eduardo  (Crefito8) Também tenho uma  dúvida  e  talvez  um
destaque.  Marcelo (Cref9) João, se quiser fazer antes então. João Eduardo (Crefito8) Se puder
deixar aberto, fazendo o favor, não sei quem tá compartilhando, a tela Marcelo (Cref9) O Mauricio
Iwai tá compartilhando. João Eduardo (Crefito8) Mauricio, se puder deixar aberto aí pra eu poder
me basear aqui. No artigo segundo, por favor. Então assim, o que eu queria entender, é como que
vai na prática, porque eu não consegui desenhar de uma forma concreta a realização, porque ali diz
que a conferência será, terá abrangência no Estado e ocorrerá nas vinte e duas regiões, segundo as
definições dos conselhos municipais de saúde. A minha questão é; como que vai ser, como que vão
ser propostas, feita a discussão dos temas e das propostas a serem discutida, entendendo que
muitas vezes é no município, nos municípios sede ou nos principais municípios daquela região, que
se concentram as ações de saúde mental  para aqueles municípios ao redor ali  dos municípios
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menores. Então, eu acho que seria interessante muitas vezes, eu não sei se isso é contemplado aqui
nesse desenho, mas eu não sei se seria interessante a gente pensar em os municípios maiores ou
os municípios que fazem parte ali daquela regional, eles fazerem uma discussão prévia porque eles
muitas vezes são os municípios que recebem as demandas dos municípios vizinhos menores e dão
conta muitas vezes da saúde, da atenção à saúde mental, tanto do seu próprio município quanto dos
municípios menores circunvizinhos. Então, queria entender como isso funciona e se isso, parece-me
que não está desenhado desta forma, de uma discussão prévia desses municípios pra então levar as
propostas pra discussão da regional de uma forma geral.  Marcelo (Cref9) O meu questionamento,
em partes envolve, na fala do João, em partes contemplada, mas a gente tá falando ali no artigo
segundo, que será realizado a etapa estadual e também ocorrerá em etapas regionais, nas duas
regiões de saúde e ou municipais, segundo a definição dos conselhos municipais. Eu entendo que a
decisão não pode caber ao conselho municipal se ele vai fazer por etapa regional ou não, ele pode
decidir da etapa municipal. A etapa regional quem tem que decidir é o Conselho Estadual de Saúde.
Vamos supor, se o município quiser fazer etapa municipal, como é que fica a participação dele na
etapa regional? Porque ali dá dando brecha que o município pode fazer a etapa municipal e está
contemplado que ele cumpriu o requisito. Então, precisa melhorar o texto ali porque não vai caber
definição do conselho municipal de saúde se ele vai fazer etapa regional ou não, isso cabe ao
Conselho Estadual de Saúde essa definição. Então a gente precisa repensar um pouquinho nesse
texto. Continuando no, não, o outro é do artigo terceiro, depois eu falo daí. Então acho importante
que a gente só com relação a essa prática, deixar mais claro como que vai  ficar  definido essa
situação, porque vamos lá, o João falou dos grandes municípios. Vamos pegar Curitiba, onde nós
estamos  agora.  Se  Curitiba  quiser  fazer  conferência  municipal,  Curitiba  já  contemplou  então
conforme tá no artigo ali, como ele vai fazer indicação dos delegados, como vai ficar a situação de
Curitiba se ela não participar da etapa regional? Então esse é o questionamento do artigo segundo
que eu faço. Se a comissão quiser fazer uso da palavra pra responder os questionamentos. Amauri
(Aneps) Entendendo  que  o  processo  de  execução  de  vinte  e  duas  conferências  regionais,
oportuniza os municípios de qualquer porte e a gente entende esse desenho de município sede,
município que segura, enfim, todo processo respeita-se isso, mas oportuniza se o município quiser
fazer.  A  gente  coloca  na  tutela  do  Conselho,  porque  quem bate  o  martelo  realmente  são  os
conselhos  e  nós  estamos  falando  de  conferência  e  conferência  intrinsecamente  está  ligado  a
conselhos, mas a gente pode melhorar sim essa redação e aí eu peço aos dois, tanto ao João
quanto ao Marcelo que coloquem por escrito pra nós aí,  Mauricio, a possibilidade de uma nova
construção de propostas e nós estamos abertos aqui pra discutir e avançar e executar ela de tal
maneira que não caiba nenhum arcabouço que venha a ser contra o Conselho Estadual na execução
dessas etapas. Mas assim, já vou adiantando que solicito já de pronto a proposta tanto do João e
quanto  a  proposta  do  Marcelo,  ok  Mauricio? Mauricio  (CRP) Marcelo,  posso  complementar?
Marcelo  (Cref9) Claro,  Mauricio,  por  favor. Mauricio  (CRP) Então,  realmente,  a  princípio,  a
comissão havia pensado em realizar as vinte e duas conferências regionais e aí talvez a gente possa
pensar nessa atribuição dela ser realizada segundo a definição do Conselho Estadual e nas últimas
conferências, na quarta conferência estadual de saúde mental, pelo regimento que a gente tomou
como base, havia uma obrigatoriedade dos municípios com mais de trezentos mil  habitantes de
realizarem as etapas  municipais  e  aí  por  conta  do tempo  estar  escasso,  a  comissão  fez  uma
proposta de excluir o item que determinava essa obrigatoriedade. Entretanto agora a gente teve por
recomendação do Conselho Nacional de Saúde, essa dilação, essa ampliação do período, que antes
a  gente  tinha  previsão  das  etapas,  da  primeira  etapa,  das  etapas  regionais  e  municipais,
acontecerem até  o  dia  trinta  de  janeiro  e  agora  isso  foi  estendido até  praticamente  o  final  de
fevereiro. Então, talvez caiba a gente, o plenário apreciar e eu acho que é importante o que o João
colocou, de que as demandas vem principalmente dos municípios e talvez se existe essa, se nós
temos esse indicativo das vinte e duas regiões, que as vinte e duas talvez, isso eu to falando agora
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em aberto pra gente  pensar,  né. Que as vinte  e duas conferências regionais  aconteçam e elas
determinem um aporte de delegados e que os municípios que realizarem as suas conferências,
considerando aí que a gente vai apreciar a questão da obrigatoriedade ou não, não sei se vai haver
uma proposta, mas que eles indiquem os delegados de maneira paralela para etapa estadual. Não
sei. João Eduardo (Crefito8) Desculpa, Mauricio, você poderia explicar de novo? É que você falou,
em paralelo com a estadual? Mauricio (CRP) Por exemplo, Curitiba faz uma conferência municipal,
ele  vai  eleger  delegados  pra  etapa  estadual.  Enquanto  que  outras  etapas  regionais  também
paralelamente. João Eduardo (Crefito8) Mas é importante, né Mauricio? É importante que,  por
exemplo, Curitiba faz a sua discussão municipal, ok. É importante que Curitiba discuta também junto
com os outros municípios.  Vamos pegar por exemplo  Londrina, Londrina faz a sua municipal,  é
importante  que Londrina  também discuta  com os  municípios vizinhos ali,  porque muitos desses
serviços  vem  desses  municípios  vizinhos  para  o  município  sede.  Então,  sim,  eu  acho  que  é
importante  você fazer a  discussão dentro  do município  sede,  mas é  também importante que o
município sede discuta com os municípios vizinhos porque em muitos deles há essa demanda, há
esse encaminhamento do município vizinho e de menor suporte financeiro, de recursos humanos e
tudo mais, pra esse município sede. Então acho que, como o próprio presidente Marcelo falou, acho
que é importante fazer com que esses municípios participem da etapa regional também. Mauricio
(CRP) Bem  pontuado  João.  Marcelo  (Cref9) A  conselheira  Sueli  está  inscrita,  com  a  palavra
conselheira. Sueli (Cress) Bom dia a todas e todos. Eu integro a comissão organizadora, junto com
o Amauri e outros companheiros aí, companheiras e eu só quero informar aqui que após a nossa
elaboração dessa proposta de regulamento. Esta é uma proposta de regulamento para a quinta
conferência estadual  de  saúde mental  em que nós acordamos na comissão que seriam etapas
regionais  e  que  os  municípios  que  assim  o  desejasse,  poderiam  fazer  as  suas  conferências
municipais.  Nós  recebemos  informação  de  alguns  conselheiros  de  várias  regiões  do  Estado,
municípios maiores, Curitiba, Londrina, de que os gestores após tomarem conhecimento da proposta
de regulamento,  acabaram retrocedendo na organização das suas conferências municipais.  Isto
aconteceu em Curitiba e em outros conselhos maiores, então esses conselheiros nos perguntaram
como nós poderíamos,  enquanto  Conselho Estadual,  dar ênfase na importância  da participação
desses  conselhos  municipais  maiores,  sedes  de  regional,  para  terem  as  suas  conferências
municipais e a oportunidade de discutirem especificamente a questão da política de saúde mental
nos seus municípios. Eu acredito que, eu realmente não sei se teríamos agora como fazer uma outra
proposta  diferente  da  que  está  sendo  apresentada  aqui,  mas  eu  entendo  a  reivindicação  dos
conselheiros municipais de que alguns municípios que já estavam em processo de organização, não
retrocedam e mantenham as suas conferências municipais  pra privilegiar a discussão no âmbito
municipal. Era isso que eu queria informar. Marcelo (Cref9) Ok, a gente entende, conselheira Sueli,
essa sua preocupação e justamente nesse sentido que a gente está propondo que a gente faça essa
discussão. Que conforme tá no texto, tá dizendo ali que vai ser vinte e duas etapas regionais e ou
municipal. Primeiro que daí a municipal não vai ser dentro das vinte e duas etapas regionais, então o
texto  precisa  melhorar  a  escrita.  E,  outra  coisa,  ali  fala  que  segundo definição  dos conselhos
municipais de saúde. A etapa regional não cabe ao conselho municipal de saúde decidir se vai ter ou
não, cabe ao Conselho Estadual. O conselho municipal pode decidir se ele vai fazer a conferência
municipal de saúde ou não e aí tem que definir qual vai ser o critério, se o município fizer conferência
municipal, como ele vai vir para estadual? Qual vai ser o critério adotado? Então é isso que a gente
precisa pensar na articulação desse texto. A conselheira Malu pediu a palavra.  Malu (Assempa)
Bom dia. Sueli, eu concordo com o que você falou, porque no municipal de Curitiba eu estou na
comissão organizadora. Nós elaboramos nosso regulamento e o nosso regimento, levamos para o
Pleno no último dia oito, para ser aprovado, na hora da aprovação a Secretária Marcia Huçulak pediu
questão de ordem e pediu que não aprovasse porque o Estado já tinha definido, ela citou bem, na
reunião da CIB a Goretti falou que seria regional. Eu me espantei porque eu sabia que não tinha

24

1016
1017
1018
1019
1020
1021
1022
1023
1024
1025
1026
1027
1028
1029
1030
1031
1032
1033
1034
1035
1036
1037
1038
1039
1040
1041
1042
1043
1044
1045
1046
1047
1048
1049
1050
1051
1052
1053
1054
1055
1056
1057
1058
1059
1060
1061
1062
1063
1064



ATA DA 291ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

passado aqui no Pleno. Aí eu perguntei o seguinte, podemos, a minha sugestão é que a gente
aprove o regulamento e regimento da municipal de Curitiba, nos moldes que nós trabalhamos e se o
Pleno aprovasse só regional, que eu acredito que não vá acontecer, o Pleno do CES, a gente altera
alguma coisa no nosso regulamento e regimento municipal de Curitiba. Por que? Foi a última reunião
do ano, certo? Nós fazíamos reunião duas a três vezes por semana pra elaborar esse documento,
elaboramos, comissão organizadora de Curitiba. Então, hoje, nós estamos num impasse, mas a
minha sugestão é que conste nesse documento que os municípios acima de cem mil  habitantes
façam a sua conferência municipal. E agora, o critério para que a municipal venha para a estadual
como disse o presidente Marcelo, o texto precisa ser melhorado. Então a minha sugestão é que os
municípios sede, acima de cem, cento e cinquenta mil habitantes, não sei, acima de duzentos mil
habitantes, como assim o Pleno achar, que faça a sua conferência municipal, ok? Essa é minha
sugestão. João Eduardo (Crefito8) Endosso as palavras da conselheira Malu. Cem mil habitantes.
Veja,  quanto  maior  o  município,  maior  são as  demandas  pela  saúde  mental  do  município.  Eu
concordo em gênero, número e grau com a conselheira Malu. Eu acho que, eu só não sei se todos
os municípios sedes, acontece que teria que procurar na internet, se todos os municípios sedes de
cada uma das vinte e duas regionais, eles tem mais de cem mil habitantes. Porque com certeza
muitos municípios que tem mais de cem mil habitantes não são municípios sedes, pega o exemplo aí
de São José dos Pinhais, Colombo, Araucária, Pinhais, Piraquara, não são, fazem parte da regional
de Curitiba. Então, mais assim, eu, dentro dessa palavra trazida, desse encaminhamento trazido
pela conselheira Malu, eu acho que o caminho seria mais ou menos esse que a conselheira Malu
trouxe. Malu (Assempa) João, me permite uma parte na tua fala?  (várias falas ao mesmo tempo)
Posso falar?  João Eduardo (Crefito8) Fique à vontade.  Malu (Assempa) João, eu citei cem mil
habitantes como exemplo, tá? Eu citei exemplo. Mas pode ser acima de duzentos mil habitantes,
quinhentos  mil  habitantes,  entendeu?  Duzentos  mil  habitantes  é  o  caso  de  Curitiba,  Maringá,
Londrina, Cascavel, Foz do Iguaçu, entendeu? Eu falei cem mil habitantes, São José dos Pinhais
pode fazer uma conferência municipal, eu não sei se é cento e cinquenta, duzentos mil habitantes,
não me lembro. Mas eu citei como exemplo, tá João? Mas pode ser duzentos mil habitantes, não sei,
essa é a minha sugestão, mas foi isso, obrigada. Fabio (CRF) Malu, perdão, deixa eu (trecho de
difícil compreensão) o Conselho Nacional não orientou a fazer acima de trezentos? Ou é só engano
meu? Parece que o Mauricio meio que tinha comentado alguma coisa, uma orientação. Claro, é
orientação pode ser (trecho de difícil  compreensão) Marcelo (Cref9) Fabio, essa informação nós
estamos procurando aqui no regulamento da nacional também. Assim que se a gente já descobrir
aqui a gente já informa ao Pleno. A conselheira Sueli pediu a palavra. Malu (Assempa) Pedro, vem
me dar um abraço aqui. Vem me dar um abraço. Fabio (CRF) Malu, seu microfone tá aberto. Malu
(Assempa) Ta grandão  Marcelo (Cref9) Pessoal, tem áudio ligado, por gentileza.  João Eduardo
(Crefito8) Conselheira Malu, seu microfone está ligado, por favor.  Malu (Assempa)  Desculpa, eu
tava dando um abraço no Pedro, o neto da Maria aqui, desculpe. Sueli (Cress) Eu quero agradecer
à Malu a proposta de encaminhamento dela e já  apresentar aqui o  meu apoio a essa linha de
condução, de que a gente defina um teto de população pra municípios e daí municípios sede de
regional,  porque por exemplo nós temos alguns municípios sede de regional que tem população
abaixo de cem mil habitantes. Se pegarmos Foz do Iguaçu, Foz do Iguaçu tem hoje duzentos e
cinquenta e cinco mil habitantes, é uma população menor que São José dos Pinhais, mas eu estou,
eu acho que a proposta da Malu é bem elucidativa e nos traz luz pra essa situação. Eu agradeço a
Malu. Malu (Assempa) Sueli, me permita uma parte na sua fala, Sueli? Eu reafirmo que eu citei cem
mil habitantes, duzentos, duzentos e cinquenta mil habitantes, foi exemplo, aleatório. Mas podemos
ver essa, o que o nacional determinou, sugeriu, trezentos mil habitantes. Mas eu reafirmo a minha
sugestão, que seja acima de trezentos mil, Sueli. Eu citei município sede como exemplo, mas não
que tenha que ser, entendeu? É acima de duzentos, trezentos mil habitantes, beleza? Sueli (Cress)
Malu, mas a sua sugestão foi bem esclarecedora, acho que traz luz pra nossa comissão, Malu. Muito
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obrigada. João Eduardo (Crefito8) Presidente, eu acho que diante dessa discussão aqui que a
gente  tá  tendo,  se  confirmando  a  orientação,  acho  que  a  gente  poderia  deixar,  abrir  alguns
parágrafos ali e colocar que os municípios que tem, por exemplo, mais de trezentos mil habitantes
deverão fazer a  sua conferência  municipal,  sendo opcional  essa conferência  municipal  para  os
demais municípios. Vai que tenha algum município de menor porte populacional que também queira
fazer essa discussão, acho que a gente poderia deixar aí essa possibilidade em aberto pra esses
municípios também. Marcelo (Cref9) Ok. Bom pessoal, na verdade eu vou, eu to conduzindo aqui
mas  vou  passar  pro  coordenador  da  comissão  também se  manifestar,  porque  quem  tem  que
conduzir  é  o  coordenador,  não  é  nem  a  Mesa. Amauri  (Aneps) Na  verdade,  Marcelo,  o
encaminhamento é esse mesmo. Nós temos que pegar aí o debate e adequar ao que a gente tá
aprovando, né? E trazendo essa realidade, mas não tem nada errado não, o processo é esse como
disse a Sueli, a gente tá tendo essa proposta e nós não temos um tempo hábil pra repensar, então
vamos ter que terminar ela hoje com as contribuições e aí eu acho que é nesse momento aí que a
gente  vai  ter  que realinhar a  redação,  melhorar  o texto  e  enfim,  ampliar  que realmente  ocorra,
entendendo que o processo das regionais, o tempo todo era regionais e municipais. Em momento
algum houve qualquer será deste jeito. A proposta é bem tranquila e ela cabe recurso, que é isso
que nós estamos fazendo. Então na verdade por ser remota é um pouco diferente o processo, mas é
democraticamente é isso, a gente vai colocando e escrevendo, pode ser dessa maneira sim. Malu
(Assempa) Presidente, no  caso de tiver  muita  discussão,  coloca em votação as sugestões,  as
propostas,  porque  vai  acelerando  o  processo.  Marcelo  (Cref9) É  que  as  pessoas  estão  se
inscrevendo a gente não sabe o que as pessoas estão se inscrevendo e aí quem tá conduzindo na
verdade é o coordenador da comissão. Malu (Assempa) As sugestões, ter que ser aceito não, são
sugestões.  Democrático,  não é? A palavra  democrático  é  muito  constato  aqui.  Então,  qualquer
dúvida, eu peço que a minha sugestão seja colocada em votação. José Abreu (Sesa) Presidente,
eu gostaria de pedir a palavra. Eu apenas gostaria de informar que na última reunião da Comissão
Intergestores Bipartite Paraná, foi apresentado essa proposta de realização das conferências. Ainda
que não seja órgão deliberativo pra essas questões, é importante colocar o que foi dito para os
municípios e que na sua maioria concordaram com o encaminhamento inicial de ser então; seria
uma conferência realizada uma em cada região e de que os municípios independentemente do seu
porte  populacional  poderiam  assumir  a  realização  destas  conferências.  Houve  lá  alguns
posicionamentos colocados por secretários municipais de saúde relatando a dificuldade de fazer em
tão curto prazo mas houve uma concordância inicial deles então de que ela fosse regionalmente
realizada e não houve nenhuma manifestação contrária lá na reunião, a realização de municipais,
independentemente do porte populacional do município Só pra ajudar no processo de construção.
Obrigado. Marcelo (Cref9) Pessoal, vou fazer uma proposta aqui então Malu (Assempa) Eu pedi a
palavra na fala do Abreu. Marcelo (Cref9) Só um minutinho, eu já passo pra você, Malu, pra gente
poder encaminhar que daí a gente já pode até, dependendo se o Pleno entender o encaminhamento
propositivo a gente poder avançar. Então na verdade assim, a minha proposta, ouvindo a todos,
apesar de não ser quem deveria estar conduzindo dessa forma, mas artigo segundo, a gente leria
então ele da seguinte maneira, a quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná terá sua
abrangência  estadual  e  ocorrerá  em etapas regionais  nas vinte  e  duas regiões de saúde e  ou
municipais, ponto final; parágrafo primeiro, a realização de etapa municipal deverá ser definida pelo
respectivo  conselho municipal  de  saúde.  Então se  o  município  quiser  fazer,  fica  a  critério  dele
organizar essa conferência municipal ou não e aí depois a gente tem que definir os critérios de quem
fizer conferência municipal como que ele virá pra estadual. Mas a princípio seria então incluir um
parágrafo primeiro, complementando o que tem na informação acima ali e a gente tiraria o finalzinho
da frase do artigo segundo. Malu com a palavra. Malu (Assempa) Eu quero deixar claro aqui e pro
Abreu que não foi essa a fala que chegou no Pleno do conselho municipal de saúde e o conselho
municipal de saúde, a comissão organizadora, já tava pronto, já tava até o espaço reservado e tudo
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pronto para a conferência municipal de saúde quando foi dito que o Estado já tinha definido que
seriam regionais, que todas regionais de saúde estavam com toda a estrutura pronta para fazer
conferências regionais. Isso está gravado na reunião do Pleno. Eu me assustei porquê? Se na CIB
todos concordaram, por que tá passando no Conselho Estadual? Por que está passando? Se os
municípios concordaram, por que tá passando no Conselho então, Abreu? Eu to achando estranho
isso daí. Não foi isso que chegou no conselho municipal de saúde de Curitiba, a Sueli tá aí, quantas
pessoas foram falar com você? João Eduardo, quantas pessoas foram falar com você? E não fui eu
que falei com vocês. Não fui eu. José Abreu (Sesa) Presidente. Esclarecer as questões. Eu estou
aqui com a ata e com a gravação da reunião da bipartite, ouvindo exatamente o momento em que a
nossa diretora Goretti falou sobre o tema. O que a Maria Goretti deixou absolutamente claro é de
que as regionais de saúde do Paraná irão apoiar a realização das conferências regionais nas vinte e
duas regiões do Paraná e de que a questão da definição de conferência municipal caberá a cada um
dos municípios, é isso que ela falou. Fora isto, eu não sei como é que essa informação saiu da
reunião  da  bipartite,  que  a  gravação  está  aqui  á  disposição  de  qualquer  um.  Obrigado.  Malu
(Assempa) Abreu, a reunião do conselho municipal de saúde é gravada também. Também, tá? José
Abreu (Sesa) Malu, eu não to aqui discutindo o que disse o que não disse, eu to dizendo apenas o
que foi dito na reunião e acredito que a sua informação seja correta. Malu (Assempa) Ta lá gravado.
Eu só to, eu estou, eu fiquei assim assustada porque (falha no áudio) e não é mentira, Sueli? Que
muitos gestores acharam mais prático, o que eu entendi que a Sueli falou, que pra fazer regional. No
nosso caso, de Curitiba, tá tudo pronto, nós estamos aprovando o regulamento e regimento, foi
pedido  questão de ordem pela  senhora  Secretária,  pra  passar  essa  informação  da  CIB.  Sueli
(Cress) Exatamente  isso,  Malu.  E eu recebi  consultas e pedidos de esclarecimento  não só  de
conselheiros e conselheiras, mas também de usuários, de entidades de usuários de saúde mental.
Marcelo (Cref9) Pessoal, eu vou passar a palavra pro João Eduardo e depois a Palmira e aí vou
passar pro coordenador da comissão assumir os trabalhos pra poder fazer a condução do processo.
João  Eduardo  (Crefito8) Entendendo  que  a  saúde  mental,  nós  aqui  muitas  e  muitas  vezes
discutimos a saúde mental neste Pleno e acredito que também muitos os conselhos municipais
também fazem estas discussões ao longo dos anos e entendem a dificuldade e a complexidade que
é de se trabalhar e ir com essa linha de atenção à saúde da população que cada vez mais carece
desse cuidado. Então, eu elaborei um texto aqui, presidente, e coordenador Amauri, eu acho que
seria, não sei se seria o momento agora de eu expor a minha sugestão de texto aqui, caso queiram
eu posso aguardar ou senão posso fazer a redação agora. Amauri (Aneps) Agora, né Marcelo?
João Eduardo (Crefito8) Então tá. Então a minha sugestão seria a seguinte, artigo segundo, a
quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná terá abrangência estadual e ocorrerá em
etapas regionais nas vinte e duas regiões de saúde. Parágrafo primeiro, as etapas regionais deverão
ser precedidas de etapa municipal para os municípios com mais de trezentos mil habitantes, sendo
facultativo para os demais municípios de porte populacional menor. Parágrafo segundo, as vagas
para a quinta conferência estadual de saúde mental se dará, ou se darão exclusivamente pelas
etapas regionais nas vinte e duas regiões de saúde do Estado do Paraná. E aí depois, parágrafo
terceiro,  seria  o  texto  constante  no  atualmente  como  parágrafo  primeiro.  Essa  seria  a  minha
proposta.  Amauri  (Aneps) Ok,  eu  acho  que  diante  do  exposto  aí,  essa  sua  proposta  segura
realmente a condição, eu acho que é dentro desse parâmetro aí que nós temos que avançar, João.
E, entendendo que é possível sim, a gente avançar oportunizando aí. João Eduardo (Crefito8) Até
porque, Amauri, ali no próximo item há sugestão inclusive de dilatação do prazo, então a gente tem
aí uma possibilidade aí exatamente pra que os municípios possam fazer essa discussão, né? E são
poucos  municípios,  eu  tava  vendo  aqui  na  internet,  são,  com  trezentos  mil  habitantes  são
exatamente seis municípios Amauri (Aneps) Na verdade a gente tem a informação que são poucos
municípios que querem fazer, exatamente. Então a gente não vai colocar isso aqui na mesa que não
é oficial mas na verdade são poucos municípios. A proposta regional foi uma proposta que suou bem
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no Paraná, soou bem pelos interior do Paraná. Então com essa melhorada na redação, eu acho que
dá pra gente avançar. Eu vou pedir ao Marcelo que me ajude aí a avançar nesse processo pra nós
não ficar patinando, entendendo que essa proposta também tem que ser apreciada, então a questão
aí da gente ouvir os conselheiros, o processo é esse na construção do texto final dos documentos da
quinta conferência. Por isso a gente traz essa conversa pra que ela seja melhorada e oportunize de
forma tranquila  (fala com som baixo) Marcelo, vamos lá, vamos tentar apurar.(fala com chiados)
Marcelo  (Cref9) Tem  mais  dois  inscritos  ali,  coordenador.  Amauri  (Aneps) Eu  não  enxergo.
Desculpe,  eu  não  to  tendo  acesso,  eu  to  de  celular.  Marcelo  (Cref9) Conselheira  Palmira  e
conselheiro Mauricio. Palmira (Defipar) Bem, na fala do João ele praticamente contemplou a minha
fala.  Daí  dá  pra  estar  colocando  assim,  que  obrigatoriamente  os  municípios  que  realizarem a
conferência municipal  terão que participar da conferência  regional,  daí contempla  a  proposta do
João. Outra questão, em relação essa denúncia que foi falado no Conselho Municipal de Curitiba, a
Sueli também colocou uma coisa Malu (Assempa) Não foi denúncia. É fala. Não é denúncia Palmira
(Defipar) Fala.  Fala  que  foi  gravado  no  conselho  municipal  de  saúde  de  Curitiba.  Deixa  eu
reformular a minha fala, depois se tiver algum questionamento, eu cedo uma parte pra conselheira
Sueli e pra conselheira Malu no qual eu citei o nome, desculpa eu ter citado o nome de vocês duas.
Eu durante todo esse processo, eu recebi várias mensagens e ligações de vários municípios no
Estado do Paraná solicitando informações a respeito da conferência estadual de saúde mental. Eu
não passei informação alguma antes da deliberação do Pleno do Conselho, antes da deliberação do
Conselho e daí muito me assusta porquê? Porque o Pleno do Conselho ele é soberano, é o Pleno
que delibera. Se o Pleno do Conselho falar que não vai realizar as conferências regionais, não vai
ser regional, vai ser municipal e quando você divulga alguma coisa antes da aprovação do Conselho
mostra a fragilidade do controle social dentro do Estado do Paraná. E daí eu me preocupo quanto, à
fala eu não sei quem foi que foi falar, eu não sei quem falou porque eu não faço parte do conselho
de Curitiba. Hoje eu estou no Conselho Estadual de Saúde do Estado do Paraná. Eu escuto falar, eu
escuto um conselheiro falar como escuto um conselheiro de Londrina, como escuto um conselheiro
de Guarapuava, como escuto conselheiro de Foz do Iguaçu, como escuto conselheiro de Toledo. Eu
escuto os conselheiros falarem, eu não sei se de fato aconteceu apesar de ficar gravado e eu não
tenho como ter acesso hoje a essas gravações. Eu não tenho como ter acesso a essas gravações.
Só que a temeridade é tanta, nos mostra fragilidade quanto ao controle social do Estado. Nós não
deliberamos ainda a resolução da realização, como vai se dar essa conferência e automaticamente
essa conferência  já  tá  pulverizada no Estado,  muitos gestores estão falando que elas vão ser
regionais, assim como muitos conselhos estão falando que tem que ser municipais, que tem que ser
municipais, daí se joga o gestor contra o conselho e os conselhos contra os gestores e não é assim,
o crescimento do Estado, o crescimento da saúde dentro do Estado só dá através do controle social
forte e nós não podemos dizer foi falado ou foi feito, nós temos que se unir nesse momento, nós
estamos passando por um momento muito delicado dentro do Estado, não só de saúde mental, em
todos o processo de saúde dentro dos conselhos e dentro da gestão dentro do Estado, seja o gestor
atual ou o próximo gestor. Eu me preocupo com a população, então vale repensar, o Abreu foi muito
feliz na fala dele, ele enquanto gestor é um gestor que eu admiro muito, ele foi muito feliz na fala
dele, a Sueli foi muito feliz, a Malu foi feliz contando o que aconteceu no conselho de Curitiba, que tá
gravado, só que nós sabemos que esse vazamento de informação antes de deliberação no Pleno do
Conselho é uma coisa que vamos ter que estar estudando, porque as informações estão pipocando,
estão vazando, estão se dando como certo, são as ditas fake news que muitos estão reproduzindo e
nós estamos correndo atrás do prejuízo que muitos estão plantando. Muito obrigada e desculpa por
me estender. Mauricio (CRP) Então, o que eu gostaria de salientar, pelo que eu entendi da proposta
do João, após a realização das etapas municipais acontecerão as regionais e os delegados eleitos
para eleitos nas conferências municipais obrigatoriamente tem que participar das regionais da sua
região, ficaria assim João? Pelo que entendi seria isso.  João Eduardo (Crefito8) É, eu coloquei
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então, eu acrescentei dois parágrafos exatamente pra amarrar essas duas situações que a gente
discutiu aqui. Então a primeira, seria o parágrafo primeiro que seria que as etapas regionais deverão,
então o  deverão condiciona a  obrigatoriedade,  ser precedidas de uma etapa municipal  para os
municípios com mais de trezentos mil habitantes e facultativo pros demais, conforme eu li a redação
do texto. E, no parágrafo segundo, eu amarrei a obrigatoriedade de participar nas etapas regionais
porquê?  Porque  as  vagas  para  a  quinta  conferência  estadual  da  saúde  mental,  ela  se  dará
exclusivamente por meio das etapas regionais. Então, não há como, não haveria como o município,
por meio da sua conferência municipal encaminhar diretamente pra estadual, porque senão a gente
vai ter que abrir mais adiante aqui nesse regimento, lá no regulamento, vai dar uma confusão muito
grande na divisão de vagas, mais por causa disso. Então assim, a gente segue um fluxo, então na
própria rede de atenção à saúde a gente tem fluxos e aqui acho que a gente deveria fazer dessa
forma também. Então assim, as vagas pra conferência estadual tem que vir das regionais, então
assim, os municípios fazem a sua discussão, levam as suas propostas pra etapa regional e lá na
etapa regional é que vem os delegados para a conferência estadual. Marcelo (Cref9) Perfeito, João.
Mauricio (CRP) Só pra complementar. Você me dá, que eu cedi só um tempo pra complementar,
Marcelo? Eu acho que essa proposta do João é bem plausível, inclusive um dos documentos que a
gente compartilhou é uma recomendação do Conselho Nacional de Saúde pra que nenhum, pra que
os Estados, pra que os conselhos estaduais, enfim, das comissões organizadoras, não eliminem ou
anulem nenhuma das etapas. Eu acho que com isso a gente não só vai eliminar, como talvez vá
conseguir efetivamente incentivar a realização plena de todas as etapas com a presença e voz da
população. Malu (Assempa) presidente, eu vou deixar a Sueli falar primeiro. Sueli, eu falo depois da
Sueli, presidente. Obrigada. Sueli (Cress) Eu só quero esclarecer assim, a Palmira, e até desanuviar
essa ansiedade. Eu sinceramente eu não vejo problemas no compartilhamento de uma proposta de
regulamento. Nós da comissão organizadora pedimos que a Secretaria Executiva do CES mandasse
a proposta de regulamento para todos os conselheiros pra que tomassem conhecimento e fizessem
contribuições.  Este é um processo de construção do regulamento da conferência,  felizmente no
Paraná nós não somos novatos nesse processo, nós temos pessoas que participam a muito tempo
de conferências em todo Estado. Então assim, nessa condição eu compreendo que os gestores
municipais estivessem ansiosos por saber dos encaminhamentos pra se organizarem, porque como
bem disse em reunião passada o Amauri, nós iniciamos este processo de organização com algum
atraso,  o  que  trouxe  ansiedade  para  todos  os  setores,  todos  os  segmentos  dos  conselhos
municipais.  Então,  eu  peço  assim,  vamos  entender  esses  encaminhamentos,  a  divulgação  da
proposta  de  regulamento  como  uma  etapa  de  construção  que  a  gente  está  concluindo  neste
momento, acho que não é preciso tanta ansiedade de procurar assim quem vazou, quem culpou,
mas entender que todos os segmentos estão preocupados com a realização e que cabe a este
Conselho  dar  a  direção  que é  o  que  estamos  fazendo agora.  Obrigada.  Mauricio  (Secretaria
Executiva) Sueli,  conselheira  Sueli  e  demais  conselheiros/conselheiras,  esses documentos eles
foram  encaminhados  sim  para  todos  os  conselheiros.  Foi  encaminhado  esse  regulamento,  foi
encaminhado o projeto e foi também encaminhado aqui, foram três documentos encaminhados para
os  demais  conselheiros,  isso  foi  encaminhado  no  dia  dez  de  dezembro,  assim  conforme  foi
determinado  pela  própria  comissão  organizadora.  Então  a  Secretaria  Executiva  acabou
encaminhando sim, ainda no período da noite, no dia dez de dezembro, porque no período da noite
que saiu essa decisão. Somente esclarecendo a vossas senhorias.  Marcelo (Cref9) Conselheira
Malu e depois conselheiro Antonio. Malu (Assempa) Toninho, fala primeiro, que eu falo depois de
você. Poder ser. Pode falar, Toninho. Antonio (UGT) Certo. Eu fiquei com uma dúvida na proposta
do João. Por exemplo, se Cascavel fazer a, optar por fazer a conferência municipal, tem mais de
trezentos mil habitantes, como é que será, daí na proposta do João também, será credenciado para
a conferência estadual os delegados tem que ir na conferência regional, mas como é que será isso
na prática? Nós temos aí pra regional de Cascavel, nós temos quatorze delegados pra tirar numa
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conferência regional e daí os delgados do município terão que ir na conferência regional pra poder
ser credenciado os delegados? Eu não entendi essa, como é que vamos fazer isso, não sei se o
pessoal poderia entender a minha pergunta de esclarecimento. Malu (Assempa) Só deixar claro que
a ata do conselho municipal de saúde, que foi dito aí que as pessoas não tem acesso, tem sim, tá no
site da prefeitura, é só entrar no site que está lá as atas. E a fala, não foi denúncia, foi fala. Foi fala.
Foi fala da Secretária Municipal de Saúde de Curitiba, Marcia Huçulak, pediu questão de ordem na
hora da votação, ok? Então a ata, toda fala é registrada, nossa ata está no site, quem tiver dúvida,
entra no site e veja as falas. Eu só queria deixar claro isso. Marcelo (Cref9) Ok, então respondendo
aqui o questionamento do conselheiro Antonio, pra gente poder avançar. Livaldo (Mops) Ta muito
chiando aí,  deve ter  muito  microfone ligado aí. João Eduardo (Crefito8) Então respondendo o
conselheiro Toninho, Toninho, a ideia é exatamente essa. A ideia é que os municípios que façam
essa  conferência  municipal,  eles  a  farão  porque  eles  tem  uma  estrutura  muito  maior  e  mais
complexa e por isso eles, entendo que eles devem fazer uma discussão preliminar, lembrando que
essa é apenas uma etapa, então eles devem fazer uma discussão preliminar e aí sim, discutindo isso
internamente,  dentro  de  cada  município,  eles  levam  suas  propostas,  eles  levam  os  seus
componentes para etapa regional porque é importante que cada um desses municípios participem
também da etapa regional porque é lá onde vai haver a comunicação entre esses municípios de
porte  maior com os municípios de porte menor, os quais  muitas vezes dependem dos serviços
desses  municípios  de  porte  maior.  Então,  a  proposta  é  que  se  faça  nesses  municípios  uma
discussão preliminar, uma etapa municipal, e na sequência se discuta com os demais municípios na
etapa regional, para aí sim fazer a escolha dos delegados para a conferência estadual de saúde.
Ficou claro,  conselheiro? Antonio  (UGT) Eu  entendi  agora.  Eu só  não sei  se  nesta  forma  os
municípios  que vão fazer  ela,  as municipais,  se  vão fazer a  mesma  discussão duas vezes na
verdade, né, a pauta vai ser a mesma, na regional e também na municipal. Então, essa situação que
não sei se os municípios vão aceitar desta forma de fazer a mesma discussão duas vezes, porque
vai  ser no  município  não vai  ser uma conferência  deliberativa,  vai  ser uma discussão, só  uma
discussão, na verdade preliminar como você falou, o que vai valer vai ser a regional, então daí não
sei  se  desta  forma  será  atrativo  para  os  municípios  fazer  duas  discussão  com  os  mesmos
delegados, por isso que eu achei bem difícil  de entender essa forma, entendeu João?  Marcelo
(Cref9) Aí a gente tá fazendo juízo de valor. Se um município, o conselho municipal, acha que vai
ser trabalho dobrado ou não, é  uma decisão do conselho municipal.  Se ele quer realizar etapa
municipal ou não, vai caber ao conselho municipal, acho que o texto que o João colocou deixa bem à
vontade pra quem tiver interesse em realizar etapa municipal, realiza. Se achar que não compensa
pelo prazo, pela discussão ser dobrada, por não avançar na política municipal, o município então não
organiza conferência municipal, ele não vai ser obrigado a realizar, ele vai ter a opção de fazer ou
não. Acho que o texto que o João coloca é nessa linha e eu vou pedir, pessoal, pra gente poder pelo
menos vencer esse artigo segundo, pra gente poder ir  almoçar que já  são doze horas e  cinco
minutos, vou passar a palavra à  conselheira  Rosita  e daí a gente vai  encaminhar aqui.  Rosita
(Femipa) Obrigada, Marcelo. Bom dia a todos. Marcelo, só pra contribuir,  eu acho que assim, os
municípios  que  realizarem  conferência  municipal  não  vão  ter  condições  de  levar  todos  seus
participantes e nem teria espaço pra conferência regional. Eu acho que esses municípios teriam que
tirar os seus delegados pra participarem da etapa regional. É só uma sugestão, mas eu acho que
fica mais viável, delegados pra etapa regional e não os delegados pra conferência estadual. É essa
minha contribuição. Livaldo (Mops) Muito bem, Rosita. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, a gente tem
então a proposta original da comissão organizadora e tem a proposta do texto que o João colocou.
Eu  acho  que  essa  proposta  da  Rosita  vai  vir  no  encontro  quando  a  gente  for  discutir  lá
encaminhamento dos delegados pra etapa regional vai ter que fazer um adendo, um parágrafo, um
artigo, dizendo como, quem fizer conferência municipal vai poder encaminhar seus delegados. Aqui
a gente tá dizendo se vai ter ou não etapa municipal, mas a gente já fica aí com essa anotação da
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Rosita pra na hora de fazer a indicação de delegados pra etapa regional pensar nessa proposta.
Amauri  (Aneps) Marcelo,  aproveitando  exatamente  a  fala  da  Rosita,  a  gente  fecha  com
possibilidade de aprovação nesse primeiro ponto que o João constrói. E essa segunda fala da Rosita
é  a  fala  que nós precisávamos pra  termos o porquê de estarmos na regional,  então o  porquê
estaremos na regional. Estaremos na regional com os nossos delegados das municipais e que será
lá esse espaço de eleição e articulação, conversa, enfim, mas acho que a Rosita trouxe assim sabe,
exatamente  a  luz  do  fechamento  deste  processo  rodo  aí.  Então  o  objetivo  no  final  vai  ser  a
homologação dentro da regional, do delegado, independente dele ter feito ou não municipal, vai ser
naquele espaço lá, até pra legitimar o processo porque na verdade a gente sabe que o processo foi
diante do tempo, tá sendo dentro do tempo, nós estamos com tempo muito justo, nós estamos com
nossa estadual montada e temos uma reunião já com os assessores a partir de amanhã, a gente
precisa  dar  resposta,  a  gente  precisa  conversar,  o  Paraná  em termo  de  Conselho Estadual  e
organização de conferência. Então na verdade avança até a partir do momento que aproveita essa
expertise que foi trazida hoje e a comissão não vê com nenhum problema, a gente põe em votação e
avançar,  inclusive  pra  almoçar.  Marcelo  (Cref9) Pessoal,  pelo  que eu entendi  também,  alguns
membros da comissão acatam a proposta  do João pra gente  não precisar deliberar entre duas
propostas. É de consenso deste Conselho Estadual de Saúde encaminhar a proposta do João como
texto base pro artigo segundo? Tem alguém que é contrário, se tiver alguém contrário a gente põe
em votação as duas propostas, senão a gente já encaminha a proposta pra gente poder avançar. O
João tá até ali colocando no bate papo como que ficaria a proposta desse artigo segundo. Livaldo
(Mops) Não, Marcelo, o João fez uma fala muito boa. Rosita matou a charada. A gente sabe disso,
que se  não ir  pras regionais  não vai  homologar,  quantos municípios aquela  vez não ficou sem
porque ficou  essa  situação.  Rosita  completou  tudo.  Nós  somos  já  bastante  macaco  velho  em
conferências.  Marcelo (Cref9) Ok, pessoal. Vou só pedir que se manifestem quem for contrário à
proposta do João Eduardo, que daí a gente vai colocar em votação duas propostas. Se não tiver
ninguém contrário a gente encaminha a proposta do João Eduardo pra deliberação do Pleno. Então
o João já escreveu lá o texto. Alguém é contrário a este encaminhamento que o João propôs? Bom
pessoal,  não  havendo então  nenhum manifesto  contrário,  só  pra  ficar  registrado,  então  artigo
segundo passaria a seguinte leitura, pra gente poder registrar em ata. A quinta conferência estadual
de saúde mental do Paraná terá abrangência estadual e ocorrerá em etapas regionais nas vinte e
duas regiões de saúde.  Parágrafo  primeiro,  as  etapas regionais  deverão ser  precedidas.  João,
vamos só pra pensar aqui, deverão ou poderão, que deverão a gente obriga a ser, poderão cabe ao
município  a  decisão.  As  etapas  regionais  deverão  ser  precedidas  de  etapa  municipal  para  os
municípios com mais de trezentos mil habitantes, sendo facultativo para os demais municípios de
porte  populacional  menor.  Parágrafo  segundo,  as  vagas  de delegados para  quinta  conferência
estadual de saúde mental se darão exclusivamente pelas etapas regionais das vinte e duas regionais
de saúde do Estado do Paraná. E o parágrafo terceiro, o temário central e seus respectivos eixos
temáticos deverão ser discutidos em todas as etapas. Seria esse o artigo segundo. Aí minha dúvida
é só, João, meu questionamento é se a gente mantém ali no parágrafo primeiro deverão ou poderão,
esse é o questionamento que eu faço ao Pleno. Mauricio (CRP) Marcelo, posso contribuir Clarice
(Pastoral da Criança) Minha posição, acredito que é poderão.  Marcelo (Cref9) Acho que alguém
tinha se inscrito, acho que era o João mesmo ali,  João. Mauricio (CRP) Mauricio aqui do CRP.
Marcelo (Cref9) Desculpa, Mauricio. Mauricio (CRP) Eu penso que deverão pode ser mantido
porque assim a gente estabelece uma ordem temporal. E aí eu sugeriria acrescentar um parágrafo
que  estabelece  além da obrigatoriedade,  também a  questão  da ordem temporal.  Que  a  gente
pudesse separar os períodos. Que as etapas municipais vão ter um prazo, acabando esse prazo,
começa o  período em que acontecerão as regionais.  Eu acho que assim a  gente  vai  dar uma
estrutura pro Estado todo se organizar de uma maneira mais fácil.  Marcelo (Cref9) E qual seria o
prazo? Tem que propor,  fazer a proposta, conselheiro. Mauricio (CRP) Tem que ser um prazo
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dentro desse que tá aqui no artigo terceiro, item três, até dia vinte e cinco de fevereiro. Então por
exemplo, talvez até o dia trinta de janeiro. Talvez até o dia dez de fevereiro as etapas municipais e
daí do dia dez, do dia onze ao dia vinte e cinco as regionais. Isso eu to sugerindo pra ver se é uma
estrutura  que  facilite,  não  quero  dificultar. (som muito  baixo)  Marcelo  (Cref9) Pessoal,  só  um
pouquinho. Quem tá com a palavra? Malu eu acho, só falar um pouquinho mais alto que a gente não
tá ouvindo. Malu (Assempa) Eu to dizendo que Curitiba já tinha uma data marcada, trinta e um de
janeiro. A municipal de Curitiba já tava marcada a data, trinta e um de janeiro.  Marcelo (Cref9)
Pessoal, assim ó. O parágrafo segundo não está falando em prazo, está falando em se vai  ter ou
não vai ter. Então eu acho que esse apontamento que o Mauricio traz, ele vai vim no próximo artigo
que  aí  fala  dos  prazos.  Então  a  gente  precisa  fechar  qual  é  a  forma  de  realização  dessas
conferências nesse primeiro momento. Se elas vão ser pelas regionais somente, se elas vão ser
regionais  e  municipais  ou  se  vão  ser  conforme  o  João propôs,  serão  regionais  e  deverão ser
precedidas etapa municipal pra municípios com mais de trezentos mil  habitantes, facultativo aos
demais. Então é esse o ponto, não é o prazo agora. O prazo é no próximo artigo. Alguém é contrário
a  esse encaminhamento  proposto pelo  conselheiro  João Eduardo? Bom,  não havendo nenhum
contrário,  então  fechamos  o  artigo  segundo,  ok?  Pessoal,  são  doze  horas  e  quinze  minutos,
voltamos às treze e trinta, parando intervalo pra almoço agora, voltando ao artigo terceiro, aí assim
que voltarmos eu já faço junto com a Secretaria Executiva a verificação de quorum e passo a palavra
pro coordenador conduzir os demais itens do processo deste regulamento. Bom almoço a todos e
até as treze e trinta. Boa tarde conselheiros e conselheiras. Até o presente momento temos treze
representações das entidades, assim que tivermos quorum retornaremos com a nossa pauta da
ducentésima nonagésima primeira  reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde do Paraná.
Temos quinze entidades, assim que tivermos mais quatro  poderemos reiniciar.  Rosita  (Femipa)
Marcelo, só aproveitar enquanto não começa a reunião, pra justificar que eu nem tive tempo de fazer
isso,  eu  não  participei  ontem  da  reunião  da  comissão  de  assistência,  eu  tava  fazendo  um
procedimento cirúrgico inesperado, então eu não tive nem tempo de justificar. Marcelo (Cref9) Ok,
Rosita.  Rosita  (Femipa) Obrigado.  Marcelo  (Cref9) Vamos  lá,  conselheiros  e  conselheiras,  se
puderem já registrar sua presença pra que tenhamos quorum, Pessoal, vou fazendo a leitura então
dos presentes, nós ainda não temos quorum, faltam duas entidades. Então, confirmando a presença.
Cegen,  conselheiro  Diones.  Femipa,  conselheira  Rosita.  Fehospar,  conselheiro  Mauricio.  UEM,
conselheiro  Valmir.  Assef,  titular  ,conselheiro  João  Maria,  suplente,  conselheira  Roselia.  CRF,
conselheiro  Fabio.  CRN8,  titular,  conselheiro  Alex,  suplência,  Cref9,  conselheiro  Marcelo.  ABO,
conselheira Mariangela. Cress, titular, conselheira Sueli, Aben, suplente, conselheiro Elves. Aneps,
conselheiro  Amauri.  Assempa,  conselheira  Malu.  Famopar,  conselheiro  Joarez.  Força  Sindical,
conselheiro  Nuncio.  Na  outra  vaga  da Força Sindical,  conselheiro  Anderson.  Fórum  ONG/Aids,
conselheira Silmara. Mops, conselheiro Livaldo. Pastoral da Criança, conselheira Clarice. Caroline
Recalcatti da CUT. Palmira, Defipar. Sindepospetro, conselheira Maria Benvinda. E com isso temos
quorum para darmos reinício à ducentésima nonagésima primeira reunião ordinária, com a presença
de vinte entidades, quorum adequado. Retomando então a  nossa pauta, nós estamos na pauta
tratando sobre a comissão organizadora da conferência estadual de saúde mental. Passo a palavra
pra que o coordenador possa conduzir ao processo de discussão e deliberação do regulamento da
conferência.  Amauri (Aneps) Entendendo que esse avanço é significativo pra que a gente venha
executar essas conferências todas, a gente vai continuar a leitura do regimento. E aí eu vou fazer a
leitura, já vou pedindo assim que me ajudem aí. Eu estou no celular e não tenho como dividir o
documento com vocês. Marcelo (Cref9) Amauri, então vou pedir pra que o coordenador possa então
conduzir o trabalho da comissão, pode ser?  Amauri (Aneps) O coordenador sou eu, Marcelo. O
relator  está  ausente no momento.  Malu (Assempa) Presidente,  posso fazer uma pergunta? Na
comissão  organizadora,  a  gestão  faz  parte?  Quem  da  gestão  tá  compondo  a  comissão
organizadora? Por gentileza. Marcelo (Cref9) Na comissão organizadora, representante da gestão é
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a conselheira doutora Maria Goretti. Registrando a presença, Acispar, conselheira Daniela também
presente. Sueli (Cress) Marcelo, e Amauri, eu posso compartilhar daqui. Amauri (Aneps) Perfeito.
Marcelo (Cref9) Aí nós vencemos então o artigo segundo do regulamento, aí tem os demais itens
que a comissão precisa conduzir pra gente poder ir discutindo. Amauri (Aneps) Sueli, você pode
fazer uma leitura para todos nós. Sueli (Cress) Ok, eu só quero que vocês confirmem se eu to
disponibilizando  a  versão,  a  última  versão Amauri  (Aneps) A  última,  né? Sueli  (Cress) Nós
paramos em qual artigo? No terceiro? Marcelo (Cref9) Nós vencemos o segundo. Aí a gente ia ver
se tem algum destaque no terceiro em diante. Então, eu tenho um destaque no artigo terceiro. Sueli
(Cress) Ok, está na tela. Faço a leitura? Marcelo (Cref9) A leitura já foi feita. Acho que é só a gente
fazer as discussões. Sueli (Cress) Ok, ok.  Marcelo (Cref9) Então eu tenho destaque, não sei se
mais algum conselheiro ou conselheira tem destaque. Amauri (Aneps) Pois não, Marcelo. Marcelo
(Cref9) Então primeiro é um questionamento. A comissão tá propondo que as etapas municipais e
regionais sejam realizadas no dia vinte e cinco de fevereiro. Conforme o regulamento da nacional, a
data término seria dia trinta e um de janeiro. Foi  conversado com o Conselho Nacional? Houve
alguma  questão  que  pudesse  permitir  a  prorrogação  da  data  oficial  que  o  Conselho  Nacional
propôs? Então isso é um primeiro questionamento e o segundo destaque é no inciso quarto, onde
fala que a conferência vai ser realizada nos dias vinte e sete e vinte e oito de abril, essas duas datas
são datas aprovadas por este Pleno pra realização das reuniões do Conselho Estadual de Saúde,
dia vinte e sete as comissões temáticas e dia vinte e oito a reunião do Pleno. Então, que essas
datas,  elas  se  possível  sejam  alteradas  pra  que  a  gente  possa  cumprir  com o  calendário  do
Conselho Estadual de Saúde que já foi devidamente aprovado por este Conselho. São esses meus
dois apontamentos. Amauri (Aneps) Ok, mais algum destaque? Malu (Assempa) Presidente, posso
fazer uma sugestão? Marcelo (Cref9) É a comissão que tá coordenando, Malu, tem que pedir pra
eles ali. Malu (Assempa) A minha sugestão é que as datas da conferência sejam então nos dois
dias que antecede a reunião do Conselho, que daí os conselheiros já vem, né. Aí seria segunda e
terça, né? Fica quarta e quinta, porque os conselheiros Marcelo (Cref9) Pode ser antes ou depois.
Malu (Assempa) É, mas fevereiro, depois do dia vinte e cinco quantos dias tem fevereiro? Vinte e
oito, não dá tempo daí, né? Então os dois dias que Livaldo (Mops) Tem que ser antes, né Malu?
Antes dos dois dias da reunião. Malu (Assempa) Isso, os dois dias que antecede a reunião do
Conselho, né? Livaldo (Mops) É, das comissões e do Conselho. Você já pode até pôr aí aprovação,
Malu.  Marcelo (Cref9) Só respondendo daí o questionamento do dia vinte e cinco de fevereiro.
Amauri (Aneps) Se for possível a gente vai tentar Sueli (Cress) Amauri, no (falas concomitantes)
Amauri (Aneps) a gente conversar primeiro, vamos lá Sueli (Cress) só fazendo um destaque aqui.
No período da manhã, alguém no chat se identificou como décima quinta regional colocou assim, em
relação ao artigo terceiro, algum município já realizou etapa municipal? Em caso negativo, proponho
alterar a redação do item terceiro com data de hoje, data da aprovação do documento. Essa foi uma
proposta colocada no chat por alguém da décima quinta regional às onze e quarenta e seis  da
manhã. Amauri (Aneps) Perfeito. Tudo que aconteceu esse ano será de forma remota, então não
acreditamos  que  tenha  ocorrido  qualquer  conferência  ainda.  Salvo  se  estão  seguindo  outros
documentos norteadores, então a gente não pode afirmar isso. Agora, na questão da data, com
certeza sim, acho que há essa adaptação, esse ajuste da data. E tentando responder a Marcelo, o
Mauricio relator, ele já foi procurado pelo Conselho Nacional até pra montar estrutura de relatoria,
que é  algo bem mais,  quem já  participou de conferência  em parte  de relatoria  sabe que é um
trabalho mais específico, mais coletivo, então possivelmente já tenha tido uma conversa. Agora, na
questão da dilatação das datas, Marcelo, entende-se que é possível fazer sem ferir nada. Entende-
se que  não haverá  prejuízo  para  o  Estado do Paraná  na  sua totalidade,  muito  pelo  contrário,
estaremos inclusive auxiliando as regionais nesse período, que é um período bastante difícil aonde
todos pegam férias em janeiro, alguns setores até coletivamente, mas entendendo que faremos ela
de forma regional e na ponta nós temos os assessores, toda aquela estrutura. Pra nós, é de muito
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bom tamanho essa dilatação de data, até por conta do próprio janeiro como foi explicado. E no
sentido aí, eu acho que seria essa pergunta, você fez outra pergunta que já não me recordo, foi
falado tanto aí que já me perdi. A primeira seria essa, não havendo prejuízo ao Paraná, nós vamos
sim propor alteração de data, uma dilatação maior pra execução das regionais. Desculpe, amigo,
mas qual é a segunda pergunta? Marcelo (Cref9) As datas da conferência estadual de saúde mental
estão batendo co mas datas das reuniões do Conselho que já foram aprovadas pelo Pleno. Amauri
(Aneps) Perfeito. Perfeito. Então, essa questão do calendário, da flexibilidade dos calendários, são
possíveis sim, a gente pode conversar com o Conselho, conversar com a Mesa, com a executiva e
fazer alteração em datas, ou pra frente ou pra trás, da melhor maneira entendendo porque sempre
há  uma  fala  assim,  mas  eu  vou  ficar  quatro  dias  em Curitiba?  Não.  Muita  gente  acaba  não
participando dessas conferências mais temáticas, a gente sabe que nem todos estarão presentes,
mas a gente tem para este mês de abril uma agenda mais puxada, que é a reunião de comissão,
reunião ordinária e conferência. Então são momentos ímpares no nosso calendário, então o que a
gente propõe é que ache uma flexibilidade na questão de datas aí, a gente mantém o vinte e sete e
vinte e oito e solicita ao Pleno que faça uma flexibilidade dentro do calendário, ou pra cima, ou pra
frente  ou  pra  trás.  Eu  acho  que  o  Conselho  pode  estar  pensando  nisso.  Marcelo  (Cref9) A
conselheira Malu fez uma proposta de fazer a conferência estadual dia vinte e cinco s vinte e seis de
abril.  Amauri  (Aneps) E  a  gente  não  pode  manter  nessa  data  e  flexibilizar  os  trabalhos  do
Conselho? Como contraproposta? Marcelo (Cref9) Aí nós temos que pautar a agenda do Conselho
novamente, o que pode se não aprovado pode impactar na conferência novamente. Então já que a
gente tá discutindo a conferência, conferência fazendo vinte e cinco e vinte e seis ou vinte e nove e
trinta, daí não precisa repactuar pautas já vencidas. Livaldo (Mops) Amauri, Amauri? Alô? Marcelo
(Cref9) Pode falar, Livaldo.  Amauri (Aneps) Livaldo, pode falar, Livaldo.  Livaldo (Mops) Eu vejo
assim, pra contribuir (falhas no áudio) do Pleno. Amauri (Aneps) Cortou, Livaldo. Eu não consegui
ouvir. Por gentileza, você pode repetir? Clarice (Pastoral da Criança) É tá sem som o Livaldo, não
deu pra ouvir. Livaldo (Mops) Dois dias antes, né, pra que a gente não fique na sexta e no sábado
em Curitiba, é melhor a semana do que fim de semana. É melhor no começo da semana do que no
fim da semana.  Amauri (Aneps) Tranquilo. Antecede.  João Eduardo (Crefito8) Amauri, já tem a
localização? Aonde vai acontecer a conferência estadual?  Amauri (Aneps) Então, nós temos um
local, já temos a proposta do projeto de execução, será apresentado imediatamente a todos nós e aí
já há uma determinação, enquanto que a gente não aprovar esse projeto, a gente não pode correr
atrás, mas entendendo nesse espaço aí, número de oitocentas pessoas não é em qualquer local que
a gente consiga executar, mas a gente também pensa que a partir do momento que o projeto for
apreciado, a gente já tá mais solto pra fazer esse tipo de consulta via Secretaria Executiva. Mas já
pensamos no Positivo, já pensamos em universidade, pensamos em vários locais sim, mas não
temos nada fechado porque não temos nenhum documento (som com chiados)  que nos dê essa
condição pra poder ir atrás.  João Eduardo (Crefito8) Deixa eu aproveitar, o Marcelo fez parte da
organização da conferência,  da  última  conferência  estadual.  Marcelo,  não teria  que passar por
licitação, nada desse tipo? Marcelo (Cref9) Se o local for acima do valor estabelecido em lei, que
acho que é sete ou outo mil reais, tem que passar por licitação sim. A não ser que seja um lugar
parceiro, que ceda gratuitamente, voluntariamente, daí não precisa. Agora, se tiver custo pro Estado,
aí vai precisar passar por licitação, tem que fazer aqueles três orçamentos, abrir edital de licitação e
tudo  mais.  Mauricio  (Secretaria  Executiva) E  só  complementando,  aos  conselheiros  e
conselheiras, não temos realmente ainda local. Então, hoje, nessa questão, mais rápido possível de
fecharmos esses documentos pra que a gente possa ter tempo hábil também para iniciar esses
processos, o processo ou processos licitatórios. Mas não temos ainda local previamente estipulado
pra realização desta conferência. Amauri (Aneps) Vamos então voltando pra condição de data que
eu acho que não pode ser impeditivo, então o Livaldo propõe que seja pra frente, que anteceda, é
isso Livaldo?  Marcelo (Cref9) Isso. Pelo que eu entendi o Livaldo corroborou co ma proposta da
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Malu de fazer dia vinte e cinco e vinte e seis, antes da reunião do Conselho. Amauri (Aneps) Então
vamos pôr em apreciação, né Marcelo, pra gente saber o que Clarice (Pastoral da Criança) Amauri,
eu também concordo que antecipe, é melhor que o final de semana.  Amauri (Aneps) É, não, a
gente entende. Vamos pedir ao Marcelo que faça o encaminhamento aí de apreciação e votação
desse destaque.  Alô?  Livaldo  (Mops) Eu estava fora,  a  internet  caiu  Marcelo  (Cref9) Só  um
minutinho, pessoal. Pessoal, então assim, com relação ao item três ali, inciso três, se a comissão
então entende que é possível essa mudança de data Palmira (Defipar) Marcelo, eu pedi inscrição
no chat em relação a esse assunto. Marcelo (Cref9) Só um pouquinho então Palmira. Só deixa eu
confirmar aqui presença então, Ministério da Saúde, conselheiro Benedito; Crefito8, conselheiro João
Eduardo;  Rede  de  Mulheres  Negras,  Isabela;  Pastoral  da  Saúde,  conselheira  Marcia;  CRP,
conselheira Angela; presidente do conselho municipal de Cascavel presente também, o Elton, e, é
isso. Daí conselheira Palmira com a palavra e também conselheiro Antonio Vieira presente, UGT.
Palmira (Defipar) Ô Marcelo, quer dizer, eu já faço parte de alguma conferência, não é a primeira.
Em todas as conferências, normalmente nós abrimos as conferências com uma reunião, a reunião
do Conselho permanecia aberta o período todo porque os casos omissos em relação à plenária da
conferência, se delibera na comissão e no Pleno do Conselho, então quando se coloca que a data
seja  posterior  à  reunião do Conselho,  alguma coisa  assim,  a  reunião teria  que ter  um período
anterior e fechar posterior, de salvo, porque isso é de praxe na conferência nacional e eu acredito
que dentro do Estado nós também poderíamos estar utilizando pra fazer a  reunião ordinária  do
Conselho anterior do encerramento no término da conferência de saúde mental, que se tiver alguma
interferência diante da, durante o processo da conferência, poder estar se resolvendo durante a
conferência no plenário do Conselho, como sugestão, né.  Marcelo (Cref9) Bom, então tem duas
propostas, a proposta da conselheira Palmira e a proposta da conselheira, que o conselheiro Livaldo
e a conselheira Malu encaminharam. Com relação então, eu estava fazendo a informação ali, do
item três, então se a comissão entende da possibilidade de fazer no dia vinte e cinco de fevereiro,
não quero me opor, a minha única preocupação e daí por isso que eu quero registrar, é se tiver
algum prejuízo  dos representantes do Paraná em participarem da conferência  nacional,  mas  a
proposta da comissão pro dia vinte e cinco de fevereiro não vou fazer nenhuma oposição a isso, só
pra levantar o questionamento que o conselheiro Amauri já esclareceu. E com relação então da
proposta quatro, nós temos, entendo, duas propostas, alteração pro dia vinte e cinco e pro dia vinte e
seis a conferência e eu to entendendo que a Palmira queria fazer dia vinte e seis uma abertura da
conferência, do Conselho. Lembrando que pra fazermos a reunião do Conselho, mudando a data,
nós temos que fazer uma nova deliberação da agenda do Conselho. Mas seria a proposta do dia
vinte e seis seria talvez as comissões, não sei, dia vinte e sete Palmira (Defipar) Ô Marcelo, mas já
ocorreu anterior mudança de data da reunião do Conselho, isso se for entendimento do plenário e do
Conselho nós podemos também estar fazendo uma alteração de uma data de reunião do Conselho,
nós  podemos  Marcelo  (Cref9) Por  isso  que  eu  estou  esclarecendo  ao  Pleno  do  Conselho,
conselheira Palmira (Defipar) Muito  obrigada e desculpa  Marcelo (Cref9) para  ficarem cientes.
Então assim, seria dia vinte e seis, acho que já a reunião ordinária, abrindo, de manhã podemos
fazer as comissões temáticas, de tarde a reunião do Conselho ordinária, dia vinte e sete e vinte e
oito a conferência, seria isso Palmira? Esse encaminhamento? Palmira (Defipar) Sim, seria isso.
Marcelo (Cref9) Então pessoal,  pra gente poder encaminhar, vou pôr as propostas na ordem. A
proposta um é vinte e cinco e vinte e seis de abril, a realização da conferência estadual de saúde
mental; dia vinte e seis de manhã comissões e à tarde o Pleno e vinte e sete e vinte e oito manteria a
conferência  de  saúde  mental,  ok?  Esclarecido  ao  plenário?  Então  em  regime  de  votação,  os
favoráveis à proposta um, antecipação pra conferência estadual dia vinte e cinco e vinte e seis de
abril, votam na um. Para a proposta dois, vinte e seis de manhã as comissões e à tarde o Pleno,
mantendo vinte e sete e vinte e oito a conferência de saúde mental. Em regime de votação, podem
votar no bate papo a partir de agora. Pessoal, então a gente vai encerrar a votação, acredito que
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todo mundo já tenha votado. Pessoal, então eu vou fazer a leitura das entidades e a contagem dos
votos, ok? Votação encerrada. Então vamos lá. Votos proposta um, se eu perdi alguém me avisa, eu
sinalizo depois no bate papo. ABO, Assef, Pastoral da Criança, CRF, Pastoral da Saúde, Assempa, o
outro voto da Pastoral da Saúde, Femipa, Cegen, Famopar, Mops, Crefito, Acispar, Ministério da
Saúde, ok? Quatorze votos então na proposta um. Proposta dois. Cress, Aneps, UEM, CRP, CRN,
Rede de Mulheres Negras,  Sindepospetro,  UGT,  Fórum ONG/Aids e  Defipar.  Contei  dez votos.
Acredito que sejam esses os votos, não tenha perdido ninguém no meio do caminho. Então por
quatorze votos a dez, aprovado a proposta um, com alteração então da etapa estadual para os dias
vinte e cinco e vinte e seis de abril de dois mil e vinte. Retorno então para o coordenador conduzir,
pra comissão conduzir os encaminhamentos. Marcia (Pastoral da Saúde) Marcelo, dá licença um
pouquinho, é dois mil e vinte e dois. Só pra ficar registrado, dois mil e vinte e dois. Clarice (Pastoral
da Criança) Exato, Marcia, eu ia  falar Marcia (Pastoral da Saúde) Você disse dois  mil  e vinte
Clarice (Pastoral da Criança) Dois mil e vinte e dois senão vamos regredir pra pandemia Marcelo
(Cref9) Obrigado  por  prestar  atenção (várias  falas  concomitantes) Amauri  (Aneps) Marcelo,
também são mais,  são quatorze a onze, tá?  Marcelo (Cref9) Quatorze a  onze? Então tá bom.
Quatorze a onze. Amauri (Aneps) Mas vamos avançar que a proposta é essa mesma, conversar,
dialogar e ampliar.  Marcelo (Cref9) Só vou então fazer a correção, aprovar ali então a proposta da
etapa estadual da conferência de saúde mental nos dias vinte e cinco e vinte e seis de abril de dois
mil e vinte e dois. Obrigado, Marcia e Clarice. Peço desculpas pela minha falha de comunicação das
datas.  Passo pra  comissão organizadora. Amauri  (Aneps) Nas questões  dos destaques,  quais
destaques ainda temos aí?  Marcelo (Cref9) Eu tenho um destaque do artigo  quarto,  parágrafo
primeiro. Na verdade só uma situação ali que fala durante a plenária final os membros inscritos como
delegados  terão  direito  à  voz.  Aí  fala,  conforme  regimento  interno  da  própria  conferência ad
referendum pelo plenário do CES. Eu acho que a gente consegue fazer essa aprovação que não
seja  necessário  de ad  referendum,  então conforme  aprovado pelo  plenário  do  CES e  não ad
referendum. Amauri  (Aneps) Perfeito  Marcelo  (Cref9) Parágrafo  primeiro Amauri  (Aneps) Eu
entendi sim. Que a proposta que você coloca é tirar a palavra ad referendum. Marcelo (Cref9) Isso,
aí colocava aprovado pelo plenário do CES. Amauri (Aneps) Dentro do plenário do CES, perfeito.
Marcelo (Cref9) É só isso, se ninguém tiver contrário a gente já pode encaminhar. Livaldo (Mops)
Mete ficha. Marcelo (Cref9) Eu não sei se alguém mais tem algum destaque no meio do caminho aí
também, antes dos meus destaques. Livaldo (Mops) Era só o seu, Marcelo. Marcelo (Cref9) Desse
item, mas tem os outros. Eu tenho mais um destaque Livaldo (Mops) isso, desse item.  Marcelo
(Cref9) Então tá. No artigo quinto, inciso segundo, que acho que agora já ficou resolvido de certa
forma com relação ao artigo  segundo,  que ali  falava todo conselheiro  titular  e  suplente  deverá
obrigatoriamente participar de etapa municipal e ou regional. Acho que esse já foi resolvido com o
artigo segundo ali.  Aí eu tenho, teria um destaque no parágrafo quarto, que era com relação a
questão da data também, mas já foi esclarecido pelo coordenador da comissão da possibilidade do
dia vinte e cinco de fevereiro. Aí eu tenho um destaque no artigo sete, na distribuição das vagas dos
delegados.  Meu  primeiro  destaque  é  que  nós  falamos  que  serão  duzentos  e  noventa  e  seis
representantes de usuários para  participar  da  etapa estadual,  nesta  divisão nós  temos apenas
duzentos e dez delegados, então há uma necessidade complementação desses delegados já que
ainda faltam oitenta e seis delegados a serem distribuídos. Pelo menos na contagem que eu fiz aqui,
se eu não fiz errado, eu contabilizei Amauri (Aneps) não, perfeito. Marcelo (Cref9) duzentos e dez
Amauri (Aneps) Esses cálculos matemáticos deixam a gente de cabelo em pé, a gente tem que
revisar  sim,  até  porque  esse  modelo  é  um modelo  diferenciado  da  anterior,  então  fizemos  as
adaptações, mas sempre escapa alguma coisa e com certeza a gente precisa sanar esse processo
aí  de  quase  oitenta.  Na  outra  conferência  houve  um  prejuízo  de  também  quase  cinquenta
trabalhadores não participaram e ninguém percebeu, mas é que aquele modelo era um modelo que
havia um quinto segmento, agora neste não há, então a gente precisa sim estar revendo as questões
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numéricas aí, então eu solicito a atualização, que a comissão consiga fechar isso, independente da
aprovação, mas que feche da maneira que tem que ser realmente com os números exatos. Marcelo
(Cref9) E aí outro apontamento com relação a esse item é com relação até a distribuição das vagas
ali. A gente tem, por exemplo, a regional de Foz do Iguaçu com três vagas e a região de Telêmaco
Borba com, por exemplo, seis vagas. Acho que Foz do Iguaçu tem uma demanda populacional maior
que Telêmaco Borba, que é regional, se eu não me engano, não me falhe a memória e Amauri
(Aneps) necessariamente, Marcelo, Foz do Iguaçu é um caso à parte. A Sueli cedo na reunião já
colocou a questão de população de Foz do Iguaçu, é algo bem complicado, a gente não entende
muito essa questão demográfica mas Foz do Iguaçu não é tão grande quanto a gente imagina.
Marcelo (Cref9) É, mas eu to comparando com Telêmaco Borba, não to nem comparando com
Cascavel, que Cascavel já é bem maior, mas acho que a população da regional de Foz do Iguaçu é
maior de Telêmaco Borba. Sueli (Cress) Amauri, falei do município de Foz do Iguaçu e não em
relação à população. Amauri (Aneps) verdade Sueli (Cress) Eu não verifiquei o total da regional.
Amauri (Aneps) Não, verdade. Cabe sim a gente se debruçar e atualizar e dar mais uma revisada,
isso eu acho que é importante, mas não é como posso dizer, não é impeditivo pra que não seja
aprovado, isso já tem que ser regulamentado, acertado exatamente. Isabela (Rede de Mulheres
Negras) Boa tarde a todas e todos. Eu queria fazer uma pergunta pra comissão. Se foi pensado
vagas específicas, aí eu não sei usar o termo correto, mas sempre tem nas conferências vagas
reservadas como política pública mesmo de participação, incentivo à participação, seja de população
negra, mas nesse caso eu to perguntando população tradicional. Se foi pensado vagas reservadas
pra  população  de  povos  e  comunidades  tradicionais,  porque  a  gente  tem  uma  dificuldade  na
participação desses povos também muito pela falta de acesso a informações gerais mas também
porque a gente sabe que essas comunidades sofrem de forma isolada (áudio ruim) saúde mental,
então ou de repente pensar (áudio ruim) povos tradicionais e comunidades tradicionais pra gente
discutir isso especificamente desses povos, sabe? (áudio ruim) quilombolas, indígenas, benzedeiras,
então pra gente pensar (áudio ruim) queria saber se foi pensado e se não, se a gente poderia pensar
nisso? E me proponho já desde então a participar. Amauri (Aneps) Não é de praxe reservar vagas,
ela é colocada na sua totalidade, quando falta a gente tem que ir lá ver o que houve, acertar os
números. Agora, na questão da população específica é algo interessante, é um recorte que a gente
não  tem  muito  dentro  do  Conselho  Estadual  do  paraná,  mas  tem  nas  regionais,  existe  essa
população,  quem  traz  mais  essa  fala  é  o  conselho  de  direitos  humanos.  Mas,  entendendo  a
necessidade da participação dessas comunidades, se elas estão numa regional elas tem o direito de
estarem lá  e  participando,  a  gente  só  precisa  acessar  essa  comunidade,  que  ela  tenha  suas
informações e que ela venha realmente participar, eu acho que essa conversa, são conversas que a
gente vai melhorando. Livaldo (Mops) Conselheira Isabela, eu vejo assim, nas organizações dos
municípios, eu aqui como coordenador regional de uma região sul de Londrina, quando eu vou fazer
as  pré  convocar  pro  município  as  conferências  municipais,  eu  sempre  busco  a  parceria  dos
indígenas,  dos  quilombolas,  da  população  negra  e  a  gente  sempre  tem  as  participações  na
conferência municipal e ali sim a gente definir algumas vagas, o conselheiro (difícil compreensão) se
coloca a gente ali abrir a participação e sempre a gente faz isso nas regionais, não é assim. Na
organização, na divisão das conferências, das pessoas, a participação que a gente faz isso, é na
regional  que a  gente busca as participações e ali  na  hora  da escolha dos conselheiros para  o
municipal, para a estadual, a gente busca a participação deles, sempre foi assim. Isabela (Rede de
Mulheres Negras) Ah sim, não, é porque  várias experiências que eu tive nas conferências, as
comunidades específicas, indígenas e quilombolas elas já vem do regimento nacional definido que
algumas vagas sejam reservadas, isso de acordo com o tema, enfim, com a demanda do território
também. Mas gostaria de me colocar à disposição pra conversar sobre isso, eu vou acompanhar
conforme isso cheguem nas próximas reuniões sobre essa demanda ou sobre a comissão mesmo,
pra que a gente possa ir conversar sobre especificamente sobre (trechos com ruídos) uma temática,
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uma chamada específica, mas que a gente pudesse pensar especificamente esses grupos, sabe?
Visto que de fato, ainda não é uma discussão muito comentada mas que a gente precisa fazer, então
eu faço também enquanto conselheira nas redes que eu tenho acesso, mas que o Conselho também
tivesse esse olhar especial e vou conversar com o conselho de povos e territórios tradicionais do
Estado pra gente pensar ações em conjunto então. Mas muito obrigada pelo esclarecimento. Amauri
(Aneps) Ok, eu acho que é essa informação que você traz a todos nós, nos ajuda a pensar que tudo
é possível, com essa proposta de readequar as datas da conferência, conferência estadual, sem
querer querendo o Conselho convocou entre aspas todos nós os setenta e dois a participarem da
conferência, então isso é muito salutável, quanto mais participações e participações com qualidade,
isso  melhora  cem por  cento  o  produto  final.  Ok,  Marcelo? Eu to  mudo aqui.  Alô?  Oi? Marcia
(Pastoral da Saúde) Eu não to ouvindo. Amauri (Aneps) Alô? Marcelo (Cref9) Oi, alô. Vamos lá.
Com relação ao artigo oitavo, parágrafo primeiro, eu não tinha feito um destaque, mas eu quero
remeter ao conselheiro João Eduardo, que ele fala da questão da eleição dos delegados usuários
por meio  da etapa municipal e ou regional.  Então como o conselheiro João Eduardo fez aquela
alteração no artigo segundo, ele fez a  proposição da mudança do texto, queria  sugerir  que ele
fizesse então um texto pra adequar o parágrafo primeiro ao artigo segundo, inclusive até com auxílio
da conselheira Rosita, que ela também levantou a questão do processo de indicação dos conselhos
municipais que forem fazer a conferência pra etapa regional, então isso também precisa ficar mais
claro ali no documento como se dará. Então se o conselheiro João Eduardo puder fazer um texto
com relação a esse parágrafo, acho que seria fundamental pra gente poder avançar também. João
Eduardo (Crefito8) Só deixa em tela aí, por favor, que eu já penso aqui em alguma coisa. Marcelo
(Cref9) Enquanto isso, João, pode deixar nessa tela aí, que daí eu tinha meu destaque no artigo
nono, que também envolve os cento e quarenta e oito delegados do segmento dos trabalhadores,
que também na minha contagem a distribuição não equivale aos cento e quarenta e oito delegados
ali no texto. Então na distribuição, ali na minha contagem, se eu não contei errado, dava em torno de
setenta, setenta e um delegados e delegadas, então a gente tem um prejuízo aí de setenta e sete
delegados nesse documento também que precisa ser corrigido, pra que a gente possa aprovar esse
documento aqui hoje. E o mesmo vale também, meu destaque, no artigo dez, dos setenta e quatro
delegados do segmento de gestores e  prestadores,  onde também na minha contagem tem um
quantitativo de  setenta e  um delegados, esse pelo menos é mais fácil,  só faltam três, mas de
qualquer forma a gente precisa fazer as devidas correções e o que vale também pra o artigo que o
conselheiro João Eduardo está em tela ali pensando na proposição do texto, que ele já equivala,
equivale também no artigo dez parágrafo primeiro, que fala da eleição dos gestores e prestadores,
também será  como  a  gente  deliberou,  pelas  regionais  e  no  artigo  nono também no parágrafo
primeiro, parágrafo primeiro não. Nos trabalhadores até não tem o mesmo item. Então só no artigo
dez, no parágrafo primeiro, que fala da eleição por meio das etapas municipal e ou regional. Daí na
sequência a questão das inscrições, a ficha, isso já é de praxe. No artigo doze, é uma correção
somente, ali falava então que os observadores sua inscrição entre as dez e doze horas, então onde
lê-se dia vinte e sete, leria-se dia vinte e cinco de abril. Amauri (Aneps) Perfeito. Marcelo (Cref9) E,
no parágrafo  único, é um acréscimo de texto, que nesse artigo segundo a  gente tá  falando da
qualidade dos  observadores  e  dos  convidados.  E  aí  no  parágrafo  único,  a  gente  fala  que  os
observadores  não  poderão  ser  transformados  em  delegados.  Então,  a  proposta  é  que  os
observadores e convidados não poderão ser transformados em delegados, já que a gente aborda as
duas  qualidades  no  artigo  doze.  Ok,  senhor  coordenador?  Amauri  (Aneps) Perfeito,  perfeito.
Marcelo (Cref9) Aí  a  Secretaria  Executiva também já  tá fazendo as anotações,  acredito  que a
comissão também. Vou passar pro João Eduardo, ele fez uma proposição de texto, pra ele fazer a
leitura e aí a comissão pode encaminhar pra devida deliberação. João Eduardo (Crefito8) Então, o
texto ficaria da seguinte forma, os duzentos e noventa e seis. Opa, quem tá mexendo ali, porque eu
to só com o texto da tela, por favor. É Mauricio que está com a tela compartilhada? Sueli (Cress)
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Sou eu, João Eduardo. Mas eu já coloquei no artigo oitavo.  Marcelo (Cref9) Um pouco mais pra
cima, conselheira Sueli, aí. João Eduardo (Crefito8) Isso. Então vamos lá, os duzentos e noventa e
seis representantes de usuários para fins de representação na quinta conferência estadual de saúde
mental  do  Paraná  serão indicados  pelo  seu  segmento  barra  entidade,  evitando  ingerências  de
qualquer espécie pelos gestores. Aí, parágrafo primeiro, a eleição dos delegados do segmento dos
usuários deverá ocorrer exclusivamente por meio das etapas regionais, sendo que a inscrição do
titular ou de seu suplente se fará com os documentos comprobatórios de participação de ambos
nessas etapas conforme determina o artigo quinto deste regulamento. São pequenas alterações ali
pra adequar as modificações que fizemos no artigo segundo. Malu (Assempa) João, me permite
uma parte? João Eduardo (Crefito8) Pode falar, Malu. Malu (Assempa) Não seria bom aqui deixar
claro,  exclusivamente  por  meio  de etapas,  porque  ele  pra  chegar  na  regional  ele  passou pela
municipal,  né? Não é  bom deixar  um pouquinho mais  claro? Ou to  enganada? João Eduardo
(Crefito8) No caso, dizer que ele passou pela municipal pra chegar na regional e daí ele vir pra
estadual. Malu (Assempa) Isso. Amauri (Aneps) Escrever. Escrever, acho que é isso que ela, é
desejo que esteja explícito Malu (Assempa) Isso. Aqui nós não estamos escrevendo pra nós, nós
estamos escrevendo pro Paraná todo, nós aqui tá claropra nós, mas nem todos, eu fiquei com essa
pequena dúvida, pra ficar mais claro. Tem como, né? Melhorar, melhorar, assim, acrescentar, né
João? João Eduardo (Crefito8) É, então a gente teria  que acrescentar um segundo parágrafo.
Deixa eu fazer aqui, só um pouquinho. Marcelo (Cref9) Pessoal, então vamos vencer esse item ali,
daí depois a gente vai  avançando no documento, pode ser? Amauri (Aneps) Perfeito, Marcelo.
Marcia (Pastoral da Saúde) Eu estou sem som. Amauri (Aneps) No momento tamo no Marcelo
(Cref9) Nós  estamos  aguardando  o  conselheiro  João,  Marcia. João  Eduardo  (Crefito8) Me
desculpa porque eu to pelo celular, o celular é um pouquinho mais complicado. Mas, eu não sei se o
caminho seria por aqui pessoal, vou colocar aqui no chat e aí a gente discute se o caminho seria
esse. Parágrafo segundo, os delegados oriundos dos municípios que realizaram a etapa municipal
deverão apresentar documentação comprobatória da sua participação nas discussões realizadas no
seu município de origem. Aí a gente amarra a participação dele tanto na etapa municipal quanto na
regional. Malu (Assempa) Só um pouquinho. O delegado apresentar ou o seu município apresentar
pra regional? Porque não sou eu que vou inscrever na regional, é o município, não é isso presidente
Marcelo? Hein, Livaldo? Em outras conferências é assim, né? Livaldo (Mops) Sim, sim. Sempre. É
sempre a relação vai do município para a regional Malu (Assempa) Então aqui, deverão apresentar
documentação comprobatória, eu não posso pegar meu documento que eu participei do município,
João, e ir lá na regional. Quem faz isso é a secretaria, né? Livaldo (Mops) Município pra regional,
Malu,  certinho. Malu (Assempa) Isso. O município que entrega. Eu lembro que, né Marcelo? O
Marcelo  já  participou  conosco  em  várias  conferências  municipais,  inclusive  na  organização.
Secretaria do conselho municipal de saúde, João, que encaminha para a regional. Livaldo (Mops) É
só o  João completar  aí.  As participações devem ser encaminhadas à  secretaria  dos conselhos
municipais e os municipais à regional e vai ser o encaminhamento para o Estado. Malu (Assempa)
Aqui, eu acho que pode ser assim Livaldo, o delegado oriundo do município  que realizar etapa
municipal, a secretaria, eu to falando João, melhora o texto, tá? É o sentido que eu to falando. A
secretaria  do  conselho  municipal  de  saúde encaminhará  a  documentação comprobatória  à  sua
regional, no nosso caso aqui, a segunda regional, entendeu João? Tem que melhorar o texto. Hein
Sueli. Cadê a Sueli? Livaldo (Mops) Mas é isso mesmo, Malu. Sueli (Cress) É essa a situação.
Malu (Assempa) Entendeu o que eu falei, Sueli? Sueli (Cress) Em outras conferências nós fomos
escolhidos  na  conferência  municipal,  preenchemos  a  ficha  de  inscrição  no  momento  da
homologação e a secretaria executiva do conselho municipal encaminhou Malu (Assempa) para a
regional Sueli (Cress) para a regional Malu (Assempa) Esse é um documento, João, que nós, os
delegados, não podemos de maneira alguma tirar do conselho municipal e levarmos até a regional,
né Sueli? Não podemos fazer isso. Não temos esse direito, esse poder, né Sueli? É um documento
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da Sueli (Cress) Até poderia, mas isso complica pro usuário, né Malu? Malu (Assempa) Complica.
Não, dá confusão porque se extravia o documento Sueli (Cress) facilita mais já agilizar na hora da
conferência Malu (Assempa) Isto. Isto. Então acho que é só melhorar o texto aí, né Sueli? Sueli
(Cress) Sim. Achoque podemos pegar de outras conferências que já foi utilizado esse recurso e
adaptar aqui. Malu (Assempa) Sueli, daí você ajuda o João a melhorar esse texto aí pra nós já
passarmos. João Eduardo (Crefito8) Veja se ficou bom assim, pessoal. Vou colocar ali no chat.
Então,  os  delegados  oriundos  dos  municípios  que  realizaram  a  etapa  municipal  terão  a  sua
documentação comprobatória da participação nas discussões realizadas no seu município de origem
encaminhadas pela  secretaria  executiva  do seu conselho municipal  para  respectiva  regional  de
saúde. Malu (Assempa) Ótimo (várias falas concomitantes) perfeito Livaldo (Mops) Perfeito. Vamos
lá. Amauri  (Aneps) Vamos  avançando. João  Eduardo  (Crefito8) Então  seriam  esses  dois
parágrafos.  Marcelo (Cref9) Então só pra gente ficar registrado, então no artigo oitavo, parágrafo
primeiro, seria a seguinte leitura; a eleição dos delegados do segmento dos usuários deverá ocorrer
exclusivamente por meio das etapas regionais, sendo que a inscrição do titular ou de seu suplente
se fará  com os documentos comprobatórios de participação de ambos nestas etapas, conforme
determina  o  artigo  quinto  deste  regulamento.  Parágrafo  segundo,  os  delegados  oriundos  dos
municípios  que realizaram a etapa municipal,  terão a  sua documentação comprobatória  da sua
participação nas discussões realizadas no seu município de origem encaminhados pela secretaria
executiva  do  seu  conselho  municipal  de  saúde  para  respectiva  regional  de  saúde.  E  só  pra
confirmar, daí onde era o parágrafo segundo fica parágrafo terceiro, isso? Todos os documentos
acompanhados da ficha de inscrição do titular  e do  suplente deverão ser protocolados junto  às
regionais.  Correto,  conselheiros  e  conselheiras?  Livaldo  (Mops) Correto,  Marcelo.  Seu
entendimento foi correto.  Não identificado  É isso aí.  Marcelo (Cref9) Ok. Aí só faz as devidas
adequações para o parágrafo dez no delegados de gestores e prestadores e também acho que pode
fazer a inclusão do parágrafo segundo também, acho que não é prejuízo e mantém-se daí os demais
como sequência. Não é um destaque, mas aí só pra comissão poder também revisar, no artigo
quinze só aquela distribuição dos cento e noventa e sete delegados por eixo, pra ver se não há
nenhuma discrepância em relação aos quantitativos dos eixos um e dois e pro eixo três, só confirmar
os dados tá? Nem vou me ater muito a isso.  Amauri (Aneps) Essa probabilidade aí de proposta,
facilitará sobremaneira o processo de distribuição. Então optou-se por essa modalidade pra inclusive
até talvez utilizar nas salas.  Marcelo (Cref9) Eu pergunto porque assim, pelo total de vagas ali a
gente tem quinhentos e noventa vagas, certo? Amauri (Aneps) No total, né? Marcelo (Cref9) Dos
delegados. Então se a gente for considerar duzentos e noventa e seis usuários, cento e quarenta e
oito trabalhadores, acho que ainda consegue contemplar, só pra confirmar os dados ali, tá bom?
Amauri  (Aneps) Não,  perfeito.  E assim,  a  gente  tem essa somatória  ainda dos setenta e  dois
conselheiros, então eles agregam também, os natos, né? Marcelo (Cref9) Perfeito. Amauri (Aneps)
do número total. E daí os dez por cento dos observadores e os convidados também. Marcelo (Cref9)
Perfeito, só pra gente poder não deixar ninguém pra fora desse Amauri (Aneps) dez por cento de
convidado e vinte de observadores. E a questão da numeração, da distribuição, a gente vai ter que
se sentar novamente e fazer novamente a divisão aí pra aquele número proposto. Então, é algo
assim que é bastante difícil mas não é impossível. A aula de matemática se faz presente. Marcelo
(Cref9) Aí meu próximo destaque é no artigo vinte, inciso terceiro,  comissão eleitoral,  parágrafo
segundo. Serão membros da comissão eleitoral  especial  representantes de entidades,  órgãos e
instituições que integrem ou não o CES/PR que participarão na condição de convidados e indicados
pela  comissão organizadora  da quinta conferência  estadual de  saúde,  com cinco componentes.
Então, o que eu queria colocar ali? São membros da comissão especial, órgãos e instituições que
integrem ou não  o CES, que participarão na condição de convidados e deliberado pelo Pleno do
Conselho, ou seja, que o Conselho aprove esses convidados, como a gente tem de praxe, indicados
e deliberados pela comissão organizadora e deliberado pelo Pleno, depois só adequa o texto, e, em
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número de cinco componentes e aí eu coloquei mais um adendo, não podendo ser membro da Mesa
Diretora e da comissão organizadora, pra evitar que a gente tenha algum tipo de conflito ou se tiver
algum tipo de recurso, que a gente tenha disponibilidade da comissão organizadora estar disponível
pra resolver esses itens sem ter duplicidade de posição ou se vier alguma coisa pro Pleno, a Mesa
Diretora possa encaminhar sem ter qualquer vínculo com o processo inicial. Então na verdade são
as duas proposições de acréscimo de texto, que seria Amauri (Aneps) Não vejo problema nenhum,
muito  pelo  contrário,  melhora  a  ação em si  e  dá  legitimidade jurídica,  entendo como  um bom
encaminhamento. Sem problema. Marcelo (Cref9) Alguém mais quer fazer algum apontamento com
relação a esse item? Então comissão entendeu da acatação da proposta, então a gente encaminha
pra Secretaria Executiva o texto. No item, na verdade é só as devidas correções. No artigo vinte e
dois, parágrafo primeiro, no dia, então, invés de vinte e sete se ler dia vinte e cinco de abril. No
parágrafo segundo também, invés de ler vinte e oito ler vinte e seis de abril. O mesmo vale para os
demais itens, é no parágrafo quarto, café da manhã no dia vinte e cinco, no item cinco, no parágrafo
quinto também previsto para as treze e trinta do dia vinte e seis, então só as devidas correções, deve
ter mais algum item ou outro que precise ser alterado, conforme a gente deliberou pelas datas da
realização da conferência. Uma dúvida aqui que gerou pra mim uma certa incoerência, no artigo
vinte  e  cinco,  no  parágrafo  primeiro,  que os  delegados  residentes  até  uma  distância  de  trinta
quilômetros de Curitiba não terão direito a jantar, hospedagem e translado; aí fala ali no parágrafo
terceiro  que  os  delegados  representantes  do  segmento  de  usuários  e  trabalhadores  terão  as
despesas de viagens, ida e volta, por conta dos conselhos municipais de saúde. Minha preocupação
e que até fala ali, é que por exemplo, um conselho de saúde próximo de Curitiba, mas que exista
necessidade de um deslocamento, Fazenda Rio Grande, que não é tão fácil acesso a Curitiba, mas
não chega a fazer trinta quilômetros de distância, esse conselheiro não vai ter nem disponibilidade
de que o município o traga, então nesse sentido de a gente estar pensando pra não prejudicar
também  a  participação  da  sociedade  civil,  que  a  gente  tá  falando  que  ele  não  tem  direito  à
hospedagem, ok, acho que é uma distância curta, não tem direito à hospedagem nem o jantar, dá
tempo dele ir pra casa jantar, mas com relação desse translado para a conferência, no parágrafo
terceiro a gente mina essa possibilidade acho que do município trazer ele mesmo que um gestor
municipal  por  exemplo  venha  participar  da  conferência.  Então  só  pra  gente  estar  repensando.
Amauri (Aneps) Assim, Marcelo, na verdade a questão maior são os trinta quilômetros aí que é um
marco que se colocou até pra segurar a hospedagem e alimentação, mas acho que no apoio aí,
nada impede que o município traga, o município de origem, e a gente tem trabalhado assim e tem
dado certo, eu não entendi muito a sua colocação. Marcelo (Cref9) Uma outra questão ali, é porque
mistura  um  pouco,  mas  no  parágrafo  quinto  fala  que  as  despesas  de  viagens,  ida  e  volta,
hospedagens e refeições dos membros da comissão organizadora, da subcomissões e das pessoas
que ela arregimentar terão as despesas custeadas pela Sesa e eu vou falar assim até em defesa da
conselheira  Sueli,  porque daí  esse parágrafo  acaba por  exemplo  no caso da conselheira  Sueli
podendo desrespeitar o parágrafo primeiro, porquê eu falo? Porque a conselheira Sueli que é da
comissão organizadora tem que ficar até de noite e vai precisar jantar, pelo parágrafo quinto, beleza,
ela é da comissão organizadora só que ao mesmo tempo ela é delegada e o parágrafo primeiro diz
que por ela morar em distância inferior a trinta quilômetros ela não teria direito ao jantar. Então acho
que só pra gente tomar alguns cuidados pensando que a gente vai ter algumas particularidades que
podem  gerar  certos  contratempos  e  aí  eu  falo  até  na  questão  de  prestação  de  contas
posteriormente, porque depois quem assina a prestação de contas acaba tendo que responder por
situações que possam ser conflituosas no nosso regimento. Sueli (Cress) Bem colocado, Marcelo,
porque nós vamos ter relatoria, temos que prever essas despesas num horário fora das plenárias e
dos trabalhos da conferência geral. Amauri (Aneps) Mas recordando, Sueli, Marcelo, lá na frente,
existe qualquer coisa escrito, em qualquer momento para execução da conferência, as despesas
serão custeadas pela Secretaria Estadual e pelo Conselho. Então se a pessoa justifica que tá numa
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função, ela tá amparada pelo Tribunal de Conta que ela pode se alimentar e se ela tiver numa
comissão de relatoria que roda a noite, ela vai estar dentro de um apartamento sim, vai estar no
espaço. Então eu acho que são pequenas interpretações que se nós for levar no pé da letra tá
garantido desde o início do texto, eu não vou recordar onde aí, mas a gente teve essa preocupação
de colocar isso. Agora, são casos distintos, essa pessoa faz parte da comissão que tá organizando a
conferência, ela não está ali na condição só de delegado; além de delegado, aí a gente agradece,
ela também faz parte da massa da linha de frente da execução da conferência como haverão outras,
vai ter que estar abrindo a subcomissão de relatoria, acolhimento, enfim, todo aquele processo que
os senhores e  as senhoras conhecem e essas pessoas comem, bebem, dormem e nem todas
moram do lado do evento, então a gente precisa entender que certas preciosidades aí foi possível de
sanar a partir do momento que tá garantido lá na frente, sobre as condições de financiamento serão
todas pela Sesa e pelo Conselho Estadual. To querendo entender que não vai haver esse tipo de
problema (áudio baixo e com ruído) e vai precisar muito. Sueli (Cress) Mas Amauri, eu concordo
com o  Marcelo  que  nós  devemos  ter  esse  cuidado no  regulamento,  pra  evitar  qualquer  outro
transtorno,  questionamento,  pelo  Tribunal  de  Contas.  Então  já  prever  não  só  na  questão  de
delegados, mas nós podemos ter trabalhadores de saúde da Sesa participando desses trabalhos
noturnos fora do horário que vão também precisar ter esta garantia de alimentação, de transporte,
essa logística nós vamos ter que garantir não só pra quem é delegado da comissão organizadora
Amauri  (Aneps) Não  custa  escrever.  Não  custa  escrever  uma  proposta  e  agregar  ela,  se  é
necessária a gente escreve e coloca, tanto que essa conferência está me ribando essa questão lá só
quem pode se alimentar é trabalhador e usuário, não gente, sabe? O Conselho é formado por todos
nós, os quatro segmentos. Então, são coisas assim, claro, se ele vem com diária é uma outra história
e nem vou me meter nesse angu porque o meu segmento não tem diária, então a gente não se
preocupa muito com essas questões, mas não tem como fazer um troço pela metade, mas se há
uma necessidade de a gente escrever, vamos pedir aí ao amigo João que nos ajude na redação ou
você própria ou o próprio Marcelo, escrevam pra nós agregar e ser apreciado (áudio com ruídos)
Marcelo (Cref9) Por exemplo, no parágrafo primeiro ali, até a conselheira Irene também fez uma
sugestão mas acho que dá pra gente, pra não ter muita alteração, poderia até manter, os delegados
residentes até  distância  de trinta  quilômetros da cidade de Curitiba não terão direito  à jantar e
hospedagem, ponto, parágrafo segundo, daí seria inclusão, o translado de delegados e delegadas
com distância inferior à trinta quilômetros ocorrerá por conta do próprio, se ele quiser vir por conta
própria,  ou  do conselho municipal  de  saúde de origem.  Então aí  você garante  que o  conselho
municipal  de  saúde possa fazer o  translado se  o  conselheiro,  o  delegado ou  delegada fizer  a
solicitação; algo nessa linha eu to pensando, daí a gente separa um pouco os galhos dos bugalhos.
E  a  minha  preocupação,  n  Amauri,  é  porque assim,  na  hora  de  prestar  contas às vezes uma
justificativa por escrito é difícil compreensão pra quem não vivencia o processo; pra gente que tá
aqui no dia a dia é bem tranquilo Amauri (Aneps) Eu entendo Marcelo (Cref9) mas às vezes o
auditor do Tribunal de Contas não é e ele vê o número, ele vê o gasto, por isso que a gente tem que
deixar tudo certo Amauri (Aneps) Eu entendo e a gente precisa garantir essa mão de obra porque
ela sobrepõe, ela tá rente aí, a gente não pode deixar de não ter não. Mas assim, entendendo que se
for  necessário  escrever,  vamos  escrever,  vamos  deixar  escrito  dentro  do  documento  e  aí  tira
qualquer possibilidade de um possível futuro problema, então, garante-se essa questão. Qual seria a
proposta? Marcelo (Cref9) Acabei de fazer a leitura dos dois parágrafos. Amauri (Aneps) Eu só
acho que por motivo, por si próprio, não é necessário porque aí a partir disso já diz, não, se você
pode vir por você mesmo, com suas pernas, venha com suas pernas mesmo, então acho que é
responsabilidade dos municípios de origem.  Marcelo (Cref9) Ok,  podemos colocar dessa forma.
Amauri (Aneps) Normalmente, habitualmente, a gente tem feito isso e tem dado certo, então o
município de origem ele se desloca, na representação. E, isso tem que estar garantido, a gente
precisa ter isso escrito pra garantir lá na frente cobrar caso algum município não traga, que às vezes
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ocorre. Nós já tivemos no passado município que se negou a trazer porque eram usuários, oposição,
questões aí que a gente não gosta de entrar muito. Marcelo (Cref9) Bom, então daí a gente coloca
no parágrafo segundo só a questão do translado então que municípios inferiores a trinta quilômetros
ficará  por conta  do  conselho municipal  de  saúde  e  origem.  No  parágrafo  quinto,  ali,  então as
hospedagens, viagens de ida e volta, as despesas de viagens, ida e volta, hospedagens e refeições
dos  membros  da  comissão  organizadora,  das  tal,  tal,  tal,  durante  sua  realização,  tal,  tal,  tal,
ocorrerão por conta da Secretaria  de  Estado da Saúde,  excluindo-se o  parágrafo primeiro  para
delegados e  membros,  para  quem for  delegados e membros da comissão organizadora.  Talvez
dessa forma consiga ou até dá pra melhorar um pouquinho, se alguém tiver uma proposição pra
gente melhorar, que eu não consegui pensar no texto aqui agora. João Eduardo (Crefito8) Qual
que é  o item que você tá, que você tava fazendo agora essa, a última consideração, Marcelo?
Marcelo (Cref9) Artigo vinte e cinco, parágrafo quinto, João, ele fala que as despesas de viagem ida
e volta, hospedagens e refeições dos membros da comissão organizadora, das subcomissões e
todas as pessoas que ela arregimentar,  tanto no período da organização quanto durante a sua
realização, terão as despesas por conta de Secretaria de Estado da Saúde, mas o que ela não tá
garantindo inicialmente é por exemplo, quem for delegado e da comissão organizadora, pelo artigo,
parágrafo João Eduardo (Crefito8) Abre um parágrafo aí colocando assim, que nas situações em
que  os  membros  da  comissão  organizadora  forem  também  delegados  Marcelo  (Cref9) Será
assegurado o direito João Eduardo (Crefito8) É,  tornam-se ou para  os membros da comissão
organizadora, mesmo que delegados, não fica valendo o parágrafo primeiro lá do artigo lá que você
falou. Alguma coisa nesse sentido. Livaldo (Mops) Escreve, quem tá controlando o painel aí,  o
Marcelo tá no vinte e cinco, a gente tá no vinte e três aqui Marcelo (Cref9) então, até de acordo com
a proposta do João, to de acordo, abriria ali o inciso primeiro, na condição Sueli (Cress) Ta travando
o documento aqui, o documento pra mim, só um Marcelo (Cref9) então seria ali, daí João só me
ajuda se eu Livaldo (Mops) atualizar a tela aí ó Marcelo (Cref9) Pessoal, só um pouquinho Livaldo,
senão eu perco a linha de raciocínio aqui que o João colocou ali pra poder a gente encaminhar. Mas
seria assim, para os membros da comissão organizadora e também na qualidade de delegados da
quinta conferência estadual de saúde, será assegurado o custeio de suas despesas, excluindo-se o
determinado pelo parágrafo primeiro  do artigo  vinte e cinco. Amauri  (Aneps) Marcelo,  Marcelo
(Cref9) mais  ou  menos  isso,  né  João? Amauri  (Aneps) Uma  pergunta,  na  última  versão  da
conferência,  nós  conseguimos  levar  a  Secretaria  Executiva  e  foi  de  grande  valia  porque  nós
tínhamos camiseta, nós tínhamos as propostas e foi um momento muito bom lá em Brasília, onde
nós estávamos em contato direto enquanto que delegação, até por conta da inserção da Secretaria
Executiva  no  processo.  Eu  to  te  perguntando  aqui,  a  título  de  esclarecimento  mesmo,  como
possibilidade de nós podermos estarmos levando também novamente a Secretaria Executiva, visto
que nós temos alguns processos aí que nos auxiliam, seja listagem, seja distribuição de camisetas e
as próprias propostas que a gente vai defender. Então não sei até que ponto, tem coisas que a gente
já  fez  e  deu certo.  Foi  o  Mauricio  que a  gente  levou,  não foi  Mauricio? Mauricio  (Secretaria
Executiva) Sim. Eu e a Vera. Eu e a Vera e mais dois outros assessores. Marcelo (Cref9) Se eu
não me engano tava contemplado no regulamento da etapa estadual, quando a gente abordou sobre
a etapa nacional na eleição dos indicados e quem participaria. Amauri (Aneps) Entendi. Então é
possível a gente resgatar, claro que não levaríamos todo esse povo que o Mauricio coloca, mas pelo
menos uma a dois membros Palmira (Defipar) Amauri, me permite uma parte? Eu acho que dá pra
estar colocando no regimento que a delegação terá assessoria desde o Estado do Paraná até a
realização da etapa nacional com membros indicados pela Secretaria Executiva do Conselho ou pelo
Conselho, porque daí garante a participação dessas pessoas. Colocaria lá três membros ou quatro
membros, porque daí garante a participação co ma despesa paga pelo Estado, porque das outras
conferências,  de  todas  conferências  que  eu  participo  sempre  fica  alguém do  Conselho  que  é
responsável,  aquela coisa toda, sempre da organização. Da última conferência eu não participei,
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nessa que foi com as camiseta, mas foi  muito elogiada, o Estado do paraná, pela organização
(várias pessoas falando ao mesmo tempo) é uma coisa que deu certo. Livaldo (Mops) Palmira, me
permite? Palmira (Defipar) Permito. Não, a fala é do Amauri, não é minha, foi só como sugestão.
Livaldo (Mops) Você falou muito bem, você não estava, mas estava o Mauricio e a Vera, que o
Mauricio tá aí presente junto com a gente, acolhendo a gente, pegando documentação, relatório de
passagens,  aquilo  foi  muito  bom,  muito  prestativo,  a  Secretaria  Executiva,  e  a  comissão
organizadora  que tem o  seu compromisso até  o  final  da  conferência  nacional  com o Conselho
Estadual de Saúde, eu acho que isso é fundamental manter, acho que tem que ser, o Mauricio, a
presença deles lá, foram assim, bastante produtivo. Marcelo (Cref9) Com relação então a proposta
do Amauri, eu acho que é uma proposta legal, importante, a Secretaria Executiva auxilia bastante e
facilita muito a questão do recolhimento das passagens e de garantir a representação das pessoas
lá. Acho que a Secretaria Executiva poupou um trabalho gigantesco dos delegados e delegadas
terem que fazer a prestação de contas, acho que isso facilitou bastante, acho que a proposta do
Amauri  é pertinente e a  gente pode construir Amauri  (Aneps) Marcelo,  Marcelo (Cref9) juntos
Amauri (Aneps) até por conta de alguns dissabores que a gente já passou, você sabe do que eu
falo, a executiva  presente é o Conselho propriamente dito, não que ele tenha que ir  lá segurar
portaria de hotel, não é essa proposta não e nem queremos isso pro Mauricio e pra equipe. Mas dá
um certo  respeito,  sabe?  Essa coisa  da executiva,  de  ter  esse atendimento  e  essa  prestação
imediata das passagens, que é outra coisa que nós temos que conversar porque as pessoas estão
queimando as passagens, várias pessoas perdem o avião dentro do aeroporto e aquela dificuldade
pra  receber,  pra  sanar,  então  acho  que  precisa  pensar  também nessas outras  questões  mais
delicadas. E o que o Livaldo traz aí, que acho que se não entendi errado, ele está solicitando que a
comissão esteja presente na comissão nacional, eu entendi assim, não sei se foi isso mesmo, né
Livaldo?  Mas  vou  garantir,  vou  pedir  que  vocês  pensem  com  carinho  a  possibilidade  de  nós
estarmos com a executiva lá (som baixo e com ruídos) que não sei aonde colocar isso Livaldo
(Mops) Eu quero dizer, Amauri, que a comissão organizadora da conferência estadual de saúde ela
se reflete  até  o  último  momento  da conferência  nacional  de  saúde,  tá  sempre  acompanhando,
sempre junto e inclusive a Secretaria Executiva junto. Marcelo (Cref9) Só, eu também não sei agora,
Amauri, onde a gente colocaria, mas acho que isso é possível a gente estabelecer, não sei se agora
no regulamento ou no próprio regimento, teria que encontrar aqui um Malu (Assempa) Presidente,
Marcelo  (Cref9) apropriado Malu  (Assempa) posso  fazer  uma  pergunta,  presidente?  Marcelo
(Cref9) Só concluir aqui, Malu, que a gente já fecha essa minha parte também, mas acho que isso é
importante se não a Secretaria Executiva a gente coloque que na ausência da Secretaria Executiva
possa ser encaminhado os assessores para o controle social, daí já estabelece um, dois assessores
e a gente faz a indicação pelo Pleno do Conselho. Malu com a palavra. Malu (Assempa) Presidente,
a presença da Secretaria Executiva é de suma importância e faz o diferencial. Agora vou perguntar,
a  nacional  autorizou?  Porque  na  última  conferência,  Livaldo,  a  nacional  autorizou.  Então  eu
pergunto, a nacional autorizou também nós levarmos a Secretaria Executiva? Só uma pergunta,
porque na última conferência foi autorizado pelo nacional, só isso. Mas a presença da Secretaria é
de suma importância. Livaldo (Mops) Até porque as passagens da nacional  quem garante que
pague é o Estado, é o Conselho Estadual de Saúde, né? A gente só tem direito pela nacional Malu
(Assempa) Pra entrar no evento. Livaldo, pra entrar no evento, por isso que eu to perguntando. Pra
participar  no  evento.  Marcelo  (Cref9) Então assim,  até  pra  esclarecer  a  conselheira  Malu.  Na
conferência nacional, em dois mil e dezenove, os membros que foram indicados pra representar a
Secretaria Executiva, eles se inscreveram na conferência nacional na qualidade de observadores,
por isso que ele acessaram a conferência, não é que a nacional permitiu, os membros aqui fizeram a
inscrição e tiveram as despesas custeadas pelo Estado, passagem e todas as despesas, o Estado
que fez o custeio pra que eles pudessem estar presentes na conferência nacional. Então assim, eu
entendo ser viável, ser possível a gente garantir a presença deles também Malu (Assempa) Ótimo.
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Maravilhoso.  Marcelo (Cref9) não precisamos talvez de tantos, na outra a gente tava em quatro,
porque eram mais de quinhentos delegados do paraná, mas nesse a gente conseguir uns dois já
ajuda  bastante. Livaldo  (Mops) É  só  os  três  mesmo. Malu  (Assempa) Obrigada  pelo
esclarecimento. Livaldo (Mops) Entendeu, Malu?  Marcelo (Cref9) Inclusive foi  importante Malu
(Assempa) Entendi, Livaldo. Marcelo (Cref9) A comissão organizadora da etapa estadual junto com
a Secretaria Executiva, a gente fez o check-in do voo de volta de todos os delegados e delegadas do
Paraná,  ou  seja,  deixamos  tudo bem facilitado pra  que os delegados,  delegadas presentes  na
conferência  não  tivessem  que  se  preocupar  com  questão  de  passagem  aérea  nem  um  outra
situação, a não ser defender as propostas do Paraná. Malu (Assempa) Reafirmo a importância da
presença da Secretaria lá. Marcelo (Cref9) Perfeito. Amauri (Aneps) Marcelo, entendendo que esse
processo é possível construir, que já fique então determinado aí que a gente irá levar a Secretaria
Executiva e mais um ou dois  assessores. Então acho que até três pessoas é de bom tamanho
porque afinal somos em sessenta e quatro e a gente sabe que Brasília dá de tudo, até as coisas
ruins a gente precisa lembrar quando a gente tá em deslocamento, há circunstâncias que escapam
da mão da gente e a boa educação às vezes a gente tem que engolir ela, então, é complicado que
alguns paranaenses ainda saiam pra tirar  foto, de babados feitos na portaria  de hotéis e aí por
diante, mas a gente sabe que isso não é uma geral no Estado do Paraná, mas ocorre, então eu vou
defender sim a executiva presente, eu vou defender aqui a executiva nessa linha de trabalho, enfim
é a prata da casa que nos auxilia durante o ano inteiro e a execução final do processo tem essa
questão de prestação de contas, essa questão da pessoa estar com o voo pronto, meu Deus, é só
felicidade, as pessoas não ficam naquela perturbação eu vou ter que fazer a minha passagem, então
são pequenas grandes coisas  que dão certo  na  mesma  hora,  como disse  você,  a  pessoa fica
disponível pra ser delegada, ao que ela veio. Obrigado. Marcelo (Cref9) Eu acho que da pra gente
pensar em incluir essa questão da Secretaria Executiva, quando a gente fala ali na, entre o artigo
vinte, vinte e um, onde fala da comissão organizadora, comissão eleitoral, e a gente fala da questão
da presença do delegado na conferência nacional,  poderia incluir  um artigo ali que a Secretaria
Executiva  do  Conselho  junto  com  os  assessores  do  controle  social  estarão  acompanhando  a
delegação do Paraná na etapa nacional, na presença de três representantes da Secretaria Executiva
ou dos assessores, nessa linha, mas aí depois  a Secretaria Executiva inclui então esse item e
acrescenta no documento. Pessoal, voltando então lá pro parágrafo que a gente tá se debatendo,
então conforme o encaminhamento do João, depois a gente dá uma melhoradinha no texto ali, mas
só pra vocês já pensarem. Então seria no, agora até eu me perdi. Artigo vinte e cinco, parágrafo
quinto, então seria incluir um inciso, que os membros da comissão organizadora e que se façam
presentes na qualidade de delegado, terão as suas despesas de alimentação,  almoço e  jantar,
custeados pela Sesa, excluindo-se a determinação estabelecida no artigo vinte e cinco, parágrafo
primeiro Amauri (Aneps) Ficou melhor, garantindo. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, aí só uma dúvida
aqui, que pra fechar no artigo vinte e seis, que fala das regionais de saúde Malu (Assempa) Quem
que tá passando? Nós estamos no artigo vinte e cinco  ainda. Pedir. Sueli, é você, amiga? Roda aqui
pra nós, na minha tele Livaldo (Mops) Tem que subir aí o; a gente não tá vendo as falas do
Marcelo, as correção. Malu (Assempa) Tava no artigo vinte e cinco. Livaldo (Mops) Vai Marcelo.
Marcelo (Cref9) Então é no artigo vinte e seis, só a gente esclarecer, ali fala que as regionais de
saúde deverão fornecer todos os subsídios necessários para realização das conferências municipais
e  regionais.  Regional,  tranquilo,  faz  parte  do  nosso metiê  agora,  mas  o  que seria  fornecer  os
subsídios necessários para realização das conferências municipais? É isso que eu queria trazer de
questionamento pra comissão. Livaldo (Mops) Muito bem, presidente. Amauri (Aneps) Na verdade
é a chancela, né Marcelo. Na verdade é a chancela. Na questão do financiamento, vamos colocar
nessa linha, o financiamento tá na regional, na conferência regional. Agora, partiu pro município,
cada um bota a mão no seu bolso. O município através do Conselho, através da gestão resolveu
fazer ela municipal,  o aporte será esse, recolher documento, enviar  documento, quer dizer,  é o

45

2045
2046
2047
2048
2049
2050
2051
2052
2053
2054
2055
2056
2057
2058
2059
2060
2061
2062
2063
2064
2065
2066
2067
2068
2069
2070
2071
2072
2073
2074
2075
2076
2077
2078
2079
2080
2081
2082
2083
2084
2085
2086
2087
2088
2089
2090
2091
2092
2093



ATA DA 291ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DO PARANÁ

aporte técnico, as regionais  darão o  aporte técnico. Os nossos assessores em contato  com os
municípios que farão de forma municipal a conferência; não vão pagar o coffee break, é claro que
podem até pagar se houver uma conversa, mas agora, não somos nós que vamos determinar isso e
isso também não tá Livaldo (Mops) As regionais se atem nisso, né Amauri (Aneps) E, não serão
nós que vamos dizer, ó pode pagar, não pode pagar, a conversa lá entre município e regional não
nos pertence. Mas eu acredito que seja o aporte técnico, que o documento saiu lá do município,
claro, chegou na regional através do conselho municipal, a regional recebe, endossa aquilo, legitima,
traz  pra  dentro  pra  escolha do delegado,  aquela  coisa  toda,  então  seria  o  aporte  técnico,  pra
expertise da execução da etapa aonde todos estaremos juntos na etapa regional. Então, não sei se
consegui explicar, mas foi esse o nosso entendimento. Marcelo (Cref9) Pessoal, então assim, minha
interpretação e acho que pelo que eu conversei aqui com interpretação da Secretaria Executiva,
quando a gente fala em todos os subsídios, ele é o apoio técnico, apoio humano, apoio material e
também ele pode ser interpretado como um apoio financeiro e eu não sei se a regional poderia
custear  a  parte  financeira  das conferências  municipais.  Então  o  que eu faria  neste  artigo? Eu
suprimiria, das conferências municipais, na verdade o municipais e deixaria aqui a regional de saúde
forneceria  pra  realização das conferências regionais  e  aí  para  participação dos delegados e  aí
podemos até  pôr um parágrafo  ali,  como  parágrafo  único,  que as regionais  de  saúde  deverão
fornecer  apoio  técnico  aos  municípios  que realizarem conferência  municipal  de  saúde. Amauri
(Aneps) Perfeito. Malu  (Assempa) Excelente,  presidente,  fica  bem  claro.  Que  esse  subsídio
subentende-se que consta apoio financeiro também e as regionais nunca bancaram conferências
municipais.  Nunca. Banca as regionais.  Então a tua colocação aí tá muito clara,  muito objetiva,
excelente. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, acho que da minha parte era isso, não sei se mais alguém
tem,  tomei  conta  da reunião mas  acho que era  importante  fazer  algumas  discussões. Amauri
(Aneps) É interessante esse debate, Marcelo. A gente precisa promover esses debates até pra
melhorar a execução, então não tem nada de diferente não, a gente sabe que os documentos são
dessa forma e a gente sabia que os conselheiros não iriam fazer contribuição anterior e a gente já
tava apreensivo, mas de praxe a gente pedi que fosse aos conselheiros pra que eles se atentassem
que o processo é esse, que a gente precisa pôr a mão na massa e aí um parágrafo mal escrito pode
dar prejuízos imensuráveis aí, então é melhor evitar, a gente pela prevenção e entendendo que é um
processo com muita gente, então por mais que seja uma conferência pequena, não é tão pequena
não, é a conferência de muitos estados aí, a conferência estadual de muitos estados no Brasil. Então
a conferência de saúde mental, ah é pequena, não, não é pequena não, ela é e ainda por conta do
espaçamento aí da data, ela se torna um pouco mais preocupante, vamos colocar assim, então a
organização, o planejamento é tudo Livaldo (Mops) Mas tá bom, acho que ficou muito bom. Amauri
(Aneps) Não tem mais nenhum destaque? A ser comentado? Marcelo (Cref9) O pessoal aqui tá
pedindo a palavra, aqui da Secretaria. Vera (DAV/Sesa) A questão ali do número de delegados, a
gente procurou fazer uma atualização Malu (Assempa) Quem tá falando? Quem está falando? Se
apresentar, por favor. Vera (DAV/Sesa) Desculpa. É a Vera, tudo bem conselheiros? Boa tarde.
Sobre a questão ali do artigo sétimo, que tava a questão de estar o número de delgados preenchido
de maneira equivocada, a gente fez uma atualização daí dos dados, uma planilha que a gente pode
apresentar pra vocês com base no último dado do IBGE, que é de dois mil e vinte, que foi citado no
caput  do  artigo.  Aí  a  linha de corte  pra  manter os  quinhentos  e  noventa  delegados,  devido  a
estimativa da população ter aumentado pra dois mil e vinte, passaria pra dezenove mil quinhentos e
vinte  e  a  tabela  seria  que  tá  demonstrada  aí  na  tela  agora  pra  vocês. Mauricio  (Secretaria
Executiva) Vocês estão conseguindo visualizar já? Amauri (Aneps) Sim. Sim, Mauricio. Clarice
(Pastoral da Criança) Sim, perfeito. Livaldo (Mops) Estamos vendo aqui. Amauri (Aneps) Avance,
Vera. Livaldo (Mops) Vera, já corrigiu então aquelas diferenças? Vera (DAV/Sesa) Isso, daí seria a
planilha ali da. Consegue dar um zoom pra gente, por favor? A planilha tá segmentada por número
de população pra que vocês possam analisar, por população de regional,  total de delegados do
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Estado, número total por regional de delegados, daí por segmento ficaria conforme as colunas na
subsequência  ali,  que  daí  fecharia  o  total  dos  segmentos  conforme  a  previsão  da  proposta
apresentada.  Marcelo  (Cref9) Aí  se  a  comissão  estiver  de  acordo.  Só  observando  agora,  um
questionamento também, to vendo ali que a gente tem duzentos e noventa e seis usuários, cento e
quarenta e oito trabalhadores, setenta e quatro gestores e prestadores. A proposta é essa mesmo de
não respeitar o princípio da paridade? Senão nós teríamos que ter cento e quarenta e oito gestores e
prestadores também. Vera (DAV/Sesa) É. Exatamente. Marcelo (Cref9) É um questionamento que
agora  que,  visualizando  dessa  forma,  me  ocorreu. Vera  (DAV/Sesa) Porque  aqui  nós  temos
garantido também setenta e dois delegados natos, né? Aí não fecha o total. Marcelo (Cref9) É que
os  delegados  natos  já  garante  a  paridade,  dos  delegados  natos,  mas  não  dos  demais  Vera
(DAV/Sesa) Esse recorte como tá o número de delegados prevista aqui, ó.  Marcelo (Cref9) Sim,
mas é que são duzentos e noventa e seis usuários, mais os trinta e seis conselheiros titulares e
suplentes. Cento e quarenta e oito; foi isso que eu entendi. Cento e quarenta e oito delegados dos
trabalhadores de saúde mais os dezoito conselheiros titulares e suplentes. Vera (DAV/Sesa) Porque
daí a coluna dos prestadores e dos delegados ficaria igual a de trabalhadores, basicamente, né?
Marcelo (Cref9) É, então se Vera (DAV/Sesa) A gente  dobra  Marcelo (Cref9) se  for fazer por
paridade, daí sim. Mas eu acho que a comissão pode esclarecer. Amauri (Aneps) Marcelo e Vera,
seguindo a paridade, eu acho que a gente tem minimamente seguir a paridade, é esse número
maluco sim. E, entendendo que são os percentuais, trabalhador é a metade do usuário e assim por
diante. Então, minimamente a gente precisa arriscar o tudo até  conseguir a paridade, às vezes a
gente não consegue nesses desenhos, ainda mais quando é populacional e aí essa dificuldade aí
que a Vera nos traz, às vezes as coisas não batem por conta desse número que tem, a divisão é
feita  lá  e  aí  ocorre  isso.  Mas  são  questões  que  a  gente  pode sanar  num  município  maior  e
entendendo que esse processo de IBGE é algo que o Conselho vem seguindo a muito tempo e
garante  minimamente  uma  transparência,  então  não é  algo  assim  que  foi  inventado  por  essa
comissão, é algo que já tem uma prática dentro do Paraná. Mas eu ainda vou defender a paridade,
eu vou ficar naquela linha de tentar garantir minimamente a paridade, então às vezes pode ser que
dê certo, às vezes pode ser que não dê. Eu fico no impasse aí, peço ajuda pra todos nós aí pra
fecharmos essa questão do quantitativo, que é algo mais delicado do processo, a pessoa não tá e tá,
então espera aí, como é que isso? Então, temos que garantir. Mas, como fazer? Malu (Assempa)
Meu Deus do céu Marcelo (Cref9) É isso que nós estamos querendo encaminhar pra comissão, né,
pra entender, se era a proposta mesmo como ela veio ou se só se passou despercebido a questão
da paridade, daí a gente tem que fazer as adequações, se for entendimento do Pleno de que se tem
que ter a paridade, nós teríamos que fazer adequação nesse caso mais fácil seria a quantidade de
vaga  de  gestores  e  prestador  aumentar,  que  daí  a  gente  consegue  fazer  a  divisão  igual  ou
proporcional ali como tá o segmento de trabalhadores, que as meninas já se debruçaram ou senão
Amauri (Aneps) Aumentar não, é ajustar, né Marcelo? Nem é aumentar, é ajustar, deixar a coisa
meio  que normalizada, uma normativa,  vamos dizer assim.  Então seria  atualizar.  Claro  que vai
aumentar porque Rosita (Femipa) Marcelo, eu acho que é como a gente sempre fez em todas as
conferências, eu acho que nós temos que ter a paridade, eu acho que não podemos, não importa o
segmento, ele não pode ser prejudicado, até porque é mais democrático mesmo, como a gente
sempre fez. Então eu defendo que a gente tenha que trabalhar pra encontrar paridade.  Marcelo
(Cref9) Então, eu concordo, Rosita, até por isso acabei sinalizando. Mas aí como a comissão se
debruçou, então como eu não participei das discussões, por isso que eu perguntei para a comissão
se era isso mesmo a discussão ou se passou despercebido. Até porque eles utilizaram também uma
projeção da quarta conferência estadual para  embasar o  documento pra auxiliar  na construção.
Então, eu acho que seria o mais fácil nesse momento, que nós estamos com pouco tempo, seria
trazer ali a quantidade de delegados do segmento gestores e prestadores para cento e quarenta e
oito representações e aí a gente teria uma paridade, cinquenta por cento usuários, vinte e cinco por
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cento trabalhadores e vinte e cinco por cento dos gestores, sendo necessário fazer no artigo quinto
parágrafo segundo uma correção na quantidade de delegados que passaria de quinhentos e noventa
para seiscentos e sessenta e quatro delegados. Rosita (Femipa) Ok, obrigada Marcelo. Amauri
(Aneps) É nessa linha sim, Marcelo, na linha que Rosita nos coloca, que é a linha que a gente
aprendeu aqui dentro do Conselho, é manter a paridade e às vezes são esses cálculos malucos que
a gente não consegue entender, porém, o que é de praxe, o que é de essência do Conselho é
manter a paridade. Então a gente defende que seja feita dessa maneira. Realmente, setenta e dois
pra cada, pra gestores e pra trabalhadores, pra gestores e prestadores, ele realmente chega lá, quer
dizer,  cinquenta,  vinte  e  cinco e  doze e  meio,  doze e  meio,  então fecha,  e  os setenta  e  dois
conselheiros eles são diluídos no meio desse montante, eles agregam em cima do montante final, é
isso? E aí o número aumenta sim, o número vai lá pra cima.  Marcelo (Cref9) É, se a gente for
manter  na  paridade,  então,  respeitando  esse  princípio  do  controle  social,  seria  então  nessa
proporção para fazer a paridade conforme previsto na legislação também. Bom, acho que daí as
meninas apresentaram ali a divisão das vagas, vocês estão de acordo? Livaldo (Mops) Tranquilo.
Marcelo  (Cref9) Alguém  tem  algum  questionamento  com  relação  a  divisão  que  as  meninas
apresentaram ao pleno? Livaldo  (Mops) Parabéns  a  ela,  que elas foram rápidas,  né  Amauri?
Amauri  (Aneps) Nossa,  essa matemática  aí  dá  o  que fazer.  Mas,  a  gente  precisa  garantir  os
municípios e suas representações através de suas populações. A gente agradece imensamente à
Vera e a outra moça que tem nos auxiliado. Marcelo (Cref9) Suelen. Amauri (Aneps) Suelen, né?
Na verdade como a gente tá falando, a conferência é do Conselho Estadual do Paraná e a gente
sempre agradece a participação democrática. Vamos avançar, Marcelo. Vamos avançar, vamos ver
o que povo Marcelo (Cref9) Não havendo mais destaque do regulamento, então vou pedir ao Pleno
que  faça  a  deliberação  com  todas  as  alterações  que  foram  apontadas. Livaldo  (Mops) Eu
parabenizo aí, em nome dessa comissão, o presidente do CES, Marcelo, e o coordenador aí da
comissão, que quebrou a cabeça aí pra agilizar e deixar bonitinho, redondinho, o documento da
conferência. Malu (Assempa) Esse nosso presidente  é  muito  bom.  Bom não,  ele  é  excelente.
Livaldo (Mops) Inteligente. Malu (Assempa) Presidente,  não tem lanche? Não tem cafezinho?
Livaldo (Mops) Ixi, ainda tem a pauta da Covid, né? Malu (Assempa) Mas tem que ter o intervalo.
Livaldo (Mops) Eu já comi o meu lanche. Malu (Assempa) Tem que pensar em todos, não só em
você. Você tá em casa, comendo bolo. Livaldo (Mops) Nós tá em casa, né Malu? Ó Malu, acho que
foi pro café. Amauri (Aneps) Marcelo Malu (Assempa) presidente, o senhor tá mudo? Presidente
Livaldo (Mops) Cadê todo mundo? Só tá eu e você, Malu. Marcia (Pastoral da Saúde) Eu também
to,  acho que caiu  a  ligação deles. Livaldo (Mops) É,  ou  eles estão terminando alguma coisa.
Marcelo (Cref9) Pessoal, eu vou fazer um repúdio aqui, eu fui bloqueado pela Secretaria Executiva,
deixaram meu áudio fechado, eu to a dez minutos falando aqui Livaldo (Mops) O Mauricio tá aí
enjoado de você Malu (Assempa) Comissão de ética  Marcelo (Cref9) a Secretaria Executiva me
deixou com áudio bloqueado (várias pessoas falando ao mesmo tempo) Pessoal, então. Pessoal,
vou voltar aqui a fala. Após então esse ato desumano com a pessoa que faz jus de presidente nesse
momento, que me deixaram com áudio bloqueado, eu falando aqui achando que vocês estavam me
ouvindo.  Então  vamos  encaminhar  aqui  a  proposta  pela  aprovação  do  regulamento  da  quinta
conferência estadual de saúde mental, conforme apresentado pela comissão organizadora, conforme
amplamente  discutido  no  Pleno  do  Conselho  com  as  devidas  alterações  emanadas  por  este
Conselho, na data de hoje, peço então que a gente faça a aprovação do regulamento da quinta
conferência estadual de saúde mental. Então em regime de votação, os favoráveis à aprovação do
regulamento permaneçam como estão, contrários e  abstenções registrem o  voto no bate  papo.
Aprovado o regulamento da quinta conferência estadual de saúde mental. Bom pessoal, vamos lá,
me bloquearam de novo, vamos lá. Então, não havendo votos contrários, nem abstenções, aprovado
o regulamento da quinta conferência estadual de saúde mental, com as alterações apontadas aqui,
depois a Secretaria Executiva junto com a comissão faz os apontamentos e as devidas correções.
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São quinze horas e vinte e três minutos, vamos fazer o intervalo de dez minutos, conforme prevê o
nosso regulamento, na sequência a gente retorna pra finalizar esta etapa da quinta conferência.
Bom, vamos lá pessoal, retornando do intervalo. Volto a palavra então pra comissão organizadora,
pra fazer a conclusão das suas demandas. Amauri, Sueli? Amauri (Aneps) Oi, alô? Sueli (Cress)
Estamos aqui já. Amauri (Aneps) Estou te ouvindo, Marcelo. Marcelo (Cref9) Então, vamos retornar
do intervalo, aí acho que vocês tem mais coisa pra apresentar, eu retorno pra vocês a palavra.
Amauri  (Aneps) É  verdade,  Marcelo.  Temos ainda o  projeto  de execução e  temos também a
possibilidade da nosso logomarca. E, aí a gente vai um passo de cada vez. Então eu acho que, Sueli
tá a ponto aí já? Sueli (Cress) Sim, deixa eu só Amauri (Aneps) Sueli, você consegue postar pra
nós o segundo documento? Que é aquele projeto de execução? Sueli (Cress) Deixa eu abrir aqui,
só um minuto Amauri (Aneps) ou o projeto de evento, ou um ou outro. Sueli (Cress) Projeto de
execução, proposta de execução da conferência Amauri (Aneps) E aí nesse intervalo você busca lá
no grupo do WhatsApp aquele enviado do Conselho Nacional com as cores da logo, você consegue
fazer lá, buscar? Então Marcelo, nós temos agora esse projeto da execução, que é toda aquela
gama de tudo que precisamos pra executar a conferência estadual. E aí a gente precisa também que
isso seja aprovado no Conselho pra começar imediatamente a busca através de editais, desses
serviços, desses produtos Marcelo (Cref9) Perfeito, Amauri. Amauri (Aneps) Vou aguardar que a
Sueli coloque aí, se bem que nós temos esse documento ao CES Paraná, a gente enviou para o
Mauricio, para o Mauricio distribuir pra comissão. Então a gente pode estar fazendo uma dobradinha
aí  Marcelo (Cref9) Consegue, Ediana, pra ver pra compartilhar o arquivo? Amauri (Aneps) Eu já
nem  quis  ler  porque  estou  de  celular  Marcelo  (Cref9) É  esse  documento,  Amauri?  Proposta
executiva? Já vai aparecer na tela de vocês Amauri (Aneps) Isto Marcelo (Cref9) É esse, Sueli, que
tá na tela agora? Sueli (Cress) Sim. Marcelo (Cref9) Então a gente faz descendo a tela aqui e aí a
gente  vai  fazendo  a  leitura.  Eu  acho  que  é  um  documento  mais  curtinho,  mais  tranquilo,  as
alterações necessárias a gente já vai fazendo durante, pode ser? Amauri (Aneps) Perfeito. Marcelo
(Cref9) Então,  Sueli  com a palavra.  Sueli  (Cress) Então, quinta conferência estadual de saúde
mental,  a  proposta  executiva.  A  quinta  conferência  estadual  de  saúde mental  do  Paraná  será
formada por quinhentos e noventa delegados, distribuídos da seguinte forma, conforme deliberado
na reunião ordinária duzentos e noventa do CES Paraná em vinte e cinco de novembro.  Marcelo
(Cref9) Então só  fazendo as correções nesse item,  né  Sueli.  Então,  formada por seiscentos e
sessenta e quatro delegados, se não me engano é isso, né Vera?  E, deliberado na reunião ordinária
ducentésima nonagésima primeira  Sueli  (Cress) Ta,  de hoje  Amauri (Aneps) Perfeito  Marcelo
(Cref9) Pode continuar Sueli. Sueli (Cress) Aí a distribuição dos usuários aqui passou pra quanto?
Marcelo (Cref9) Usuário tá igual, só os gestores que vai ficar igual os trabalhadores ali, pode ler já
com a correção, por favor.  Sueli (Cress) Então são duzentos e noventa e seis usuários, cento e
quarenta e oito trabalhadores de saúde, setenta e quatro gestores e prestadores de serviços de
saúde e, não, aqui que tava setenta e quatro  Marcelo (Cref9) É cento e quarenta e oito também
Sueli (Cress) Ah, é cento e quarenta e oito gestores e prestadores de serviços de saúde e setenta e
dois delegados natos. Número de participantes por eixo, acho que aqui também vai ter que atualizar
também, né? Cento e noventa e sete eixo um e dois, cento e doze eixo três e oitenta e quatro para o
eixo quatro. Marcelo (Cref9) Esse também via precisar atualizar, mas aí a gente faz na sequência já
sabendo a necessidade de atualização desses eixos e a gente aumenta ali no eixo três e quatro que
tá com uma quantidade menor. Número de participantes por sub-eixo, total de eixos vinte e um, total
de eixos, por sub-eixo total vinte e oito. Total de eixos vinte e um era uma correção. Abril de dois mil
e vinte e um. Nós pensamos num evento pra setecentos participantes, total de delegados seiscentos
e  sessenta  e  quatro,  nós  vamos  ter  que  corrigir  o  total  de  observadores  e  o  total  de,  pela
porcentagem, total geral Marcelo (Cref9) Até, Sueli, desculpa te interromper, talvez até no total de
participantes ali a gente vai ter que fazer uma correção. To fazendo assim a grosso modo, pra gente
jogar pra oitocentos participantes, o total de delegados você já fez a correção, aí nos convidados dez
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por cento, acho que seriam sessenta e seis, puxar pra baixo, e nos observadores até cento e trinta e
dois. Sueli (Cress) Sessenta e seis e observadores até? Marcelo (Cref9) Cento e trinta e dois. To
fazendo a grosso modo. Sueli (Cress) Ok, já atualizei aqui na minha planilha. Estrutura física. Dois
dias do evento, que vai ser vinte e cinco e vinte e seis de abril. Um auditório com palco, estrutura de
Boxtrans para fundo de palco e com sonorização, uma mesa, caixas de som e microfones, dois
telões, um computador e um datashow, três leitoras de código de barra ou CR code para confirmar a
presença  de  oitocentas  pessoas  sentadas,  mais  mesa  de  autoridades  compostas  por  até  dez
pessoas sentadas. Auditório para os eixos,  dois auditórios para  os eixos um e dois  com palco,
estrutura de Boxtrans para fundo de palco e com sonorização, mesa de som, caixas de som e
microfones, dois telões, um computador, um datashow, duas leitoras de código de barra ou QR code
para confirmar a presença para duzentas pessoas sentadas, mais mesa de autoridades compostas
por dez pessoas  sentadas.  Dois  auditórios  para  o  eixo  três  e  quatro,  com palco,  estrutura  de
Boxtrans  para  fundo  de  palco,  com  sonorização,  uma  mesa  de  som,  seis  caixas  de  som  e
microfones, dois telões, um computador, um data show, uma leitora de código de barras ou QR code
para confirmar a presença de cem pessoas sentadas mais mesa de autoridades compostas por até
dez pessoas sentadas. Uma sala de apoio para a secretaria com dois computadores, duas mesas,
uma impressora e seis cadeiras. Uma sala  de apoio para a relatoria com quatro computadores,
quatro mesas, quatro impressoras e oito cadeiras. Área para credenciamento, com stand com oito
stand/Box de credenciamento com oito computadores e oito impressoras de etiquetas. Uma área
para alimentação montada com mesas e cadeiras para atender oitocentas pessoas, mesa de buffet
para  servir  cardápio  disponibilizado  para  o  almoço  e  para  o  coffee e brunch,  confirmação  de
presença por leitora de código de barra ou QR code, disponibilizar pelo menos três leitoras para este
ambiente. Uma sala para maleiro. Alimentação. Almoço nos dias vinte e cinco e vinte e seis, servidos
no local do evento, acho que esse almoço aqui nós vamos ter que também atualizar o número, tá mil
quinhentos e trinta e quatro. Marcelo (Cref9) Sueli, até vou pedir pra que o pessoal aqui do apoio
técnico da Sesa depois faça as devidas correções desses valores, que acho que a gente não vai
conseguir fazer agora, mas a gente aprova com essa ressalva nesse momento, aí depois o pessoal
faz o  levantamento e  passa pra  comissão. Sueli  (Cress) Coffee break no  primeiro  dia  manhã,
primeiro dia à tarde e segundo dia manhã. Brunch no segundo dia. Uma diária de hospedagem,
diárias com jantar no dia vinte e cinco e café da manhã no dia vinte e seis, também tem que atualizar
o total. Sonorização, mesa, microfone e caixas, mesa de som, caixas de som, microfones, demais
itens, telas, projetores, telões, não foi estimado o número de equipamentos nesse item. Fundo de
palco com estrutura de Boxtrans cinco, aí pastas, oitocentas; blocos; oitocentos; caneta; oitocentos;
crachá, oitocentos; camisetas, oitocentos; e teses impressas, que daí também ficou para definir o
número de teses impressas a serem distribuídas. Computadores, também não foi definido o número
total. Totens, placas de identificação, quarenta. Estrutura de credenciamento, computador, leitora e
impressora de etiqueta. Sala de apoio para secretariar o evento, computador, impressora, total de
impressões previstas. Sala de apoio para relatoria para quatro relatores, computador, impressora,
total de impressões previstas. A memória de cálculo para hospedagem foi entrada no dia vinte e
cinco de abril  a partir  das dezoito horas; vai  ter  que atualizar essas vagas aqui.  Setenta e dois
conselheiros já tem hotel. No dia vinte e seis, a partir das dezenove horas até as as vinte e duas
horas a depender do horário do hotel, o jantar. Café da manhã e check out após o café até as doze
horas do dia vinte e seis de abril de dois mil e vinte. Estrutura física. Os espaços foram previstos
como estrutura projetada. Auditório para oitocentas pessoas, uma abertura e plenária, para os dias
vinte e cinco e vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois; auditório para duzentas pessoas, eixo
um e dois; auditório para cem pessoas dois, para o eixo três e quatro. Os sub-eixos serão discutidos
dentro do eixo principal através de palestras, finalizando com a Mesa Redonda para deliberar os
encaminhamentos finais. Espaço para servir alimentação para oitocentas pessoas sentadas no dia
vinte e cinco e vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois. Área de credenciamento para o dia
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vinte e cinco de abril de dois mil e vinte e dois; salas de apoio para o dia vinte e cinco e vinte e seis
de abril de dois mil e vinte e dois e sala de apoio de relatoria para os dias vinte e cinco e vinte e seis
de dois mil e vinte e dois. Sala de apoio para maleiro no dia vinte e cinco e vinte e seis de abril de
dois mil e vinte e dois. Criação de espaço virtual para a conferência, disponibilizando o link para
inscrição e teses.  Certificado online para  emissão, pedido para a  comunicação de arte para os
materiais da conferência, pasta, crachá, camiseta, caneta, etc. Momento cultural, organizado com os
serviços da linha de cuidado em saúde mental.  Então essa é  a proposta de projeto  elaborada.
Marcelo  (Cref9) Ok,  conselheira  Sueli.  Em  discussão,  alguém  tem  destaque  pra  fazer,  algum
apontamento?  Só  então  deixando  registrado,  que  algumas  adequações  vão  ser  necessárias,
principalmente no tocante à questão das participações, da quantidade de delegados, questão da
quantidade  de  almoços  e coffee  breaks pra  adequar  dentro  da  realidade  apresentada  no
regulamento da conferência estadual, aprovado agora pouco. Amauri (Aneps) Perfeito, Marcelo. A
questão a cultural, a gente precisa só frisar a todos nós, momento delicado onde nós colocaremos os
protagonistas com seus trabalhos, suas participações. Então, esse é um momento de sensibilização
deste trabalho ocorrido lá nos municípios, então é um cuidado maior por esse ponto aí da agenda
cultural, pode ser que tenha show, pode ser que tenha (palavra incompreensível), muito artesanato,
enfim, e aí não sei se a gente não vai tendo que pensar em como é colocar as apresentações desse
pessoal e sempre no processo que estarão direto na conferência. Livaldo (Mops) Ô coordenador,
Amauri, a Sueli colocou aí na programação o hotel a partir das dezoito horas do dia vinte e cinco
para os conselheiros municipais que vão chegar? Ou não é após o meio dia que começa a chegada
desse povo? Amauri (Aneps) Olha, Livaldo, o processo é esse. Os conselheiros estaduais vão ficar
no hotel que já está disponibilizado pro calendário anual. Livaldo (Mops) Não, isso eu sei Amauri
(Aneps) E assim, as delegações vão estar chegando no dia, então, não adianta estarem, seis horas
da manhã aqui porque não vai resolver muito que tem município próximo Livaldo (Mops) nem pode
chegar até meio dia, mas ela ponhõ a abertura do hotel pra eles seis horas da tarde Amauri(Aneps)
É, os hotéis colocam normalmente a partir das quatorze horas Sueli (Cress) Amauri, eu acho que
aqui talvez tenha tido um equívoco Amauri (Aneps) sim, sim Sueli (Cress) eu não sei se quando foi
feito, quando nós fizemos isso, nós não pensamos que poderiam chegar delegados a partir das
dezoito horas do dia vinte e quatro. Amauri (Aneps) Ah, verdade. Não Sueli (Cress) Não seria isso?
Livaldo (Mops) A partir do meio dia. Ó, sempre foi assim, a partir do meio dia começa a chegar, que
as diárias já estão abertas e depois eles vão, tomam um banho no hotel, depois vão voltar para a
abertura da conferência e à noite eles voltam pros seus hotéis jantar, sempre foi assim. Eu tenho em
mente  gravado isso  na minha cabeça porque nós já  trabalhamos muito  isso,  né? Eles chegam
cansados. Amauri (Aneps) Isso é possível mexer, é possível mexer sim. Marcelo (Cref9) Pessoal,
isso a gente vai ter que pedir apoio pra técnica da Sesa pra ver se a gente consegue garantir esse
custeio dessa diária do dia vinte e quatro porque eles não vão ter atividade no dia vinte e quatro.
Quando a gente vai pra conferência nacional, hotel vale a partir das duas horas da tarde do dia que
já começou o evento, a gente não consegue um dia antes Livaldo (Mops) Concordo. Concordo com
você Marcelo (Cref9) tanto é que quem foi em dois mil e dezenove, eu por exemplo, que inclusive
tava representando a delegação do Paraná como coordenador naquele momento, eu cheguei lá
quase sete horas da noite, aí a conferência começou de manhã Livaldo (Mops) Eu concordo com
você, é isso mesmo Marcelo (Cref9) Então assim, o que eu to entendendo aqui, a gente tem uma
programação já no dia vinte e cinco começa às oito horas da manhã com o credenciamento e às
nove e meia, oito e meia já tem solenidade de abertura, ou seja, o pessoal vai ter que vir de manhã
pra cá, já participa da abertura, vai ficar no evento o dia inteiro e aí o hotel está a partir das dezoito,
porquê? Porque é o horário que vai encerrar a programação que a comissão apresentou pra eles se
dirigirem ao hotel, por isso que dezoito horas acho que foi o que foi apresentado no documento do
dia  vinte  e  cinco.  É  isso  que  eu  to  interpretando aqui. Livaldo  (Mops) Ah,  entendi.  É  que  a
conferência começa de manhã na realidade, né? No dia vinte e cinco. Marcelo (Cref9) Isso. Livaldo
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(Mops) Entendi, agora pode retirar o meu argumento. Marcelo (Cref9) Bom pessoal, como não teve
destaque,  pela  aprovação  então  pelo  Pleno  da  proposta  executiva,  com  as  alterações  já
apresentadas  pela  conselheira  Sueli  do  material  que  vocês  tem  por  escrito  e,  posteriormente
também vão ser feitas adequações já que a gente teve uma alteração no quantitativo de delegados e
delegadas pra que ninguém fique sem a devida atenção e as devidas despesas custeadas conforme
o regulamento aprovado por este Conselho. Então em regime de votação, os favoráveis à proposta
executiva  permaneçam como estão, contrários e  abstenções registrem voto no bate  papo. Bom
pessoal, não havendo nenhum voto contrário nem abstenções, aprovado pelo Conselho Estadual de
Saúde pela execução orçamentária e e executiva do projeto da quinta conferência. Volto então a
palavra pra conselheira Sueli. Conselheira Sueli, está nos ouvindo? Se quiser apresentar, Amauri,
acho que teu áudio está funcionando, daí tá na tela ali  o material que a Sueli  tá apresentando.
Amauri  (Aneps) É,  não,  realmente,  esse  material  é  a  possibilidade  da  logo.  Nós  também
precisamos aprovar hoje e aí a Sueli tá com essa fala aí. Sueli? Você tá ouvindo? Marcelo (Cref9)
Bom pessoal, pelo que o conselheiro Amauri, coordenador da comissão, tá trazendo e a Secretaria
Executiva, nós precisamos aprovar uma logo para a conferência estadual. Eles estão propondo de
utilizar a logo que é da quinta conferência nacional, que é aquela que tava na tela ali, nesse slide,
pra que a gente não tenha também mais uma demanda de criar uma nova logo, até porque a gente
não tem muito tempo hábil pra isso, então, a gente só faria alteração ali do nacional pro estadual e
usaria a logo da nacional na nossa conferência estadual. É isso, né Amauri? Amauri (Aneps) É
perfeito, é esse encaminhamento que a gente gostaria de estar fazendo. Utilizar o material enviado e
adequar  à  nossa  realidade  e  tocar  o  barco.  Marcelo  (Cref9) Alguém  é  contrário  à  esse
encaminhamento  dessa  aprovação  da  logo,  a  gente  fazendo  um  plágio  liberado  da  logo  da
conferência nacional? Livaldo (Mops) Ta bonito o papagaio Sueli (Cress) Só acrescentaríamos,
Marcelo,  ao  lado da logo do Conselho Nacional  de  Saúde,  acrescentaríamos a  logo do nosso
Conselho.  Marcelo  (Cref9) Assim,  não,  é  isso  que  a  gente  tava  falando,  fazendo  a  quinta
conferência estadual de saúde e aí colocaria embaixo ali Conselho Estadual de Saúde, é isso não é?
Sueli (Cress) É, acho que aqui mudaríamos pra quinta conferência estadual de saúde, né Marcelo
(Cref9) Isso,  isso  que a  gente  colocou Sueli  (Cress) e  colocamos a  logo do nosso Conselho
Marcelo (Cref9) Isso, isso mesmo que a gente encaminhou. Sueli (Cress) Não há tempo hábil. Se
fosse contratar uma arte pra uma logo isso também iria encarecer a conferência Marcelo (Cref9) Até
fazer uma arte, acho que não geraria custo, que tem gente aqui na Sesa capacitadas pra fazer, o
problema é o prazo que a pessoa precisaria pra fazer, por exemplo, uns dois ou três dias pra fazer
uns três ou quatro modelos e a gente deliberar, daí a gente perde muito tempo. Eu acho que devido
ao nosso curto espaço de tempo, até porque o documento a gente tem que encaminhar com as
artes, não dá pra gente ficar esperando mais três ou quatro dias, senão a gente não consegue
encaminhar nem o regulamento, nem o material de divulgação da conferência pras regionais e pros
municípios. Eu apoio a arte da quinta nacional, a gente copiar ela pra estadual. Amauri (Aneps)
Perfeito, Marcelo! José Abreu (Sesa)  Marcelo, me permite uma intervenção aqui? Só?  Marcelo
(Cref9) Pois não, Abreu. José Abreu (Sesa) Aproveitando a sugestão da Sueli, que seja regional,
para fins de que a gente possa mandar fazer esse material na imprensa oficial, os órgãos oficiais do
Estado, que a gente coloque a logomarca do Governo Paraná. Só isso. Marcelo (Cref9) Sim, sim. A
gente vai fazer todas as adequações pra conferência estadual, só que a logo é aquele fundo de tela
ali, daí a gente vai alterar pra quinta conferência estadual e aquela barrinha que tem embaixo lá, a
gente vai adequar tudo pra Estado do Paraná. José Abreu (Sesa) Ok.  Marcelo (Cref9) Esse é o
encaminhamento que eu tinha proposto antes, acho que talvez eu não tenha sido claro, mas a ideia
é justamente essa. É que a logo, aquela marca que tá atrás ali das informações é que é a logo, daí
as informações que a  gente vai  fazer alteração. Amauri (Aneps) Bem isso, Marcelo. Bem isso
mesmo.  Marcelo (Cref9) Então vamos lá, pessoal. Alguém contrário a esse encaminhamento? De
aprovação da logo trazida pela comissão? Não havendo discussão, em regime de votação, só pra
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gente registrar. Favoráveis permaneçam como estão, contrários e abstenções registrem o voto no
bate papo. Marcelo (Cref9) Não havendo votos contrários nem abstenções, aprovado pelo Conselho
Estadual de Saúde a utilização da logo com as adequações necessária referente ao Estado do
Paraná. Malu (Assempa) Presidente, tá mudo. Marcelo (Cref9) Com a palavra, conselheira. Malu
(Assempa) tá mudo  Marcelo (Cref9) Não estamos te ouvindo. Malu (Assempa) Presidente, uma
pergunta, quando será enviado para os conselhos municipais esse regulamento? Marcelo (Cref9)
Assim que eles forem homologados e publicados oficialmente. Malu (Assempa) Não, mas essa
homologação é hoje, né? O Pleno já, aprovar hoje porque se não aprovar hoje não tem outra data, é
isso? Marcelo (Cref9) É que só tem que fazer as adequações ali que ficaram pendentes, ainda no
documento. Malu  (Assempa) E  isso  daí,  mas  isso  daí  não tem que ser  até  amanhã? Porque
amanhã não tem reunião com os assessores? Mauricio (Secretaria Executiva) Esclarecendo você
então,  conselheira  Malu,  sim.  A  gente  já  tá  pedindo  o  quanto  antes  por  parte  da  comissão
organizadora pra que possa fazer as adequações a todos esses documentos porque nós também
temos  prazo  hábil  aí  pra  iniciarmos  essas  licitações,  bem  como  a  homologação  por  parte  do
excelentíssimo senhor Secretário de Estado da Saúde. Malu (Assempa) Ta, mas amanhã para os
assessores  tem que  estar  tudo  adequado,  é  isso  que  eu  entendi  senhor  Secretário. Mauricio
(Secretaria Executiva) Da mesma forma, conselheira Malu, então já foi solicitado à coordenação
desta comissão pra que se agilizem essas adequações. Malu (Assempa) Ok, então. Então a partir
de amanhã com certeza será  enviado ao conselhos municipais?  Pelo  que eu entendi Mauricio
(Secretaria Executiva) Eu acredito que pelo menos já tera o formato que foi autorizado, votado,
deliberado por vossas senhorias. Malu (Assempa) Ta bom então. Muito obrigado. Marcelo (Cref9)
Comissão organizadora, tem mais algum documento pra apresentar? Amauri (Aneps) Tem mais um
documento e eu já vou aproveitar o gancho aí e pedir que Mauricio nos auxilie com as anotações e
gravações pra  Sueli  faça as adequações ainda essa noite, né Sueli? Pra  que amanhã a gente
consiga disparar ele já formatado com as devidas correções. Eu vou pedir muito que Mauricio nos
auxilie a Sueli Coutinho. Mas avançando, eu vou pedir à Sueli que apresente o último documento, é
isso? Mauricio (Secretaria Executiva) Só mai um instantinho pra esclarecimento então, Amauri.
Toda gravação já se encontra disponível no YouTube, no canal do Conselho Estadual de Saúde do
Paraná. Amauri (Aneps) Ó lá, Sueli, tá mais fácil Malu (Assempa) Mauricio, é o Mauricio Secretário
ou o Mauricio relator? Mauricio (Secretaria Executiva) Mauricio Secretário Sueli (Cress) Mauricio
Secretário. Sim, Mauricio, com certeza já tá no YouTube. Não, não precisa se preocupar com isso,
então eu acesso por lá. Obrigada. Malu (Assempa) É que tem Mauricio relator, é o relator que faz as
adequações.  Eu achei  que era,  eu  confundi  porque tem os  dois  Mauricios  aí.  Obrigada. Sueli
(Cress) Só pra esclarecer a conselheira Malu, eu vou fazer esse apoio dessas alterações, porque o
Mauricio do CRP que é o nosso relator,  ele está com problema de saúde na família e nós não
sabemos se ele estará com disponibilidade pra fazer isso hoje ainda. Então por isso que o Amauri da
Aneps me pediu esse apoio. Então estou assumindo extra ad hoc Malu (Assempa) Muito obrigada,
Sueli. Que Deus abençoe, que não seja nada grave o problema de saúde deles lá. Sueli (Cress)
Então eu vou, vocês já estão vendo a tela do projeto?  Marcelo (Cref9) Sim, conselheira. Sueli
(Cress) Então eu vou começar a leitura. Esse é o formato da Sesa para projetos. O título do projeto
é quinta conferência estadual de saúde mental. A identificação é a quinta conferência estadual de
saúde mental. O órgão promotor é a Sesa e o Conselho Estadual de Saúde. O órgão executor é
também a Secretaria de Estado e o Conselho Estadual de Saúde. A fonte de recurso indicado é a
fonte cem. A realização da conferência será em Curitiba, eu já vou corrigir aqui, nos dias vinte e
cinco e vinte e seis de abril. Inicialmente a carga horária prevista é dezesseis horas. Um total de
vagas  passou  pra  oitocentas.  Público  alvo,  usuários,  trabalhadores,  prestadores  e  gestores do
Sistema Único de Saúde. Amauri (Aneps) outubro, trinta e um de outubro, dia das bruxa, nunca vai
esquecer Sueli (Cress) Acho que tem alguém com o microfone aberto. A inscrição e a certificação
será pelo Conselho Estadual de Saúde. O coordenador do projeto, coordenadores do projeto são os
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integrantes desta comissão, Amauri,  a Maria Goretti,  o Mauricio, eu, a Palmira, o Anderson e o
Valmir.  Eu acho que nós temos que colocar o Livaldo aqui,  o Livaldo entrou no lugar de quem?
Amauri  (Aneps) O Livaldo entrou na vacância,  Sueli,  na vacância de usuário que havia. Sueli
(Cress) Mas não é substituindo ninguém? Amauri  (Aneps) É  substituindo o rapaz que saiu  da
Marcelo (Cref9) Ele entrou  no lugar do Fabricio Sueli (Cress) Ta certo, então Livaldo também
passa,  daí  a  gente  coloca  os dados depois  do  Livaldo  aqui.  A  descrição  do projeto,  a  quinta
conferência de saúde mental. Apresentação e justificativa. Objetivo geral, dois ponto dois, a quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná terá como objetivo debater temas relevantes para o
campo da saúde mental e os avanços e desafios da política nacional de saúde mental,  álcool e
outras drogas no Estado do Paraná. Dois ponto três, objetivos específicos. Dois ponto três ponto um,
a quinta conferência estadual de saúde mental do Paraná deverá promover o debate, a política de
saúde mental como direito, pela defesa do cuidado em liberdade, rumo a avanços e garantias dos
serviços  de atenção psicossocial  no  SUS,  com diversos  setores  da sociedade e  indicar  novos
desafios para melhoria do cuidado em saúde mental,  devendo contemplar o desenvolvimento de
ações  intersetoriais  com  ênfase  nos  direitos  humanos,  assistência  social,  educação,  cultura,
trabalho, esporte, entre outros. Dois ponto três ponto dois, a quinta conferência estadual de saúde
mental do Paraná se realizará sob os princípios constitutivos  do Sistema Único de Saúde, o SUS, e
do Sistema Único da Assistência Social, SUAS. Dois ponto três ponto três, de acordo com as leis
estaduais dez mil novecentos e treze de noventa e quatro, treze mil trezentos e trinta e um de dois
mil e um, e o decreto estadual número cinco mil setecentos e onze de dois mil e dois, a quinta
conferência estadual de saúde mental do Paraná é fórum de debate e deliberação sobre a política
estadual  de  saúde mental  do Paraná, aberto a  todos os segmentos da sociedade e  tem como
finalidades, um, avaliar a situação da política estadual de saúde mental; dois, formular, avaliar, fixar
as diretrizes gerais da política estadual de saúde mental; três, eleger e homologar os delegados para
a quinta conferência nacional de saúde mental. Item dois ponto quatro, a metodologia. Workshop,
palestras, mesas redondas e plenária. Dois ponto cinco, cronograma das ações. Credenciamento,
credenciamento de delegados titulares, de vinte e quatro, vinte e cinco; vai ser aqui vinte e cinco do
quatro de dois mil e vinte e dois, das oito às dez. Credenciamento de delegados suplentes, dia vinte
e cinco do quatro, das dez às onze horas. Credenciamento de observadores, vinte e cinco do quatro
de dois mil e vinte e dois, das onze às doze horas. Solenidade de abertura, no dia vinte e cinco do
quatro de dois mil e vinte e dois, das oito e trinta às nove e trinta. Palestras, teremos a palestra
magna, a política  de saúde mental  como direito, pela defesa do cuidado em liberdade,  rumo a
avanços e garantia dos serviços da atenção psicossocial no SUS, período, vinte e cinco do quatro
das nove e trinta às dez e trinta. Teremos um intervalo depois, das doze e trinta às quatorze horas.
Passamos depois para o eixo um,  cuidado em liberdade como garantia de direito à cidadania e
respectivos, também no dia vinte e cinco, das quatorze às dezoito. Palestra do eixo um, cuidado em
liberdade como garantia de direitos à cidadania e respectivos, nos dias vinte e cinco das quatorze às
quinze e trinta. Sub-eixo um, desinstitucionalização, serviços residenciais terapêuticos, fechamento
de hospitais psiquiátricos e ampliação do programa volta para a casa, no dia vinte e cinco do quatro,
das quatorze às dezessete horas. Sub-eixo dois, redução de danos e atenção às pessoas que fazem
uso prejudicial de álcool e outras drogas, no dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete
horas. Sub-eixo três, saúde mental na infância, adolescência e juventude, atenção integral e o direito
à convivência familiar e comunitária, dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete. Sub-
eixo  quatro,  saúde mental  no  sistema prisional,  na luta  contra  criminalização dos,  das sujeitos,
sujeitas e encarceramento das periferias, dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete
horas. Sub-eixo  cinco, diversas formas de violência,  opressão e cuidado em saúde mental,  das
quatorze às dezessete horas. Sub-eixo seis, prevenção e pós-venção do suicídio e integralidade no
território,  no  dia  vinte  e  cinco do quatro,  das  quatorze  às  dezessete.  Sub-eixo  sete,  economia
solidária e inclusão do trabalho enquanto eixo da Raps, reabilitação psicossocial, no dia vinte e cinco
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do  quatro,  das  quatorze  às  dezessete.  Mesa  redonda  para  alinhamento  dos  apontamentos  e
propostas dos sub-eixos, no dia vinte e cinco do quatro, das dezessete às dezoito horas. Eixo dois,
gestão, financiamento, formação e participação social na garantia dos serviços de saúde mental, no
dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezoito. Sub-eixo um, garantia do financiamento público
para manutenção e ampliação da política pública de saúde mental, dia vinte e cinco do quatro, das
quatorze às dezessete. Sub-eixo dois, formação acadêmica profissional e desenvolvimento curricular
compatíveis com a rede de atenção psicossocial, Raps, dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às
dezessete. Sub-eixo três, controle social, participação social e movimentos sociais na formulação e
na avaliação da política de saúde mental, álcool e outras drogas, no dia vinte e cinco do quatro, das
quatorze  às  dezessete.  Sub-eixo  quatro,  educação  continuada  e  permanente  para  os,  as
trabalhadores,  trabalhadoras de saúde mental,  no  dia  vinte e  cinco  do quatro,  das quatorze  às
dezessete.  Sub-eixo  cinco,  acesso  à  informação  e  uso  e  tecnologias  de  comunicação  na
democratização  da  política  de  saúde mental,  no  dia  vinte  e  cinco  do quatro,  das quatorze  às
dezessete. Sub-eixo seis, financiamento e responsabilidades nas três esferas de gestão, federal,
estadual, distrital e municipal, na implantação da política de saúde mental, no dia vinte e cinco do
quatro,  das quatorze às dezessete. Sub-eixo sete, acompanhamento da gestão, planejamento e
monitoramento das ações de saúde, no dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete.
Mesa redonda para o alinhamento dos apontamentos e propostas dos sub-eixos, no dia vinte e cinco
do quatro, das dezessete às dezoito horas. Eixo três, políticas de saúde mental e os princípios do
SUS,  universalidade, integralidade e equidade, no dia vinte e  cinco do quatro, das quatorze às
quinze e trinta. Sub-eixo  um,  intersetorialidade, integralidade do cuidado individual  e coletivo  da
política de saúde mental,  dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete. Sub-eixo dois,
equidade, diversidade e interseccionalidade na política de saúde mental, dia vinte e cinco do quatro,
das quatorze às dezessete horas. Sub-eixo três, garantia do acesso universal em saúde mental,
atenção primária, promoção na saúde e práticas clínicas no território, no dia vinte e cinco do quatro,
das quatorze às dezessete. Sub-eixo quatro, reforma psiquiátrica, reforma sanitária e superação dos
processos  de  medicalização  e  ambulatorização,  dia  vinte  e  cinco  do  quatro,  das  quatorze  às
dezessete. Mesa redonda para alinhamento dos apontamentos e propostas dos sub-eixos, dia vinte
e  cinco do quatro,  das dezessete às dezoito  horas.  Eixo quatro,  impactos na saúde mental  da
população e desafios no cuidado social durante e pós pandemia, dia vinte e cinco do quatro, das
quatorze  às quinze e  trinta.  Sub-eixo  um,  agravamento das crises  econômica,  política,  social  e
sanitária  e  os  impactos  na  saúde  mental  das  populações,  da  população,  principalmente  as
vulnerabilizadas, no dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete. Sub-eixo dois, inovações
do cuidado psicossocial no período da pandemia e possibilidade de continuar seu uso, incluindo-se
entre outras, as ferramentas à distância, no dia vinte e cinco do quatro, das quatorze às dezessete
horas. Sub-eixo três, saúde do trabalhador, da trabalhadora, de saúde e o adoecimento decorrente
da precarização das condições de trabalho durante e após a emergência sanitária, no dia vinte e
cinco do quatro, das quatorze às dezessete. Mesa redonda para acolhimento dos apontamentos e
propostas dos sub-eixos, dia vinte e cinco do quatro, das dezessete às dezoito horas. O intervalo dia
vinte e cinco do quatro, das dezesseis às dezesseis e quinze. Plenária final no dia vinte e seis do
quatro, das oito às doze e trinta. Intervalo para almoço no dia vinte e seis do quatro, das doze e trinta
às treze e trinta. Processo eleitoral dos delegados, no dia vinte e seis do quatro das treze e trinta às
quatorze e trinta. Homologação dos delegados, dia vinte e seis do quatro, das quatorze e trinta às
quinze e trinta. Solenidade de encerramento, dia vinte e seis do quatro, às dezesseis horas. Dois
ponto seis, frequência. Serão fornecidos certificados a todos participantes da quinta Conferência
Estadual de Saúde Mental do Paraná  que tiverem participação comprovada de setenta por cento
das atividades previstas. Três, recursos. Três ponto um, recursos humanos, equipe de apoio para
cadastramento, dez pessoas; palestrantes, cinco; facilitadores, vinte e um; equipe de apoio multi,
cinco. Recursos materiais, descrição, não foram colocadas as quantidades aqui, mas é equipamento
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de datashow, mesa de som, caixa de som, microfones sem fio, telas de projeção para duzentas
pessoas, telas de projeção para cem pessoas, telão de projeção para cem pessoas, computadores,
impressoras, mesas, cadeiras oitocentas, palco um, boxtrans um, placa de identificação por sala,
banners, rádio para equipe de apoio, camisetas oitocentas e daí o total finalizar. Três ponto três,
material  de  expediente,  blocos de anotação,  oitocentas;  pastas,  oitocentas;  canetas,  oitocentas;
crachá, oitocentas. E é esse o projeto apresentado. Teria  o  item três ponto quatro  que são os
recursos financeiros. Ah, desculpe, faltou isso daqui. Recursos financeiros, que também deve ser
atualizado, almoço, coffee break nos dias vinte e cinco e vinte e seis; brunch no dia vinte e seis;
diária de hospedagem com café e jantar; locação de salas de apoio, três; locação de auditório para
cem pessoas, dois; locação de auditórios para duzentas pessoas, dois; locação de auditório para
oitocentas pessoas, um; locação de equipamentos de informática; ambiente para servir almoço para
oitocentas  pessoas.  Item  quatro,  referências,  resolução  do  CES,  quando  aprovada;  resolução
número seiscentos e sessenta do Conselho Nacional de Saúde, dispões sobre o regimento da quinta
conferência nacional de saúde mental; resolução número seiscentos e sessenta e cinco do Conselho
Nacional de Saúde que dispõe sobre os objetivos da conferência nacional de saúde mental e sobre a
distribuição  de  participantes  entre  os  diferentes  estados,  Distrito  Federal;  resolução  número
seiscentos e sessenta e seis do Conselho Nacional, dispõe sobre o regulamento da etapa nacional
da quinta conferência nacional de saúde mental. Todas essas referências estão com a informação
do link para acesso e com isso concluímos apresentação do projeto. Passo a palavra pro Amauri e
para o Marcelo. Amauri (Aneps) Brilhante, Sueli. Brilhante apresentação. Entendendo que esse é o
processo que a gente precisa também da aprovação do Pleno, Marcelo. E assim, a única ressalva
são as camisetas ali que a gente minimamente coloque nela, é claro que não irão os oitocentos pra
nacional, serão sessenta e quatro, mas que conste que é o Paraná presente, nessa camiseta tenha
em  bom  tom  a  escrita  do  Paraná.  Ok,  Marcelo?  Marcelo  (Cref9) Ok.  Então  pessoal, Malu
(Assempa) Presidente, eu vou pedir licença ao senhor, que eu estou me retirando que eu tenho um
compromisso agora  Às dezessete horas. Ok? Muito  obrigada,  bom natal  a  todos, tchau,  tchau.
Marcelo (Cref9) Obrigado.  Bom, pessoal,  só  apesar  de  ser mais um documento  normativo  da
programação,  é de bom tom a gente deixar também deliberado pra  evitar  qualquer contestação
posterior.  Em  discussão  com  relação  à  documento  que  a  conselheira  Sueli  apresentou  pela
comissão  organizadora,  alguém  quer  fazer  algum  apontamento?  Algum  questionamento?  Não
havendo nenhum questionamento, então vou colocar em deliberação do Conselho, em regime de
votação,  os  favoráveis  ao  documento,  depois  se  tiver  alguma  situação  ali  que  precise  alinhar
conforme  os  documentos  anteriores  aprovados,  a  comissão  organizadora  com  a  Secretaria
Executiva  faz as adequações de valores,  de participação,  de recursos  ali.  Então,  os favoráveis
permaneçam como estão e abstenções e votos contrários registrem no bate papo. Não havendo
nenhum voto contrário, nem abstenções, aprovado por unanimidade. Aproveitando que a gente tá
em votação, se a comissão tiver mais alguma coisa eu já repasso; são dezesseis horas e trinta
minutos, colocar em votação aqui pelo Pleno que a gente postergue a reunião por mais uma hora.
Pedido então que a gente faz pra que a gente possa vencer a pauta de hoje. Em discussão, pra
prorrogação do tempo de  reunião.  Não havendo discussão,  a  gente  vai  colocar em regime  de
votação pra deliberação. Os favoráveis à prorrogação do prazo por mais uma hora permaneçam
como estão, abstenções e votos contrários registrem no bate papo. Clarice (Pastoral da Criança)
Marcelo, por favor, eu só posso ficar até as dezessete horas porque eu tenho que pegar a minha
neta  na escola.  Marcelo (Cref9) Não tem problema,  conselheira,  pode ser,  não tem problema.
Livaldo  (Mops) Eu  também,  Marcelo,  até  as  dezessete. Clarice  (Pastoral  da  Criança) eu  to
justificando, tá? Obrigada.  Marcelo (Cref9) Então vamos tentar conduzir  pra que a gente possa
vencer aqui que a gente tem uma puta grande ainda. Não havendo então votos contrários, nem
abstenções, aprovado a prorrogação da reunião até as dezessete e trinta. Nós temos mais duas
pautas, vou passar então já pra que vai entrar agora como sexto assunto, atualização das ações da
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Sesa Covid-19, doutor Moacir vai fazer a apresentação, vou pedir doutor Moacir se puder ser breve,
pra  gente  poder  avançar  aqui  e  concluirmos  a  reunião  de  hoje. Moacir  (DAV/Sesa) Perfeito.
Obrigado. Boa tarde a todos e todas. Eu vou tentar aqui colocar a; eu precisaria que tirassem o que
tá apresentado no vídeo pra eu conseguir compartilhar. Moacir faz apresentação.  Marcelo (Cref9)
Obrigado,  doutor  Moacir.  Em  discussão,  alguém  quer  fazer  algum questionamento?  Bom,  não
havendo discussão, quero agradecer o doutor Moacir pela apresentação, dizer que quando a gente
vê os indicadores melhorando significa que o esforço valeu à pena, que a dedicação de toda a
sociedade paranaense pra combater a Covid-19 tem mostrado os seus resultados, apesar de não
ser no tempo que a gente queria, a gente queria que já em março do ano passado a gente tivesse já
esses indicadores mas a gente sabe que infelizmente a transmissibilidade desse vírus foi cruel, um
vírus  que  a  gente  também  não  tinha  conhecimento  na  parte  científica  de  como  seria  o
enfrentamento, mas que com equipe técnica de alto nível a gente enfrentou aqui no Paraná, doutor
Moacir faz parte, doutora Acacia, doutora Goretti e os demais envolvidos e a gente conseguiu com a
vacina também melhorar esses indicadores e a gente espera que em breve possamos também voltar
a vida dentro de uma normalidade. Conselheira Sueli pediu a palavra, depois eu concluo então.
Sueli  (Cress) Realmente  os  indicadores que se  apresentam agora  são esperançosos pra  nós.
Entretanto, eu quero alertar que pandemia ainda não acabou, eu tenho ficado assustada com alguns
comportamentos, por exemplo, as pessoas que estão indo a estádios de futebol, lotando estádios
sem uso de máscara, um comportamento totalmente displicente e irresponsável para uma situação
que a gente não conseguiu vencer ainda. Melhoramos os indicadores, as vacinas tem sido eficazes
pra  este  combate  sim,  mas  ainda  não podemos abaixar  a  guarda.  Desejo  que a  gente  possa
(interferência de outro microfone aberto) mais breve possível à normalidade, mas é preciso ainda
que  tenhamos  cuidado e  precauções,  principalmente  nesse final  de  ano,  nessas  atividades de
multidões como são os jogos de futebol que tem acontecido. E, lembrar que estamos baixando o
número de casos de Covid, estamos agora identificando e o doutor Moacir pode comentar sobre
isso, sobre os casos de influenza A que estão aparecendo. São casos que estão tendo, pelo menos
os que eu tenho acompanhado aqui na regional, poucos casos tem tido internação, em tido boa
evolução do quadro mas nós estamos agora com um aparecimento de casos de influenza A em todo
Estado. Isso também vai repercutir e nos chamará atenção pra questão da vacinação da influenza. É
o destaque eu que quero fazer, desejando que dois mil e vinte e dois a gente possa ter mais fôlego
pra  voltar  Às  nossas  atividades.  Marcelo  (Cref9) Doutor  Moacir,  então,  se  puder  responder  o
questionamento  da  conselheira  Sueli,  daí  depois  a  gente  já  conclui  e  encaminha. Moacir
(DAV/Sesa) O  comentário  foi  muito  adequado  e  propício.  Nós  estamos  vendo  um  momento
significativo dos casos de influenza a nível nacional e a principal questão que nós colocamos é que
já temos mais de seis meses da campanha vacinal que houve e a vacina de influenza tem mostrado
uma eficácia de proteção por seis  meses.  Então a maioria  das pessoas não está protegida pra
influenza e as medidas de controle seriam então as mesmas do controle do Covid, uso de máscaras,
evitar aglomerações, a higiene muito adequada das mãos, o álcool setenta, a lavagem das mãos.
Isso quer dizer o quê? Isso quer dizer que nós estamos relaxando muito enquanto sociedade com as
medidas de controle de Covid e a influenza tá aproveitando essa oportunidade pra se tornar mais
transmissível nesse momento, é um alerta importante, nós precisamos continuar com as medidas de
controle  de  viroses  respiratórias  de forma  muito  intensa.  Obrigado  pela  oportunidade.  Marcelo
(Cref9) Obrigado, doutor Moacir. Acho que a fala da conselheira Sueli é fundamental e pra que a
gente crie, mantenha acessa a esperança, mas que a gente não baixe a guarda. A pandemia ainda
tá aí, é importante que a gente mantenha as medidas protetivas, o uso de máscara, álcool em gel,
ambientes ventilados, mas que a gente possa das sequência nas nossas atividades profissionais,
pessoais, com todo protocolo de segurança extremamente debatido, né doutor Moacir?  Aqui no
Estado do Paraná, no COE, no Conselho, na equipe técnica da Sesa com os demais atores das
universidades e todos que participaram dessa construção, mas que a gente possa iniciar dois mil e
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vinte e dois com menos indicadores nesses dados de contaminação e mortalidade e que se Deus
quiser,  essa nova variante  que não afete  a  nossa saúde e  a dos nossos familiares e  de cada
paranaense,  de  cada  cidadão  do  nosso  Estado.  Obrigado  doutor  Moacir  pela  apresentação.
Agradecemos a sua presença aqui hoje, toda equipe do departamento e a gente fica também à
disposição pra que você possa voltar novamente aqui no Conselho. Pessoal, nós temos mais um
item de pauta, comissões. São quatro comissões inscritas, eu vou começar com a comissão de
vigilância. Passo a palavra para o coordenador ou pra relatoria da comissão fazer as apresentações
aqui.  Amauri  e  Silmara. Amauri  (Aneps) Silmara?  Silmara,  por  gentileza. Silmara  (Fórum
ONG/Aids) Posso falar? Amauri (Aneps) Pode falar. É só pra falar que ontem teve uma inclusão de
pauta, depois o Amauri pode me ajudar, que é sobre o programa, deixa eu ver o nome aqui, só um
pouquinho. Programa estadual de Amauri (Aneps) monitoramento em vigilância Silmara (Aneps)
vigilância em saúde no Paraná, foi feita pela Luciana do Cevs. Daí a nossa comissão viu, aprovou
por unanimidade, eu não sei se era para ser apresentado hoje no Conselho, se o Amauri quiser
complementar com alguma coisa. Marcelo (Cref9) Ok. A comissão então tá pedindo pela aprovação
do programa estadual de fortalecimento de vigilância em saúde apresentado ontem na comissão,
né? Isso? Amauri (Aneps) Perfeito, Marcelo. É nessa linha.  Marcelo (Cref9) Ok. Em discussão.
Então, esse assunto foi bastante debatido na comissão, trazendo aí o fortalecimento da área de
vigilância em saúde aqui no Estado do Paraná, até parabenizar pela apresentação da Luciane, uma
brilhante apresentação, que apresentou muitos indicadores importantes da vigilância e do que a
gente precisa fortalecer. Então peço então, conforme a comissão encaminhou, pela aprovação do
programa estadual de fortalecimento de vigilância em saúde do Paraná. Não havendo discussão, em
regime de votação, os favoráveis pela aprovação permaneçam como estão Sueli (Cress) Marcelo,
eu tinha pedido Marcelo (Cref9) Desculpa, agora que eu vi ali, Sueli. Que você escreveu e apareceu
agora pra mim. Sueli (Cress) Eu participo da comissão de vigilância e o meu entendimento foi pela,
a comissão deu um parecer favorável, mas que seria para trazer a apresentação deste ponto de
pauta para todo o Pleno e daí submeter à aprovação. Esse foi o meu entendimento. Marcelo (Cref9)
Podemos. É que como a comissão relatou da aprovação podemos pedir pra apresentar aqui. Lu,
você  consegue  apresentar?  Ok,  conselheira  Sueli,  só  que  como  a  comissão  trouxe  de
encaminhamento, mas a gente pode fazer a apresentação conforme finalizou deliberação ontem da
comissão, sem problema nenhum, tá bom? Sueli (Cress) Ok. Luciane (DAV/Sesa) Boa tarde. Essa
apresentação trata da instituição do programa estadual de fortalecimento da vigilância em saúde no
Estado do Paraná, que como foi comentado foi apresentado e debatido com mais detalhes ontem na
comissão.  Luciane faz apresentação.  Marcelo  (Cref9) Obrigado,  Luciane.  Em discussão,  algum
questionamento  para  Luciane? Então não havendo questionamento, vou colocar  em votação. A
comissão ontem de vigilância em saúde e IST/Aids se debruçou sobre a apresentação, já fizemos as
discussões  pertinentes  e  a  comissão  então  já,  o  coordenador  já,  a  relatora  já  colocou  que  a
comissão deu parecer favorável pela aprovação do plano, do programa, desculpa. Então, em regime
de votação, os favoráveis à aprovação do programa estadual de fortalecimento de vigilância em
saúde no Paraná, permaneçam como estão; abstenções e votos contrários, registrem no bate papo.
Não havendo votos contrários nem abstenções, aprovado por unanimidade o programa. Obrigado,
Luciane. A comissão de vigilância tem mais algum assunto?  Amauri (Aneps) Não, não, Marcelo.
Marcelo  (Cref9) Não?  Obrigado,  Amauri.  Obrigado,  Silmara.  Então  vamos  pra  comissão  de
comunicação,  que daí  as duas eu passo, o  Fabio  vai  fazer relatorias pendentes.  Comunicação.
Amauri  (Aneps) Amauri  novamente.  Nós  temos  o  GT  de  comunicação  que  a  gente  não  tá
avançando. Esse GT de comunicação já vem se arrastando já a alguns anos e o que nós pensamos
esse ano? Em direcionar esse GT pra construção de um seminário pro primeiro semestre do ano que
vem, final do primeiro semestre do ano que vem, dois mil e vinte e dois, aonde a gente em parceria
com a escola da saúde e o CES Paraná faríamos um projeto onde nós teríamos uma comunicação
imediata com os conselhos municipais, com presidência, com secretaria executiva e enfim, faríamos
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ele sobre o formato regional. Os componentes dessa jornada receberiam um treinamento antecipado
junto à Escola pra que depois se deslocasse pro interior e no interior reunisse com esses conselhos,
com esses atores sociais. E, a comunicação é fundamental; falaríamos de SUS, trabalharíamos os
eixos maiores que é a existência legítima, legal, do conselho. Então, entendendo que os conselhos
municipais precisariam muito desse aporte e que nós, dentro do Conselho Estadual, podemos fazer
isso em parceria. Então, a gente traz essa ideia pro Conselho e sabendo que tem todo o final de ano,
uma nova Mesa, enfim, mas a gente precisa garantir o trabalho que já foi executado lá dentro e não
se perder.  Então  a  comunicação propõe seminário  para  o  primeiro  semestre  do ano que vem
destinado aos conselhos municipais Marcelo (Cref9) Ok Amauri (Aneps) e demais (áudio com som
baixo) e seria isso.  Marcelo (Cref9) Ok, conselheiro. Em discussão, pessoal, a proposta então da
comissão de educação permanente e comunicação, da elaboração dum seminário de comunicação
para o primeiro semestre de dois mil e vinte, e dois. Eu acho que eu to tendo que voltar no tempo,
segunda vez que falo dois mil e vinte. Obrigado, Mauricio, por me ajudar. Bom pessoal, não havendo
discussão, em regime de votação; os favoráveis à realização do seminário de comunicação para o
primeiro  semestre  de  dois  mil  e  vinte  e  dois,  permaneçam  como  estão;  abstenções  e  votos
contrários, registrem no bate papo. Não havendo votos contrários nem abstenções, aprovado então
a realização desse seminário de comunicação, aí como o conselheiro Amauri já elencou algumas
coisas, eu vou pedir que a comissão de comunicação e educação permanente, junto com a Escola
que também participa das reuniões, já faça um esboço desse seminário, se possível fevereiro ou
março, pra gente poder trazer pro Pleno e finalizar a formatação desse seminário com as demandas
que a comissão tem elencado pra gente poder fazer ainda no primeiro semestre esta capacitação.
Acho  que  da  comissão  era  só  isso,  né  Amauri?  De  comunicação.  Vamos  então pra  próxima,
comissão de saúde do trabalhador e recursos humanos. O Fabio que coordenou a última reunião,
Fabio  com  a  palavra. Fabio  (CRF) Então  Marcelo,  ontem  nós  tivemos  um  item  de  pauta  na
comissão,  que era  sobre o  Pvaspea,  o  plano de vigilância  e  atenção à  saúde das populações
expostas ao agrotóxico. Na reunião houve um pedido de retirada, que a Sandra, deixa eu ver aqui,
informou que seria apresentado em duas comissões e foi pedido para ser retirado de uma delas, eles
apresentam na vigilância. Até comentei que teria que trazer pro Pleno pra fazer uma deliberação, eu
abri a palavra mas não houve manifestação, então, pra ser decidido, porque se tem esse tema,
ontem não foi apresentado, vai ficando o tema na comissão, não tem quem apresente, apresenta na
outra, aí eu trago pra deliberar. Ou se vai retirar  ou se vai aguardar até o retorno das reuniões
presenciais (áudio baixo) era feito de forma conjunta, das duas comissões, então reunia as duas
comissões e apresentava o programa, o Pvaspea. Então eu trouxe, até comentei ontem na comissão
e trouxe pro  Pleno pra  gente  resolver  uma saída pra  esse  Marcelo  (Cref9) A  proposta que a
comissão traz é então pra que o Pleno delibere pela retirada dessa pauta permanente da comissão,
isso? Fabio (CRF) Ou retirar essa pauta, porque se tá apresentando em duas, eles não tem como
apresentar nas duas comissões simultaneamente, ontem ficou sem apresentar na comissão. Ou
retira  ou  não  sei  se  de  repente  aguarda  até  fevereiro (áudio  baixo) do  retorno  presencial,  se
consegue juntar as comissões de novo. Eu trouxe pra  deliberar pra ter  uma decisão do Pleno.
Marcelo (Cref9) Ok, conselheiro. Bom pessoal, então, pedido da comissão é pra que este item de
pauta  seja  retirado  como  pauta  permanente  da  comissão  de  recursos  humanos  e  saúde  do
trabalhador. Em discussão. Até a justificativa da comissão é que assunto também já é acompanhado
pela comissão de vigilância em saúde. Não havendo discussão, então em votação, os favoráveis
pela retirada da pauta permanente plano de vigilância e atenção à saúde de populações expostas
aos agrotóxicos do Estado do Paraná na comissão intersetorial de recursos humanos e intersetorial
de saúde do trabalhador, da trabalhadora, os favoráveis permaneçam como estão, abstenções e
votos contrários registrem no bate papo. Não havendo votos contrários nem abstenções, aprovado
então a retirada do item como pauta permanente da comissão de saúde do trabalhador e recursos
humanos. E tem mais uma comissão, de acesso, né Fabio? Que tem inscrição? Fabio (CRF) Sim,
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Marcelo. Ok. Da comissão de assistência e acesso ao SUS e saúde mental, trouxemos pro Pleno pra
ver a continuidade dos trabalhos da subcomissão que foi formado, que tratou da investigação ou
visita ao Hospital Santa Tereza, Instituto Virmond, de Guarapuava. Então pra que esses trabalhos
tenham  continuidade,  até  como  a  Sueli  comentou  ontem,  pra  ter  aí  mais  um  ano  de
acompanhamento, já que eles fizeram uma planilha com ações tomadas lá por alguns atores, e
agora pra que seja acompanhado essas ações o Joarez falou também que é de suma importância
esse  hospital  lá  pra  região  de  Guarapuava.  E  até  ele  comentou  sobre  a  necessidade  desse
acompanhamento. Então precisamos também da deliberação do Pleno.  Marcelo (Cref9) Ok. Em
discussão então sobre a continuidade da subcomissão de investigação do Hospital Santa Tereza,
Instituto Virmond, de Guarapuava. Alguém quer fazer a discussão sobre a solicitação que veio da
comissão de acesso? Não havendo inscrições, então em regime de votação. Os favoráveis pra que
essa subcomissão continue o trabalho de investigação e avaliação do referido hospital, permaneçam
como estão, os favoráveis; contrários e abstenções registrem voto no bate papo. Aprovado então a
continuidade de trabalho dessa subcomissão, na qual até o conselheiro Joarez tem acompanhado os
trabalhos lá no município de Guarapuava. Mais alguma demanda, conselheiro Fabio? Fabio (CRF)
Tem mais duas. Essa próxima é a deliberação da inclusão do assunto saúde bucal como pauta
permanente  desta  comissão,  com  apresentação  bimestral  ou  trimestral  do  assunto,  são  as
atualizações  Marcelo (Cref9) Aí, Fabio, vou fazer uma sugestão, então que se aprovado for, que
seja trimestral porque senão a comissão de acesso é uma das comissões que mais tem demanda.
Se a gente deixar a cada dois meses, a gente vai deixar acumular um monte de demanda nessa
comissão, você como coordenador sabe que essa comissão sempre tem pautas bastante extensas.
Em discussão sobre esse assunto. Não havendo inscritos, então vou colocar em votação pela pauta
como caráter trimestral, tá bom? Então, inclusão da Fabio (CRF) É melhor. Marcelo (Cref9) como
pauta da comissão de acesso com apresentações trimestrais. Em regime de votação, os favoráveis
permaneçam como  estão,  abstenções  e  votos  contrários  registrem  o  voto  no  bate  papo.  Não
havendo nenhum voto contrário nem abstenções, aprovado então inclusão desse item de pauta a
cada três meses. Fabio (CRF) Ok. O último pedido aqui, pedido de esclarecimento do representante
do Ministério da Saúde, Núcleo Estadual; do Núcleo Estadual aqui do Ministério da Saúde, sobre
ausência nessa comissão em duas reuniões seguidas. Reunião de novembro de de dois mil e vinte e
um, foi acatado orientação do mesmo para solicitação de pauta, até foi enviado documento onde
eles nos orientaram pra fazer apresentação sobre a resolução número um e cinco da Adaps, não foi
apresentado nessas duas últimas reuniões (som muito baixo) representante do Ministério da Saúde
teve que se ausentar, né? Marcelo (Cref9) É, Fabio, até a gente, a comissão discutiu pra questionar
hoje na reunião, porém o representante do Ministério da Saúde confirmou no bate papo que precisou
se ausentar,  acho que eles não vão conseguir  esclarecer ao  Pleno o  motivo  da ausência,  vou
solicitar  então  que a  gente  possa  formalizar  isso  por  ofício,  a  gente  encaminha  um  ofício  ao
Ministério  da  Saúde  questionando  a  ausência  deles  na  reunião  da  comissão  por  duas  vezes
seguidas e dependendo da resposta que eles nos trouxerem, a gente traz pra pauta da comissão de
acesso novamente, se eles assumirem o compromisso de vir responder e apresentar à comissão
esse  ponto  de  pauta,  senão  a  gente  discute  na  comissão  quais  encaminhamentos  pra  serem
tomados, tá bom? Pode ser assim? Fabio (CRF) Pode sim, Marcelo. Marcelo (Cref9) Senão a gente
vai acabar tendo a mesma discussão que a gente teve na comissão, que a gente não vai conseguir
avançar porque o Ministério da Saúde que está mais a par desta portaria da Adaps. Fabio (CRF)
Com certeza. Marcelo (Cref9) Pessoal, quero agradecer a todos conselheiros, conselheiras. Antes
de encerrar a reunião, como membro do grupo condutor então trazer um informe pra vocês, eu até
acho que seria mais interessante se a doutora Goretti pudesse estar presente, como coordenadora
do grupo condutor, mas como ela está também em viagem dentro do trabalho do grupo condutor do
Planificasus, ela não pôde estar presente, e eu tomei a liberdade então enquanto representante do
CES no grupo condutor trazer informações do Planificasus. Então só pra rapidamente trazer pros
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conselheiros,  o  Planificasus,  estamos nos informes,  tá  pessoal?  Planificasus  então  que é  uma
estratégia adotada de educação permanente pra melhorar a operacionalização da rede de atenção à
saúde através da metodologia de planificação da atenção à saúde, com o objetivo de desenvolver
competência, habilidades e atitudes pras equipes técnicas e gerenciais na finalidade e organizar,
qualificar e integrar os processos de trabalho que envolvem a atenção primária à saúde, atenção
ambulatorial  especializada  e  atenção  hospitalar  com  foco  principalmente  nas  demandas  e
necessidades da população dos nossos usuários. O Planificasus partiu então dum programa, de um
projeto do Conass com o Ministério da Saúde, junto com o Hospital Albert Einstein, no Paraná iniciou
um projeto piloto na região de Irati, na quarta regional de saúde com todos os municípios da região e
dentro então das atividades que foram desenvolvidas no Planificasus neste primeiro momento, que
foi  lançado em vinte  e  dois  de  julho  de  dois  mil  e  dezenove,  foi  feita  até  uma assinatura  de
cooperação  com  os  municípios  pra  que  pudesse  dar start nesse  projeto  piloto  envolvendo
basicamente  os  municípios  de  Mallet,  Fernandes  Pinheiro,  Guamiranga  e  Inácio  Martins,  Irati,
Imbituva, Rebouças, Rio Azul e Teixeira Soares. Lembrando que foi em dois mil e dezenove, a gente
não  tava  na  pandemia  e  mesmo  com  início  da  pandemia  em  dois  mil  e  vinte  os  municípios
conseguiram dar continuidade nesse projeto. Basicamente ele foi trabalhado na linha de cuidado de
atenção à saúde do idoso, então pensando na estratégia do envelhecimento saudável,  já que a
gente tem uma população que tem aumentado a nossa faixa de idade, pensando então já nessa
população-alvo, foi estabelecido o Planificasus com a saúde do idoso. Então essa iniciativa vem de
encontro com as ações prioritárias do PlanificaSUS, reconhecidos como ações pioneiras no Brasil
pra fortalecer basicamente a atenção à saúde da população idosa. E agora nesse ano de dois mil e
vinte e um, pós a maior parte da crise da pandemia, que ainda não acabou mas a gente tem que
também dar sequência nas demais ações, o Estado então promoveu dia vinte e três de setembro o
início da segunda fase do Planificasus na região de Irati, eu até pude estar presente nesse evento,
os municípios também apresentaram todos seus dados e ações que foram realizadas nesse período
de consolidação do projeto  piloto.  E,  várias  entidades compartilhando as  experiências também,
trazendo  a  sua  participação,  nós  tivemos  o  Hospital  Israelita  Albert  Einstein,  trazendo  toda  a
planificação, todo o projeto, vários prefeitos e secretários da região, a Acispar, conselheira Daniela
estava lá também, o Consórcio Paraná Saúde, demais consórcios, o Cosems tava lá também e o
Conselho Estadual também se fez presente pra estar acompanhando esse projeto da segunda fase.
E, dentro então do plano estadual de saúde, na nossa diretriz dois, está o fortalecimento da rede de
atenção à saúde, principalmente no objetivo oito, que é implementar a linha de cuidado do idoso, e
dentro da meta trinta e oito o Estado então tem a proposta de implantar nas vinte e duas regionais de
saúde a planificação da atenção à saúde. E com isso, a partir do dia vinte e três de setembro de dois
mil e vinte e um, foi feito a expansão do projeto para as vinte e uma regiões de saúde do Paraná.
Agora nesse mês de novembro pra início de agosto, o grupo condutor junto com a Sesa estava
fazendo as pactuações nas vinte e duas regiões de saúde, com isso, nós tivemos a adesão do
Planificasus dos trezentos e noventa e nove municípios do Paraná, agora nesse momento, nesse
final de dois mil e vinte e um, dos trezentos e noventa municípios, mais os nove municípios da quarta
região que já estão na segunda fase do projeto. O grupo condutor foi constituído agora recentemente
em agosto de dois mil e vinte e um pra que a gente possa acompanhar e fazer todo o processo de
implantação,  de  capacitação  dos  tutores,  fazer  as  articulações  pra  que  as  ações  possam ser
viabilizadas e tem sido uma experiência bastante enriquecedora, fazem, acho que hoje já faz um
mês, nós fizemos o encontro de formações dos tutores, conduzidos pela Secretaria de Estado da
Saúde e todos os nossos tutores, facilitadores,  estiveram presentes pra  esse primeiro  momento
trazendo então as questões que vão ser levadas para os municípios e inclusive hoje, dia dezesseis
de dezembro, doutora Goretti não pôde estar aqui, no período da manhã ela estava em Apucarana
fazendo adesão dos municípios daquela regional e no período da tarde, agora, estava em Londrina
também finalizando a adesão dos municípios. A adesão geralmente é feita na presença (falha no
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áudio)  prefeitos ou seus representantes, vice-prefeitos ou outros, e dos secretários de saúde, pra
que seja realmente firmado o pacto pra atender a população idosa, principalmente tendo a garantia
do acesso ao serviço de atenção primária qualificado, eficiente e integrado com as demais redes de
atenção, principalmente na média e alta complexidade, pra que possa garantir o serviço e o acesso à
população idosa dentro das metas propostas do Planificasus. Então, eu queria basicamente fazer
esse informe a todos vocês antes que a gente encerre a reunião, mas que as vinte e duas regionais
já estão com os termos de compromisso assinados pelos trezentos e noventa e nove municípios,
sendo a regional de Irati já na segunda fase do projeto, quem sabe em breve a gente possa até estar
trazendo uma apresentação aqui  das ações que foram feitas do Planificasus. Mais alguém tem
informe, pessoal? Bom, da minha parte de informe era isso. Quero, finalizando as nossas reuniões
de dois mil e vinte e um, agradecer à cada conselheiro, a cada conselheira, pelo trabalho nesse ano;
aos coordenadores das nossas comissões temáticas, aos relatores; parabenizar a todos nós por
termos conseguido enfrentar as dificuldades impostas na pandemia, principalmente no que tange as
nossas reuniões virtuais,  com essas tecnologias que a  gente  não estava tão acostumado, mas
estamos finalizando mais um ano com saúde, graças a Deus, enfrentamos todas as adversidades e
conseguimos discutir, mesmo virtualmente, as políticas de saúde do nosso Estado. Quero agradecer
também a Secretaria Executiva, que fazendo frio, fazendo chuva, fazendo sol, fazendo calor, estava
aqui disponível pra atender as demandas do Conselho Estadual de Saúde, uma equipe que ergue as
mangas literalmente pra carregar piano, mas que contribui muito pra que a Mesa Diretora possa
fazer as suas reuniões, o Pleno do Conselho possa se reunir,  as comissões temáticas também
cumprirem com o seu papel de discussão e de controle social. Aproveito pra desejar um feliz natal a
cada um e a cada uma, aos seus familiares, um próspero ano novo, com muita saúde, com muita
luz, com muita paz, que dois mil e vinte e dois seja um ano melhor, seja um ano que a gente possa
nos rever e estarmos mais unidos do que nunca em prol de algo que nós chamamos SUS. Que a
população paranaense se sinta representado por cada conselheiro, cada conselheira, que as nossas
bases sejam representadas aqui neste Conselho e que a gente tenha discernimento, tenha paciência
e tenha condições de representar bem a nossa população paranaense. É isso que a gente tem de
mensagem pra final de ano, que vocês possam enfrentar as adversidades sempre unidos, contém
com essa Mesa Diretora, contem com a Secretaria Executiva, que juntos somos mais fortes, acho
que o papel  de  cada um,  a gente concordando ou discordando, mas fazendo a  discussão das
políticas públicas de maneira salutar e respeitosa, a gente avança. Nem todo mundo tem a mesma
visão, a gente tem pontos de vistas diferentes em alguns momentos, mas que isso seja dentro de um
processo democrático e respeitoso. A Mesa Diretora tenta conduzir do processo mais democrático
possível, ouvindo, propondo as discussões e a gente espera que o ano que vem teremos uma nova
Mesa, com uma nova representação, possa conduzir também num processo democrático. Gratidão.
Conselheiros, conselheiras, feliz natal a todos vocês, feliz ano novo. Secretaria Executiva também,
feliz natal, feliz ano novo. A todas entidades de vocês também, familiares, equipe técnica aqui da
Sesa, que também a Lu tá aqui presente, a gestão, aos trabalhadores de saúde, as entidades de
trabalhadores, as entidades de usuários. Muita força, muita paz e também porque não, muito amor.
Um grande beijos a todos e todas e como nosso presidente do Conselho Nacional nos ensinou um
abraSUS a todos nós. Fiquem com Deus e até dois mil e vinte e dois. O áudio e vídeo desta reunião
estão  disponíveis  para  visualização  no  YouTube
(https://www.youtube.com/channel/UC9mXr9pmHvqJB4rdAvXxp1g),  bem  como  as  apresentações
feitas nesta reunião estão disponibilizadas no site do CES/PR (www.conselho.saude.pr.gov.br).
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